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Preço do 
pão vai 
aumentar

Brasília - O pão fran­
cês poderá sofrer novo au­
mento nos próximos dias, 
em consequência de corre­
ção que a Secretaria de 
Abastecimento e Preços 
vai estudar a partir da se­
mana que vem, no preço 
da saca de trigo de 60 qui­
los pago ao produtor. 
Atualmente ela custa Cr$ 
1.859,00, mas com a fixa­
ção de novos valores para a 
entrega aos moinhos, todos 
os derivados do trigo terão 
seus preços majorados.

Os novos índices de 
aumento irão variar de 
acordo com o orçamento 
federal para comprar o 

, produto, as expectativas 
de taxa de inflação para o 
segundo trimestre do ano e 
a forma como a Seap pre­
tende dosar a retirada do 
subsidio.

As compras de trigo e 
sua posterior distribuição 
aos moinhos são centrali­
zadas no Banco do Brasil, 
através da Comissão de 
Comercialização -do Trigo 
Nacional - Ctrin. Em se­
guida o Governo determi­
na as margens de comer­
cialização da farinha e 

■f aprova acordo que estabe­
lece o preço do pão e de­
mais produtos que tem 
como matéria-prima o tri­
go.

O valor básico de cus­
teio para o trigo aprovado

So Ministério da Agricul- 
_ a - e um dos componen­

tes de custos - foi corrigido 
ligeiramente acima da in­
flação, mas os demais fato­
res de produção, como o 
diesel, foram bem maiores 
nos últimos 12 meses. Por 

r essa razão, a Seap está 
consultando outros setores 
do Governo, e ao tomar sua 
decisão procurará escalo­
nar o impacto do preço no 
custo de vida, depois de já 
haver adiado a data de fi­
xação do preço.

Beltrão
simplifica
ofícios

I As expressões rebus- 
0  ias, os fechos solenes, o 

- enquadramento vertical da 
margem direita e outras 
formalidades tradicionais 
da correspondência oficial 
já não são mais obrigató­
rias.

Por sugestão do minis­
tro Hélio Beltrão, o Depar­
tamento Administrativo 
do S erv iço  P ú b lic o  
(DASP) baixou ontem ins­
trução normativa desburo­
cratizando e simplificando 
a redação de ofícios, car­
tas, memorandos e parece­
res no serviço público.

Informação distribuí­
da ontem pelo Palácio do 
Planalto, sobre a matéria, 
diz que os ofícios deverão 
ter linguagem simples e di­
reta, e que com os novos 
critérios o Governo poderá 
economizar tempo dos da­
tilografes em até 40 por 
cento, segundo estudos do 
Ministério da Desburocra- 
tização.

, Begin sente 
mal estar 
em encontro

J e r u s a l é m  - O 
primeiro-ministro de Is­
rael, Menachem Begin, 
sentiu-se mal durante o 
jantar que lhe foi oferecido 
pelo presidente francês 
François Mitterrand, on­
tem, em Jerusalém, infor­
mou a Rede de Televisão 
Estatal.

■ ' Begin, de 68 anos, foi 
levado para um aparta- 
"mento no hotel onde se 
realizava o jantar para ser 
examinado por seu médi­
co, Mervyn Gottsman.

Nas uitimas 48 horas, 
Begin envolveu-se inteira­
mente nos eventos relacio­
nados com a visita de Mit­
terrand, e algumas horas 
antes do jantar què o Pre­
sidente francês ofereceu ao 
p res id en te  de Israel, 
Yitzhak Navon, Begin 
compareceu a uma coleti­
va à imprensa junto com 
Mitterrand.

O presidente Figueiredo abraça o cantor Luiz Gonzaga que se filiou ontem ao PDS

Ministro da Justiça vem 
para visita de três dias
Para uma permanência de três 

dias na Paraíba, chega hoje a João 
Pessoa o ministro da Justiça, 
Ibrahim Abi-Ackel, participando 
de inaugurações de obras do Go­
verno Burity, encerramento do III 
Encontro de Secretários de Segu­
rança do Nordeste a concentrações 
populares em diversos municípios.

Abi-Ackel é recebido logo mais 
às 15h30m, no aeroporto Castro 
Pinto, pelo governador Tarcísio 
Burity, rumando para o Cristo Re­
dentor onde inaugura o Instituto 
de Polícia Científica do Estado, às 
16 horas. Hora e meia depois estará 
no Hotel Tambaú, para encerrar o 
III Encontro de Secretários de Se­
gurança.

Em Assembléia realizada on­
tem no DCE da UFPb, cem estu­
dantes discutiram a questão do fe­
chamento do Restaurante Univer­
sitário e deram inicio a uma cam­
panha que tem como finalidade 
angariar fundos no sentido de asse­
gurar a alimentação dos estudan­
tes considerados carentes e que não 
podem dispensar os serviços do 
RU.

A campanha foi proposta pela 
própria diretoria do DCE e aprova­
da pela Assembléia. Logo após a 
reunião, setores ligados ao diretó­
rio estudantil deram inicio à arre­
cadação junto a entidades políti­
cas, Igreja, frentes de lutas e a co­
munidade em geral.

À noite - às 18h40m - o minis­
tro Ibrahim Abi-Ackel participa da 
concentração pública na sede do 
PDS, em Santa Rita e, às 20 horas, 
janta no Tambaú. Amanhã, às 11 
horas, acompanhado do governa­
dor Tarcísio Burity, visita as obras 
do Espaço Cultural, almoça às 12 
horas e, às 14h30m, desloca-se 
para o Aeroporto Castro Pinto.

Às 15 horas Abi-Ackel embar­
ca para Sousa onde, às 16h30m, 
participa de seu primeiro compro­
misso: uma passeata política. A 
concentração popular do PDS será 
às 20 horas. O Ministro da Justiça 
pernoita em Brejo das Freiras e 
volta a João Pessoa às 10 horas do 
domingo, almoça e, às 15h30m, 
viaja para Brasília. (Página 12)

Por outro lado o presidente do 
Diretório Central dos Estudantes, 
Walter Dantas, disse que “são des­
cabidas” as exigências feitas pelo 
reitor Berilo Borba para que a Uni­
versidade receba de volta o contro­
le do restaurante. Para assumir no­
vamente o controle do RU, a reito­
ria está exigindo prestação de con­
tas dos estudantes, vistoria do pré­
dio e garantia de que os novos pre­
ços serão obedecidos.

Walter Dantas disse que as 
exigências de Berilo Borba “ten­
tam impor à representação estu­
dantil uma decisão do ministro que 
não diz respeito aos estudantes”.. 
(Página 5)

FPF receberá 
recursos 
da Loteria

A percentagem de 1,53 por 
cento é a que caberá aos clubes 
paraibanos de primeira linha na 
distribuição anual dos 5,2 por 
cento da renda bruta da Loteria 
Esportiva Federal destinados às 
Federações de Futebol Esta­
duais, de acordo com tabela dis­
tribuída ontem à imprensa pela 
Secretaria de Educação Fisica e 
Desportos do MEC.

A Federação Paraibana de 
Futebol receberá a 14? maior 
parte da distribuição anual, fi­
cando em melhor posição que as 
entidades do Acre, Amapá, 
Amazonas, Brasília, Espirito. 
Santo, Maranhão, Mato Grosso 
do Sul, Piauí, Rio Grande do 
Norte, Rondônia, Roraima e 
Sergipe. As maiores percenta­
gem ficarão com São Paulo e Rio 
de Janeiro - 25 por cento e 16 por 
cento, respectivamente, vindo 
em terceiro lugar Minas Gerais, 
com 8,03 por cento. No Nordes­
te, o Estado mais beneficiado é 
a Bahia, com 6,43 por cento. No 
Rio de Janeiro, o Clube Regatas 
do Flamengo levará a maior 
percentagem do montante da 
Federação, tendo o Vasco e o 
Fluminense em segundo e ter­
ceiro" lugares, respectivamente. 
Em São Paulo, a maior parte ca­
berá ao São Paulo Futelbol Clu­
be; no Rio Grande do Sul, ao In­
ternacional; em Pernambuco, 
ao Sport; e em Minas Gerais, ao 
Atlético.

Depois que os recursos fo­
rem entregues às Federações Es­
taduais de Futebol, pela Caixa 
Econômica Federal, elas os re­
passarão aos clubes. A dotação 
dos clubes será proporcional a 
sua renda arrecadada nos Cam­
peonatos Estaduais do ano pas­
sado. Tudo será regularizado 
por portaria a ser assinada hoje 
pelo ministro Rubem Ludwig, 
da Educação e Cultura. (Espor­
tes na página 11).

DCE arrecada verba para 
alimentar os estudantes

0  deputado Fernando Milanez exaltou o Sesquicentenário da Polícia Militar

HOMENAGEM À POLICIA MILITAR
Em sessão solene, ontem à 

tarde, a Assembléia Legislativa 
homenageou a Iblicia Militar da 
Paraíba, que esi á comemorando o 
150“ aniversário de fundação. O 
Deputado Edm.. Tavares, orador 
especial, remen.orou fa ôs histó­
ricos que tive..ím participação 
marcante da PIq paraibana, des­
tacando as ítev-iluções de 1930 e 
1932 e a intento na comunista de 
1935, frisando:

- “É por tqdo isso que se

presta, na Casa de Epitácio Pes­
soa, upia homenagem de justiça, 
em que se consagra perante a co­
munidade paraibana a grandeza 
e o exemplo de uma instituição, 
síntese de todas as suas tradições, 
vértice de todas as suas glórias”.

Agradecendo a homenagem, 
o Coronel Severino Talião de Al­
meida, comandantç da PM, num 
trecho de seu discurso, afirmou:

- “Gostaria de consignar o 
profundo reconhecimento de to­
dos integrantes da Policia Mili­

tar do Estado ao significativo ges­
to dos membros do Poder Legis­
lativo estadual que, ao promove­
rem esta sessão associaram-se, de 
forma para nós cativante e ines­
quecível, às comemorações do 
nosso Sesquicentenário”.

A solenidade foi realizada no 
Plenário da Assembléia, sendo 
aberta com o hino da Policia Mi­
litar, executado pela banda de 
música da PM, sob regência do 
Tenente Cabrinha. (Página 12)

Figueiredo abre em 
Recife campanha do 
PDS no Nordeste

Recife - Num anima­
do clima de campanha 
eleitoral, com bandas de 
música, fogos de artifício e 
a presença de mais de 5 
mil pessoas, o presidente 
João Figueiredo, ao distri­
buir ontem 1 mil 500 títu­
los de posse para morado­
res da favela de Brasília 
Teimosa, criticou dura­
mente “as maldades e o ó -  
dio” das Oposições contra 
o seu Governo e garantiu 
que o povo saberá ajudá-lo 
“a enfrentar no dia 15 de 
novembro a mentira oficia­
lizada”.

Com seu discurso em 
Brasília Teimosa, o Presi­
dente abriu a campanha 
do PDS no Nordeste., Ele 
estará hoje em Garanhuns, 
no interior de Pernambu­
co, onde deve novamente 
fazer pronunciam ento  
político. No Recife, o Che­
fe do Governo inaugurou 
um silo de cereais no porto 
da cidade, manteve conta­
tos com políticos do PDS 
local e prometeu ajudar as­
sociações de bairros.

Em Brasília Teimosa, 
o presidente Figueiredo 
hscursos de improviso. Foi

um pronunciamento todo 
voltado contra as Oposi­
ções, que, segundo o Presi­
dente, “fazem pouco, mui­
to pouco, da compreensão, 
do bom senso e da honesti­
dade de princípios do po­
vo”.

Reclamou da “malda­
de oposicionista, que pro­
cura por sobre os ombros 
do Governo a culpa dos 
males do Brasil”, argu­
mentando que querem • 
culpá-lo até das secas e das 
enchentes. Afirmou que 
vem cumprindo sua pro­
messa de democratizar o 
país e assegurou que conti­
nuará a fazê-lo, apesar da 
descrença oposicionista. 
“Continuem duvidando as 
oposições das minhas pala­
vras e eu continuarei, com 
fatos e atos, a fazer aquilo 
que o povo merece”, disse 
o Presidente.

Concluiu: “Não há 
maior apoio que este que 
vejo aqui. É o apoio que 
me conforta, que me ani­
ma, que me dá forças para 
enfrentar no dia 15 de no­
vembro a mentira oficiali­
zada”.

A ordem é evitar demagogia
O presidente João Figueire­

do recomendou ontem aos depu­
tados estaduais e federais do 
PDS pernambucano que aju­
dem o partido a desenvolver 
campanha eleitoral de alto ní­
vel, sem envolvimento demagó­
gico, e que evitem cair no debate 
estéril com lideres da Oposição. 
Advertiu que a corrida às urnas 
deve se desenrolar da forma 
mais democrática possível.

A informação foi fornecida 
por parlamentares e lideranças 
ooliticas do Estado, que partici- 
>aram de encontro com o Chefe 
da Nação, no Campo das Prin­

cesas, e confirmada mais tarde 
pelo porta-voz do Palácio do 
Planalto, Carlos Átila. Este ex­
plicou que o Presidente enume­
rou as obras sociais do Governo, 
as quais devem ser exaltadas,

para o eleitorado, pois a Oposi­
ção (de hoje) esteve no Governo 
quase 35 anos aqui e não resol­
veu todos os problemas, inclusi­
ve o da seca.

O presidente chegou ao Pa­
lácio do Governo às llh03m, 
onde teve uma discreta reunião 
com o governador Marco Ma­
ciel, o vice-governador Roberto 
Magalhães e alguns Ministros, 
como os srs. Mário Andreazza e 
Amaury Stábile.

LUIZ GONZAGA
Num outro encontro, foram 

recebidas as lideranças políticas 
da Capital e do Interior, e o can­
tor sertanejo Luiz Gonzaga assi­
nou a ficha de filiação do PDS, 
explicando que a iniciativa era 
uma aspiração antiga, já que o 
partido tem marcado muita 
presença no Sertão.

Ausência de deputados 
arquiva o “distritão”

A ausência total do PDS, 
que colocou apenas o vice-líder 
iDjalma- Bessa no plenário, se­
pultou definitivamente, na ses­
são matutina de ontem do Con­
gresso, a emenda constitucional 
que propunha a criação do dis­
tritão, ou seja o voto majoritário 
para o atual sistema de eleição 
proporcional. Nem o autor da 
proposta, deputado Nilson Gib- 
son, compareceu à sessão.

O PMDB levou ao plenário 
apenas 20 deputados. Mas o 
líder Odacir Klein explicou que 
desmobilizou a bancada porque 
o partido do Governo recuou do 
propósito de levar a frente a

idéia do voto majoritário. Sua 
bancada não insistiría também 
na votação de outras emendas 
que tramitaram conjuntamente 
com a do deputado Nilson Gib- 
son.

Com o sepultamento do dis­
tritão, cujo arquivamento será 
comunicado ao plenário na ses­
são matutina do dia 9, terça- 
feira, uma vez que o prazo para 
bua votação termina dia 8, 
segunda-feira, foram também 
arquivadas duas emendas ao 
projeto do distritão, apresenta­
das pelos deputados Ulysses 
Guimarães e Vilela de Maga­
lhães.

Humberto teme atentado 
contra vida de políticos

Dois senadores da própria 
Oposição - os srs. Tancredo Ne­
ves e Mauro Benevides - fizeram 
ontem comentários irônicos com 
,a declaração do senador Hum­
berto Lucena de que ' os candi­
datos da Oposição d e ,em tomar 
cuidado. Devem mesr110 contra; 
tar agentes de segur3nça’ pois 
acho que correrão o r sc0 );e so" 
frerem atentados pes^0318 '

A declaração do sr‘ Hum­
berto Lucena foi logo J eP°is úue 
ele foi eleito líder da bancada do 
PMDB no Senado, em substitui­
ção ao sr. Marcos Freire. O sr.

Tancredo Neves chegou a obser­
var: “Se é assim, já renunciei 
minha candidatura do Governo 
de Minas” - procurando não le­
var a sério o senador paraibano.

O senador Lucena mostrou- 
se preocupado com as dificulda­
des que a Oposição enfrentará 
“neste difícil ano eleitoral”. Já o 
sr. Valdon Varjão - suplente do 
senador biônico Gastão Muller - 
fez um apelo no sentido de que 
os antigos filiados do PP não se­
jam marginalizados pelo PMDB 
nas composições futuras. - (Pá­
gina 7).
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Tarcísio Burit\

Um Novo Código Civil

ABI-ACKEL E 
AS ELEIÇÕES

A Paraíba recebe hoje a visita do minis­
tro Abi-Ackel, da Justiça, em meio a um cli­
ma de justificada expectativa pela impor­
tância dos seus pronunciamentos sobre a 
atualidade política brasileira. O titular da 
Justiça expressa, sem dúvida, o pensamento 
político do governo e, neste sentido, obtive­
ram a melhor ressonância, a melhor reper­
cussão, suas recentes declarações sobre as 
eleições de 15 de novembro.

Coerentemente com o pensamento do 
presidente João Figueiredo, o que disse o mi­
nistro Abi-Ackel é exatamente o que o povo 
queria ouvir de um ministro da Justiça.

Disse o ministro Abi-Ackel que a mar­
cha da abertura não será interrompida por 
obstáculos ou dificuldades que possam ser 
criados pelas oposições. O povo brasileiro 
quer a consolidação da abertura. Quer elei­
ções e haverá eleições.

Foram suas palavras textuais: “O go­
verno quer eleições limpas, claras, através 
do vetor próprio, que é o partido político”.

Quem não quer mais o fortalecimento do 
pluripartidarismo, consagrado na Constitui­
ção, é a oposição, que até ontem combatia o 
bipartidarismo e defendia o pluripartidaris­
mo e hoje defende o bipartidarismo e comba­
te o fortalecimento do pluripartidarismo, 
através de expedientes casuístas como as co­
ligações, fusões, incorporações.

Ainda assim, entretanto, o governo res­
peitou a incorporação. Não haverá represá­
lias ao casuísmo das oposições. As oposições 
é que se uniram para fazer represália ao plu­
ripartidarismo que tanto defendiam, numa 
prova da insinceridade da sua luta, da sua 
causa, dos princípios e compromissos que 
assumiu perante a Nação para traí-los agora.

Mas af está a reação do povo brasileiro, 
a partir das próprias bases do PMDB e do 
PP, manifestada através de mandados de se­
gurança, de impugnações e da mais contun­
dente forma de repúdio que é a opção por 
uma nova bandeira partidária.

Aqui mesmo na Paraíba o ministro Abi 
Achei será testemunha desse repúdio popu­
lar, no momento em que prestigiar, com á 
sua presença, as concentrações populares 
de Santa Rita e de Sousa festejando o ingres­
so do ex-deputado Heraldo Gadelha - atual­
mente suplente de deputado federal do 
PMDB - e do deputado federal Marcondes 
Gadelha, futuro senador pelo partido gover- 
nista, nas fileiras do PDS.

Verá o ministro Abi-Ackel que a oposi­
ção, na Paraíba, tendo buscado a salvação 
na incorporação, nela encontrou justamente 
o contrário, encontrou a sua perdição, tão 
grande foi a reação popular á mancebia in- 
corporadora.

Se a vitória do PDS já era certa na Pa­
raíba, antes da incorporação, com a incor­
poração tornou-se ainda mais irreversível, 
tranquila e segura. Vitória com eleições 
claras e limpas, como quer o ministro Abi 
Achei, como quer o presidente João Figuei-. 
redo.
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Mais uma etapa vencida, no 
encaminhamento do projeto do 
novo Código Civil. Começa mais 
uma fase de trabalhos, estudos, 
exames e debates, com a instalação 
de uma nova Comissão Especial, 
para dar parecer às matérias que 
compõem a estrutura do projeto, às 
sugestões apresentadas e, sobretu­
do, àè emendas oferecidas, em nú­
mero de mil e sessenta e três 
(1063); perante à última Comissão 
Especial eleita e instalada em ju­
nho de 1975.

Logo chegou à Câmara dos 
Deputados, em junho de 1975, o 
projeto de lei n- 634/75, que insti­
tuía o novo Código Civil, foi a Co­
missão instalada, tendo como pre­
sidente o então deputado Tancre- 
do Neves e relator geral o deputado 
João Linhares, agora eleito presi­
dente da atual Comissão.

As anteriores comissões espe­
ciais destinadas à idêntica tarefa, 
que era examinar, discutir e ofere­
cer parecer ao anteprojeto, em sua 
fase preliminar, antes do mesmo 
ser enviado à Câmara Federal, ti­
veram como presidentes os deputa­
dos Ulysses Guimarães e Nelson 
Carneiro e como relator geral o de­
putado José Meira, advogado no 
foro do Recife.

A nova Comissão Especial foi 
instalada em reunião de 10 de ou­
tubro de 1981, quando elegeu seu 
presidente o deputado João Linha­
res, do PP de Santa Catarina, sen­
do designado relator geral o depu­
tado Djalma Marinho do PDS do 
Rio Grande do Norte.

Há a considerar ainda, que os 
membros da comissão são indica­
dos ao presidente da Câmara dos 
Deputados pelas lideranças parti­
dárias, sendo os cargos de presi­
dente e dos vice-çresidentes, 
preenchidos por eleição e o relator 
geral e os relatores parciais são de-

CARLOS CHAGAS

signados pelo presidente da comis­
são, obedecendo esses trâmites às 
disposições regimentais próprias.

As conclusões dçsses estudos, 
tendo por base o projeto esquema- 
tizado pela Comissão Elaboradora 
e Revisora do Código Civil e emen­
das oferecidas, são enumeradas em 
relatórios parciais, destacados, 
vinculados ao parecer do relator 
geral, numa perfeita coordenação, 
cujos resultados e efeitos preparam 
0 surgimento da nova lei civil.

A Parte Geral do novo Código 
Civil está subdividida em três par­
tes, que tratam, respectivamente, 
das matérias, Pessoas, Bens e Fa­
tos Jurídicos, identificadas em três 
Livros, tendo como relator parcial 
o deputado Israel Dias Novais, do 
PMDB paulista.

A Parte Especial consta de 
cinco Livros, tratando de Obriga­
ções, Atividade Negociai, Coisas, 
Família e Sucessões.

Responsável pelo parecer, fi­
xando preceitos em torno da im­
portante matéria Obrigações, é o 
deputado Raymundo Diniz, do 
PDS de Sergipe.

A parte que trata da Atividade 
Negociai sera relatada pelo depu­
tado Geraldo Guedes, do PDS de 
Pernambuco. Outro membro da 
Comissão, o deputado Afrísio 
Viejra Lima, do PDS baiano, é o 
relator parcial da matéria Coisas.

O assunto focalizado no pare­
cer do relator o deputado Igo Los- 
so, do PDS do Paraná, será o refe­
rente a Família.

O Livro V que abrange toda 
matéria de Sucessões, último dos 
livros da Parte Especial, terá como 
relator 0 deputado Tarcísio Delga­
do, do PMDB mineiro.

André Lombardi

Com o falecimento do dépuia_ 
do Djalma Marinho, em dezembro 
do ano passado, a Comissão Espe­
cial ficou desfalcada de um notável 
membro, perdendo seu relator ge­
ral. Para substituí-lo foi indicado 0 
deputado federal Ernani Sátyro, 
talentoso jurista, já experimentado 
e consagrado no desempenho, 
como relator, das Comissões Mis­
tas, incumbidas de estudo e pare­
cer sobre projetos de leis da . anis­
tia e sobre normas,,para a realizá- 
ção de eleições em 1982.

Certamente, teremos, com 0 
novo relator geral, um trabalho 
meticuloso e fundamentado, à al­
tura do valor e complexidade de 
um novo Código Civil, a caminho 
de sua perfeição.

Na elaboração do atual Código 
Civil foi o projeto de lei entregue 
na Câmara dos Deputados, a uma 
comissão de vinte e um membros, 
sob a presidência de J. J. Seabra e 
relator geral Sylvio Roméro. Os 
trabalhos se iniciaram em julho de 
1901 e terminaram em janeiro de 
1902.

Em 1915, estando o projeto em 
votação no Senado Federal, foi 6 
senador paraibano Epitácio Pessoa 
designado relator geral da Comis­
são Especial, incumbida do estudo 
do projeto do Código Civil, que se­
ria promulgado em D de janeiro de 
1916, passando a vigorar a D de ja­
neiro de 1917.

Queremos enfatizar e enalte­
cer a ocorrência, desse fato históri­
co, que simboliza, para nós parai­
banos, uma satisfação sem par, 
quando vemos após muitos, anos, 
quando ti vemos o grande Epitácio 
Pessoa relator geral da Comissão 
que estudava 0 1? Código Civil, ter­
mos ainda um outro paraibano no 
desempenho de igual tarefa, no 
preparo do 2" Código Civil.

•  Do Leitor
Seleção

Brasileira
Sr. Editor
Por que vaiar a seleção brasi­

leira? Estas vaias são válidas 
como incentivo ao técnico Telê 
Santana? Perguntas deste tipo de­
verão estar sendo feitas por muitos 
torcedores depois da péssima exi­
bição do selecionado do Brasil no 
Morumbi, na noite da última 
quarta-feira. ,

Aquelas vaias todas foram 
para o selecionado do Brasil ou 
simplesmente para o seu técnico? 
Cá para mim, as vaias foram para 
todo o mundo - dirigentes da CBF 
e a equipe responsávelpela prepa­
ração dos jogadores. E inconcebí­
vel que uma grande equipe como 
sempre foi a brasileira, empate em 
seu campo, com uma seleção, diga- 
se de passagem, que não é grande 
coisa.

Na minha concepção, a solu­
ção para o Brasil seria começar a 
treinar seus jogadores desde já 
para enfrentar boas equipes, os jo­
gadores que irão a Espanha serem 
liberados pelos seus clubes para 
treinarem mais tempo juntos, pois 
somente assim encontraram entro- 
samento dentro de campo. Vejam o 
caso do Flamengo, o melhor time 
do Brasil, tem sua garra no entro- 
samento entre seus jogadores. Se 0 
Brasil quiser ser campeão na Espa­
nha, tem que seguir o exemplo do 
Flamengo.

Otávio Manoel da Costa

UM PRO BLEM A  DE POEIRA
Assentada, a poeira não está nem estará 

tão cedo, depois do vendaval da incorporação 
do PP ao PMDB. Por mais que o governo sugi­
ra haver absorvido a iniciativa, depois do en­
dosso do judiciário, não há quem se mostre 
tranquilo. Estão afastadas as hipóteses dos ca- 
suísmos conhecidos, como a reeleição de gover­
nador, a prorrogação de mandatos, o “distri- 
tão”, a sublegenda, de governador e o aumento 
do número de deputados. Até a quebra da vin- 
culação total, estabelecida em novembro, dei­
xou de estar em consideração no Palácio do 
Planalto. O que se teme são os casuísmos des­
conhecidos, ainda que pouca gente consiga su­
por quais produziríam efeito. Por enquanto, os 
auxiliares mais próximos do presidente João 
Figueiredo falam em reagir politicamente. Em 
condições normais de temperatura e pressão, a 
afirmação equivalería a arregaçar as mangas e 
sair em campo, na disputa do apoio popular. 
Só isso?

Aqui as coisas enrolam, pois em campo, 
justiça se faça, o governo já se encontra, atra­
vés do Mário Andreazza e de outros ministros 
empenhados em realizações sociais. O proble­
ma é que tais ações talvez não bastem para im­
pedir a perda de maioriado PDS no futuro Con­
gresso e a derrota nos principais Estados. Se 
uns trabalham a favor, outros, dentro do Exe­
cutivo, trabalham contra, até sem alternativa, 
se precisam combater ferreamente a inflação. 
Fica, assim, a dúvida, ou a apreensão: o que os 
detentores do poder entenderíam por ação polí­
tica? Caminhar no rumo do cadafalso, jamais.

O argumento maior colhido em círculos 
palacianos, a justificar essa nebulosa iniciati­
va, não subsistiría a uma análise’ feita com se­
riedade. Para o governo, as oposições impedem 
o processo de abertura porque radicalizam e 
põem em risco o pluripartidarismo, base de 
toda a estrutura democratizante. Em outras 
palavras, bancam o Tiradentes com o pescoço 
dos outros, pretendendo que o pluripartidaris­
mo se constitua numa obrigação só da oposi­
ção. O PDS continua como está, infenso a de­
fecções, e os ônus da volta à bipolarização 
politico-eleitoral correm por conta de seus ad­
versários, que precisariam continuar divididos 
e não estão mais. Não fosse tão velha e batida a 
imagem, e merecería repetição detalhada, pois 
outra coisa não se passa, no pais, que o encon­

tro do lobo com o cordeiro. Se os adeptos do go­
verno e' da revolução precisam permanecer 
obrigatoriamente num só partido, porque os 
oposicionistas de fato não poderíam fazer o 
mesmo?

No fundo, inova-se muito menos do que se 
prometeu, em matéria politico-eleitoral, pois 
às oposições, hoje como ontem, é dado partici­
par e concorrer, mas vencer, jamais.

Aguarde-se a tréplica do Executivo, ainda 
muito longe de ter sido despojado do vicio de 
vencer sempre, custe 0 que custar. Nos tempos 
do general Golbery do Cauto-»f«>tSiè-va,- 
armavam-se as mais intrincadas equações, en­
tre- mirabolantes e sofisticados raciocínios e 
planos. Por sinal, nenhum deles deu certo, de 
uns anos para cá. Com o professor Leitão de 
Abreu na chefia do Gabinete Civil, a postura 
mudou, mas não inteiramente: à rejeição da 
sublegenda de governador seguiu-se o pacote 
de novembro do ano passado.) Menos por dese­
jo dele, aliás, do que de outros assessores presi­
denciais. Mas também não adiantoq, pois a 
reação oposicionista revelou-se fulminante, 
com a incorporação do PP ao PMDB.

O que existirá nos arsenais governistas, 
tão eficiente quanto desconhecido, em condi­
ções de manter o atual equilíbrio (?) de forças, 
sob o rótulo de ação política? Mais iniciativas 
sociais, festivais de realizações e inaugurações 
não surgem prováveis, pois os tempos, apesar 
de tudo, continuam de contenção. Gastar de­
mais, agora, equivalerá a tornar o ano que vem 
um verdadeiro inferno econômico. Mas não 
gastar será assistir de braços cruzados a reação 
popular da carência, expressa em votos dados 
às oposições.

Uma série de sandices tem sido apresenta­
das, por conta e risco de quem as faz, parla­
mentares açodados, pois 0 governo, vale o re­
gistro, permanece mudo. Admitir apenas de 
público, a facilitação das exigências constitu­
cionais para o funcionamento dos.pequenos 
partidos e a reforma da Lei Falcão. Entre as 
sandices, a suspensão do funcionamento dos 
partidos, devendo as eleições de novembro ser 
disputadas individualmente por todos os can­
didatos. Ou a suspensão do voto de legenda. A 
obrigatoriedade de Cjada partido, apresentar 
candidato próprio à Presidência da República 
(defesa para 1984) ou a ampliação dos prazos

para que políticos saiam das oposições para 0 
PDS, sem a contrapartida do caminho inverso 
Nenhuma delas tem a chancela oficial e difi^i 
cilmente teria, o que nos coloca no mesmo pon­
to de partida: qual a ação política em gestação 
nos laboratórios oficiais?

Um otimista dizia, ontem, que se a semân­
tica não mudou, ação política deve ser tida 

' como ação política mesmo, ou seja, o Palácio 
do Planalto arquivou a pasta das mudanças às 
regras do jogo e dedicaifse-á às eleiçõespropria- 
mente ditas. Primeiro, seria bom avisar o 

.0 -PDS. E depois, apesar de todos os esforços, 
preparar-se para colher quaisquer resultados.

.-Bons ou maus. O nó górdio, porém, acaba de 
ser atado, pois perder em novembro se encon­
tra fora de questão para quem pretende ficar 
no poder no mínimo até o ano dois mil, como é 
o caso do sistema.

Por todas essas considerações, a poeira não 
assentou...

DATA E HORA
O senador Franco Montoro assumiu com­

promisso para debater com o prefeito Reinaldo 
de Barros, pela televisão. Depois, chegaram- 
lhe dois convites para um debate similar, con 
Paulo Maluf, um deles, inclusive, com data 
marcada (pelo governador). 4Sua reação foi de 
pronta aceitação do entrevero. Apenas, subor­
dinava seu comparecimento à realização do 
primeiro debate, com o candidato oficial. Disse 
que o governador precisaria aguardar na fila, o 
que em tempo algum representou recuo ou ne­
gativa. Mesmo assim, Maluf prepara um gesto 
espetacular. No dia e hora em que arbitraria­
mente fixou para o debate, comparecerá e pe­
dirá que a imprensa registre a cadeira vazia do 
senador. Um simples truque, pois se for acerta­
da uma data acorde com o interesse de ambos, 
o debate se realizará.

SUCESSÃO FLUMINENSE
No Rio, acomodam-se as pedras sucessó­

rias. Miro Teixeira disputará o governo local 
pelo PMDB, depois de vencer a respectiva con­
venção, enquanto Sandra Cavalcanti pleiteará 
votos pelo PTB. O engenheiro Emílio Ibrahim 
representará o PDS e... e, cada vez parece mais 
certa a hipótese de Leonel Brizola apresentar- 
se pelo PDT. E é a sua candidatura que Chagas 
Freitas mais teme, como capaz de exprimir o 
sentimento oposicionista do eleitorado local.

Pontos de 
partida iguais: 
injustiça?

Segundo a todos os momen­
tos ouço repetir, a Justiça man­
da que, no ponto de partida da 
vida, todos tenham as mesmas 
oportunidades. Assim, a educa­
ção deveria ser igual para todos, 
e iguais os currículos pas diver­
sas profissões. Quem tivesse 
mais valor sobressairía fatal­
mente. O mérito encontraria seu 
estímulo e sua recompensa. E a 
justiça - enfim! - imperarie 
sobre a fáce da terra.

Este modo de ver assume, 
por vezes, uma formulação com 
matizes “cristãos” (e qual 0 de­
satino que não procura hoje um 
disfarce “cristão”?). Deus - 
argumenta-se - premiará no fim 
da vida os homens segundo seus 
méritos, sem tomar em conside­
ração o berço em que cada qual 
nasceu. Na perspectiva da justi­

ça divina, e para efeitos de eter­
nidade, haveria, pois, uma ne­
gação do valor dos pontos de 
partida. É louvável, é digno, é 
cristão, neste caso, que os ho- 

’mens procurem organizar a 
existência térrena segundo as 
normas da celestial justiça. E 
que, portanto, as vantagens da 
vida terrena fiquem igualmente 
ao alcance de todos, e acabem 
por ser conquistadas pelos mais 
capazes.

Antes de analisar este 
princípio em si mesmo, é bom 
que anotemos algumas das apli­
cações que dele se ouvem aqui e 
acolá.

Há homens de negócio que 
consideram a hereditariedade 
da empresa um privilégio anti­
pático. Seus filhos não serão os 
donos da empresa por direito de 
herança. Serão funcionários 
como os outros, que, partindo, 
da estaca zero, isto é, dos cargos 
mais modestos, só ascenderão à 
direção da empresa se forem os 
mais capazes.

Há "famílias de posse, e de 
boa educação, que consideram 
um imperativo de justiça o esta­
belecimento de um só padrão de

escola primária e secundária, fe­
chados ou reformados, portanto, 
todos os estabelecimentos de en­
sino de níveis diversos, que hoje 
existem.

Não são tão raros os que, 
tendo ao longo da existência,' 
acumulado boas economias, 
sentem na consciência um certo 
mal-estar diante da idéia de os 
transmitir aos filhos: não se be­
neficiarão estes, “ipso facto”, de 
um'privilégio antipático e injus­
to, adquirindo bens que não lhes 
vieram nem do trabalho próprio, 
nem do mérito pessoal?

Assim, a doutrina da igual­
dade compulsória dos pontos de 
partida se desdobra em conse­
quências que podem deitar por 
terra 0 regime da propriedade 
privada.

Antes de passar adiante, 
importa notar as pitorescas c-'1)' 
tradições em que caem he^i- 
tualmente os defensores de?Cas 
teses. Endeusadores do mérlto 
como único critério de just;*a> 
favorecem em geral as escolas 
pedagogia moderna, infensa® a 
prêmios e castigos, sob a alejp" 
ção de que tanto as puniçr)es 
quanto as recompensas criam

complexos. E, por esta forma, a 
idéia do mérito - e seu forçoso 
corolário, que é a idéia da culpa 
- é eliminada da educação dos 
futuros cidadãos de uma civili­
zação baseada só no mérito.

De outro lado, os mesmos 
endeusadores do mérito se mos­
tram, o mais das vezes, favorá­
veis a cemitérios onde todas as 
sepulturas sejam iguais. Assim, 
no ponto terminal de uma exis­
tência terrena organizada se­
gundo o critério único do mérito 
individual, e no limiar de uma 
vida eterna feliz ou infeliz se­
gundo 0 mérito e a culpa, qual­
quer reconhecimento especial do 
mérito fica excluído. Campas 
iguais para o sábio insigne e o 
homem comum, para quem re­
geu povos e para quem só cuidou 
da própria vida, para a vítima 
inocente e o infame assassino, 
para Calabar ou para André Vi- 
dal de Negreiros, para o implan- 
tador de cismas e de heresias, e 
para 0 herói que viveu e morreu 
defendendo a fé.

Como explicar que se possa 
ao mesmo tempo endeusar tanto 
o mérito, e negá-lo tão comple­
tamente?
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E ELE TEM SORTE?
Quando ia enfrentar grandes batalhas, Napoleão Bonaparte es­

colhia, rigorosamente, o general que deveria assumir o comando da 
luta. Cada nome era meticulosamente examinado e avaliado, segun­
do suas qualificações e competência. Mas, ao fim de tudo, quando se 
chegava a um consenso, Napoleão ainda tinha uma exigência.

Ele perguntava ao seu estado maior, sobre o candidato escolhi­
do:

- E ele tem sorte?
Se o general era um homem de sorte, de boa estrela, a escolha 

era confirmada. Se fosse de pouca sorte, azarento, seu nome estava 
queimado inapelavelmente.

Por isso, se Napoleão Bonaparte fosse o chefe do PMDB na Pa­
raíba Mariz jamais seria candidato a governador.

Mariz podería passar nas preliminares. Mas na hora de Napo­
leão perguntar “e ele tem sorte , o pobre do Mariz estaria queimado, 
reprovado.

Napoleão não acreditava em generais preparados mas azaren- 
tos. Ele preferia generais menos preparados mas de boa estrela. Gen­
te azarenta, não queria ver nem perto dele.

A falta de sorte de Mariz ja ganhou fama na Paraíba. Aliás, o 
seu azar vem de longe. Seu saudoso e ilustre genitor teve o nome 
lembrado para candidato a governador. Houve até banquetes em ho­
menagem à sua escolha. Mas Getúlio deu o golpe do Estado Novo e 
nomeou Argemiro de Figueiredo interventor...

E a Paraíba toda se lembra do que aconteceu com Mariz. Fez-se 
candidato a governador, por eleição indireta, pelo partido da Revolu­
ção. Agarrou-se com o general Golbery do Couto e Silva, com o gene­
ral Joao Figueiredo, com o senador Petrônio Portella, com todo mun­
do, para ser o escolhido. Sua escolha chegou a ser confirmada em 
manchete de todos os jornais da Paraíba e também do Sul. Mas o me­
nino é tão azarento que, no dia seguinte, o escolhido foi o governador 
Tarcísio Burity.

Os marizistas, aqui em João Pessoa e em Sousa, chegaram a co­
memorar Mariz governador. O wisky deu no meio da canela...

Q bichinho dum azar desgraçado!
È por isso que eu digo: com Napoleão Bonaparte, Mariz jamais 

seria comandante ou candidato a coisa alguma, pois Napoleão per­
guntava logo:

-E ele tem sorte?
OS ASTROS ESTÃO 
CONTRA MARIZ

Mandaram estudar o ho­
róscopo de Mariz. O estudo foi 
feito meticulosamente. Depois 
da investigação, da pesquisa, 
da análise mais aprofundada, 
o astrólogo deu a conclusão:

- A palavra governador 
não está no seu horóscopo.

Os astros estão contra 
Mariz.

Não admira pois eu nunca 
ouvi falar que a força astral 
andasse de braços dados com o 
azar.

Três pancadinhas: toc, 
toc, toc.
A INCORPORAÇÃO

Sem a incorporação, a Pa­
raíba sabe que Mariz nem seria 
candidato. O seu antigo partido, 
PP, não tinha condições de 
apresentar um candidato a go­
vernador. Agarrou-se ele, por is­
so, como quem se agarra a uma 

• tábua de salvação, ao casuísmo 
da coligação, da fusão, da incor­
poração.

Pois agora que o TSE apro­
vou a incorporação, ninguém se 
admire que a incorporação, 
amanhã, na prática, venha a 
fracassar.

Há um dito popular segun­
do o qual quando o camarada 
ànda com muito azar, cai de 
costas e fura o bucho...

Se a incorporação não vier a 
funcionár, já sabem: foi Mariz.
PROCURADOR PODE 
APELAR

O procurador geral da Re­
pública, Inocêncio Mártires 
Coelho, ainda não decidiu se 
vai ou não recorrer da decisão 
do TSE que rejeitou a sua re­
presentação contra a incorpo­
ração do PP ao PMDB. Caso 
ele resolva apresentar recurso 
terá de apelar ao Supremo 
Tribunal Federal alegando a 
inconstitucionalidade do dis­
positivo legal sobre a incorpo­
ração.

A hipótese dessa nova ba­
talha judicial, que implicaria 
em o PMDB ainda ficar per­
dendo mais tempo à espera do 
seu desfecho, não aparece, en­
tretanto, muito provável, de­
pois que o Palácio do Planalto 
decidiu não opor represálias 
contra a incorporação. Mas 
ocorre que, na prática, a in­
corporação ainda tem etapas e 
prazos a cumprir e até lá, 
diante dos problemas inter­
nos, das divisões, das cisões, 
dos conflitos, das defecções, 
talvez .termine tudo indo de á- 
gua abaixo, com o PDS ga­
nhando, lucrando, faturando o 
desastre das oposições.
EGIDIO E HERALDO

Com o ingresso do Heraldo 
Gadelha no PDS, houye uma 
mudança decisiva na política de 
Santa Rita.

O povo de Santa Rita que­
ria a aliança Egidio Madruga- 
Heraldo Gadelha. Seria uma 
aliança capaz de derrotar o can­
didato da oligarquia de Catolé 
do Rocha, o candidato imposto 
ao PMDB por João Agripino.

H eraldo G adelha, ex- 
vereador, ex-prefeito, ex- 
deputado e atualmente suplente 
de deputado federal, aliando-se 
ao deputado Egidio Madruga, 
assegura plenas condições de vi* 
tória ao PDS naquele municí­
pio.

Hoje à noite, em Santa Ri­
ta, haverá grandiosa concentra­
ção popular, na Praça Getúlio 
Vargas, festejando o ingresso de 
Heraldo Gadelha no PDS.

Estarão presentes à con­
centração o ministro Abi-Ackel,

da Justiça, o governador Tarcí­
sio Burity, o futuro governador 
Wilson Braga, o futuro senador 
Marcondes Gadelha, o deputa­
do federal Joacil Pereira, o de­
putado Egidio Madruga e ou­
tros parlamentares e lideres do 
partido.
DOBRADINHA DA VITÓRIA

Em Santa Rita, já se fala 
na dobradinha da vitória: Egi­
dio Madruga para deputado e 
Heraldo Gadelha para prefei­
to.

Quando o povo quer, não 
tem quem dê jeito.

E como diz o deputado 
Wilson Braga: forte é o povo.

A a l i a n ç a  Eg i d i o  
Madruga-Heraldo Gadelha 
vai liquidar Mariz em Santa 
Rita. Não tem saco de açúcar 
de Marcos Odilon Ribeiro 
Coutinho que salve ali o candi­
dato do azar.

Azar com açúcar não ado­
ça, fermenta e dá febre, frio, 
dor de cabeça.

Credo-em-cruz-tibi-vôte. 
CATOLÉ DO ROCHA

Em Catolé do Rocha tam­
bém está funcionando a reação 
popular contra o amancebamen- 
to do PP e do PMDB.

No feudo quase inexpugná­
vel da oligarquia que quer domi­
nar a Paraíba e o Rio Grande do 
Norte o PDS tornou-se majori­
tário na Câmara Municipal.

Abandonando o PMDB e o 
PP, dois vereadores se filiaram 
ao PDS, inclusive o presidente 
da Câmara, Sinfrônio Gonçalves 
Neto.

Agora o PDS tem 5 verea­
dores. A maioria do Legislativo 
Municipal.

Será o começo do fim da ve­
lha oligarquia?

Nos antigos distritos de Ca­
tolé do Rocha, hoje emancipa­
dos, o prejuízo da oposição foi 
desastroso.

Em Jerico, por exemplo, 
não existe mais PMDB. Nem 
PMDB nem PP. Em Riacho dos 
Cavalos, em São Bento, por 
toda a parte o castelo da velha 
oligarquia está desmoronando.

O castelo ainda não ruiu de 
todo porque o coronel José Sér­
gio Maia está resistindo e tem 
força própria. Se dependesse de 
João Ágripino e de Mariz, o cas­
telo já tinha virado pardieiro, 
tapera. O melão São Caetano já 
estaria cobrindo os escombros.
FESTA POPULAR 
EM SOUSA

Amanhã de noite a cidade 
de Sousa estará recebendo 
triunfalmente o futuro sena­
dor Marcondes Gadelha, que 
acaba de ingressar no PDS.

A comemoração do in­
gresso do senador Marcondes 
Gadelha no PDS será presti­
giada pelo ministro da Justi­
ça, Abi- Ackel,  pelo go­
vernador Tarcísio Burity e 
pelo futuro governador Wilson 
Braga.

Será uma das maiores 
concentrações populares já ve­
rificadas naquela cidade, ago­
ra transformada em fortaleza 
da vitória do PDS no sertão da 
Paraiba.

Correspondentes do “Jor­
nal do Brasil” , de “O Estado 
de São Paulo”, de “O Globo”, 
da “Folha de S. Paulo” , das 
revistas “Veja” e “Isto é” de­
verão ‘ ,.tar presentes> acom- 
panhan^ e fazendo a cobertu-
ra  j o n . . l ]js t jc a  a c o n te c j_
mento.

era-se importante pro- 
nunciai^ento político, na oca- 
siao, d., ministro Abi-Ackel, 
representante do presidente 
Joao Figueiredo.

Padre Levi assina ficha do PDS na presença de Burity e Lacerda

Burity consegue novas 
filiações para o PDS

Mais quatro adesões ao PDS fo­
ram conseguidas ontem pelo gover­
nador Tarcísio Burity. O padre Levi 
de Oliveira, ex-deputado estadual e 
líder político da região de Patos; Jo­
sé e Raimundo Rodrigues, e José 
Máximo Sobrinho são os novos filia­
dos do Partido Democrático Social, 
que antes eram peemedebistas.

O governador Tarcísio Burity 
assistiu ontem à assinatura das fi­
chas de filiação ao seu partido na 
residência oficial, no bairro de Mira­
mar. Na ocasião estava presente o 
deputado estadual José Lacerda Ne­
to, primeiro-secretário da As­
se m b lé ia  L e g is la tiv a  que 
congratulou-se com o chefe do exe­
cutivo pela inclusão dos chefes polí­
ticos do sertão e litoral no PDS.

José Rodrigues, José Máximo 
Sobrinho e Raimundo Rodrigues li­
deram municípios do vale do Ma- 
manguape, principalmente o de 
Baia da Traição. Todos os quatro 
novos pedessistas confraternizaram- 
se com o governador Tarcísio Burity 
e traçaram planos para as próximas 
eleições todos eles garantindo nume­
rosos regimentos eleitorais para a 
chapa do partido. O chefe do execu­
tivo tem encarado essas adesões 
como sinal de reconhecimento dos 
mais conscientes das ações do Go­
verno e o clima do seu partido é de 
“total otimismo”, segundo um dos 
novos integrantes do PDS.

DUAS ESTRADAS
A mais recente adesão ao PDS 

ocorreu à noite passada na cidade de

Duas Estradas, onde o vereador 
Francisco Frutuoso da Silva filiou-se 
ao Partido govemista.

A informação foi prestada pelo 
Prefeito Paulo Alves da Silva, da­
quele município, logo após oficiali­
zar o ato junto ao Juiz da 15? Zona 
Eleitoral.

Com a adesão de Francisco Fru­
tuoso ao PDS fortalece ainda mais a 
candidatura do deputado Wilson 
Braga ao Governo do Estado bem 
como a reeleição de Assis Camelo, 
representante do município na As­
sembléia Legislativa. O vereador 
Francisco Frutuoso era do PMDB.

BELÉM
O governador Tarcísio Burity 

receberá, hoje, uma importante ade­
são ao seu partido, que vai desfalcar 
seriamente a oposição na região do 
Brejo e levar graves prejuízos eleito­
rais ao suplente de deputado Severi- 
no Ramalho Leite.

Trata-se do prefeito Luiz Ale­
xandrino, de Belém de Caiçara, que 
até pouco tempo manteve-se fiel a 
liderança do suplente de deputado 
Ramalho Leite e agora vai assinar 
sua ficha de filiação ao PDS.

O prefeito, que depois da extin- 
;ão das antigas legendas preferiu fi- 
:ar sem partido, sem contudo dei­
xar de obedecer a orientação de Ra­
malho Leite, resolveu, com todos os 
seus liderados, assinar a ficha do 
PDS. alegando que este partido se 
afina melhor com suas idéias e trás 
em seu bojo um programa político 
mais realista e mais voltado para os 
problemas do povo.

Madruga estranha que a 
oposição fale em vencer
- Eu não sei como a oposição 

ainda tem ânimo de anunciar que 
ganha as eleições na Paraíba. É 
uma questão de artmética pois vo­
cê pode fazer um levantamento das 
bases eleitorais de cada partido e ve­
rá que nós estamos com todas as 
condições para sairmos vitoriosos.

Esta observação foi feita ontem, 
pelo deputado Soares Madruga, lí­
der do Governo e secretário-geral do 
PDS. adiantando que “nós temos 
hoje mais de 140 prefeitos de um to­
tal de 171; temos mais de 600 verea­
dores; temos 22 deputados de um to­
tal de Ti; temos o comando ad­
ministrativo das principais Prefei­
turas do Estado, como João Pessoa, 
Campina Grande, Cajazeiras, Pom­
bal, ítabaiana. Então se nós fomos 
vitoriosos em todos esses pleitos pas­
sados, é evidente que com a coinci­
dência da eleição de governador e 
prefeitos, nossas vantagens aumen­
tam substancialmente”.

FALSAS
Ao longo da entrevista, Madru­

ga assinalou que a oposição “alega 
que as adesões que temos recebido 
são de lideres que não serão acompa­
nhados pelos seus correligionários. A 
oposição sabe que isso não é verdade 
e apenas está jogando, usando pre­
missas falsas, porque o mesmo ra­
ciocínio seria aplicável no caso dos 
arenistas que se transferiram para o v 
PP e depois para o PMDB. Acres­
cento ainda, como fatores do nosso 
sucesso eleitoral, a receptividade in­
contestável do nome do deputado 
Wilson Braga e os dividendos eleito­
rais produzidos pelo Governo Buri­
ty. Seria querer tapar o sol com a pe­

neira, negar a grande popularidade 
do nome de Wilson Braga, principal­
mente na Capital onde disputou 
com Antonio Mariz a maioria dos 
votos em João Pessoa, como se esti­
véssemos num pleito majoritário. 
Wilson Braga, candidato da então 
ARENA, Wilson Braga candidato 
do Governo, Wilson Braga sem di­
nheiro, e Mariz na crista de um mo­
vimento de rebeldia e com grande 
suporte financeiro pelos recursos 
publicitários que ele apresentou em 
sua campanha”.

Madruga continuou seu raciocí­
nio assegurando que “hoje nós ve­
mos todos os espaços ocupados pelo 
nosso candidato que se transformou 
num único ponto de convergência 
daquelas forças, que não aceitaram 
o posicionamento das oposições e 
daqueles outros que se mantinham 
indecisos dentro do quadro eleito­
ral”.

A respeito de inelegibilidade de 
alguns políticos que aderiram ao 
PDS, disse o deputado Soares Ma­
druga que está sendo suscitada.esta 
dúvida, “mas a Emenda Badaró é 
muita clara ao permitir a mudança 
do partido, assegurando-se elegibili­
dade àqueles que pretendem concor­
rer aos pleitos desse ano”.

- Se esta Emenda teve por obje­
tivo oferecer uma oportunidade aos 
inconformados com a incorporação 
de procurarem outra legenda, como 
ela iria deixar brecha a inelegibili- 
dades? Além do mais está sendo co­
gitada no Congresso outra iniciativa 
parlamentar estendendo o prazo de 
90 dias, possivelmente, para os que 
ainda desejam desfiliar-se do ex-PP 
ou PMDB”.

Assis Camelo está certo 
da vitória em João Pessoa

O deputado Assis Camelo ga­
rantiu, ontem, que o PDS ganhará o 
pleito em João Pessoa, com maioria 
expressiva de votos, em decorrência 
das últimas adesões ao esquema go- 
vernista, de reconhecidos líderes de 
oposição e porque o partido do Go­
verno vai marchar para as urnas 
com cerca de 100 candidatos a ve­
reador.

Salientando que o quadro polí­
tico da Paraíba sempre esteve bom 
para o PDS, com ou sem incorpora­
ção, Camelo declarou que os últimos 
acontecimentos políticos, que cul­

minaram com a incorporação do PP 
ao PMDB, serviram apenas para 
desmascarar, perante o povo, o 
grande programa que a oposição 
mostrava ao eleitorado e que agora é 
visto como uma frustração para to­
dos os que nele acreditaram.

Camelo acha que a vitória do 
PDS em novembro é certa, alegando  ̂
que “temos o candidato mais forte e 
identificado com o povo, além do 
respaldo da grande administração 
do governador Tarcísio Burity, reco­
nhecida em todo o Estado, até mes­
mo pelos que integram ou integra­
ram os quadros oposicionistas” .

Wilson Braga afirma 
que Humberto Lucena 
continua desesperado

“Fruto do desespe­
ro. Pânico. Estão alar­
mados com a desagrega­
ção do PMDB e têm que 
partir agora para a ofen­
sa, para o ataque, para o 
sofisma”. Declarou on­
tem, o deputado Wilson 
Braga ao analisar o 
comportamento do sê- 
nádor Humberto Luce­
na denunciando no Se­
nado Federal que o Go­
verno da Paraíba esta­
ria aliciando membros 
da oposição para se fi­
liarem ao PDS.

Disse ainda Wilson 
Braga, que o sr. Hum­
berto Lucena fez tudo 
para acabar com o seu 
partido, entregando, in­
clusive, o comando do 
mesmo ao PP. “Como 
não conseguiu agora, 
está. alarmado porque 
nós estamos trazendo as 
figuras mais representa­
tivas do seu partido 
para o apoio a nossa 
causa no PDS. A nação 
já conhece o senador 
Humberto Lucena no 
seu linguajar e na sua 
demonstração de deses­
pero pela derrota que já 
se avizinha e já se apro­
xima”.

FRAQUEZA
Segundo o deputa­

do Wilson Braga, outro 
exemplo de fraqueza 
das oposições é a afir­
mação do deputado Oc- 
tacílio Queiroz de que 
vai impugnar a candi­
datura do deputado 
Marcondes Gadelha.

“Octacílio Queiroz está 
dando uma demonstra­
ção de fraqueza, não es­
tá confiando no seu po­
derio e nas suas forças, 
porque se tivesse não es­
taria pensando em im­
pugnar candidaturas 
nos tribunais eleitorais, 
iria para as urnas e ven­
cer. Quando ele pensa 
que pode impugnar uma 
candidatura como a do 
deputado Marcondes 
Gadelha ao Senado da 
República, é porque es­
tá temendo a vitória de 
Gadelha”.

Para Wilson Braga, 
o primeiro sinal de fra­
queza que a oposição es­
tá dando é esse, mas 
mesmo assim “Octacílio 
Queiroz vai perder tem­
po porque nós sabemos 
que a saída de Marcon­
des Gadelha, do depu­
tado Magalhães Pinto 
de 12 deputados fede­
rais, desse número enor­
me de deputados esta­
duais, vereadores e pre­
feitos na Paraíba foram 
todos precedidos de 
acordo com a legislação 
vigente. O deputado 
Marcondes Gadelha se­
rá o nosso candidato a 
senador e será o senador 
da Paraíba. Nós preci­
samos alimentar a nossa 
representação no Sena­
do Federal. Nós precisa­
mos alguém ao lado de 
Milton Cabral represen­
tando os interesses do 
país e interpretando as 
necessidades da Paraí­
ba e do Nordeste”.

PDS poderá aumentar 
prazo de filiação 
para os descontentes

O deputado Simão 
Sessim (PDS-RJ) anun­
ciou ontem que até 
terça-feira, no máximo, 
terá concluído a redação 
do projeto que prorroga 
por 30 ou 90 dias o prazo 
para que os desconten­
tes do PP e do PMDB 
com a incorporação de 
seus partidos possam, 
sem perda da possibili­
dade de se candidatar 
em novembro, se filiar a 
outra legenda partidá­
ria.

O deputado expli­
cou que a tese vem ob­
tendo excelente recepti­
vidade no PDS porque 
chegou-se internamen­
te, ao entendimento de 
que o Partido oficial po­

derá ser beneficiário das 
disputas internas den­
tro dos dois maiores 
partidos de Oposição 
quando chegar a época 
das convenções para de­
finição dos candidatos 
ao pleito.

L em b ro u , por 
exemplo, que no seu Es­
tado, o Rio de Janeiro, 
certa mente haverá difi­
culdades sérias, no pla­
no municipal sem falar 
nos problemas na cúpu­
la dos dois partidos, em 
âmbito regional para 
çompor divergências - e 
somente a prorrogação 
dos prazos de filiação 
dos inconformados po­
derá acomodar as partes 
em conflito.

Líder de dissidentes 
do PP gaúcho assina
a sua ficha

Convidado, na véspera, 
pelo Ministro da Previdência, 
■Jair Soares, e pelo presidente 
do PDS gaúcho, deputado 
Victor Faccioni, a filiar-se ao 
partido do Governo, ontem 
mesmo o secretário do diretó­
rio pepista gaúcho, Clóvis 
Stenzel, lider dos dissidentes 
da incorporação no Estado, 
assinou ficha no PDS. “Mui­
tos me acompanharão, tenho 
certeza: no minimo 40 diretó­
rios municipais” , afirmou 
após a filiação.

Sua adesão ao PDS será

no PDS
oficializada hoje, em cerimô­
nia a se realizar na Sala Cas- 
tello Branco, na Assembléia 
gaúcha, à qual comparecerá o 
ministro Jair Soares, candida­
to da situação ao Governo Es­
tadual, além da bancada e li­
deranças pedessistas.

Em São Paulo, logo de­
pois de ter assinado sua ficha 
de inscrição no PDS, o depu­
tado federal Herbert Levy re­
conheceu ontem que “a Oposi­
ção deve ganhar as eleições de 
82, mas essa vitória pode le­
var a um retrocesso político”.

Quércia quer ser o 
candidato ao governo 
e já  convida o vice

O senador Orestes Quér­
cia convidou o deputado Sa- 
mir Achoa para ser o seu vice, 
pois garante que vencerá a 
convenção do PMDB e que se­
rá ele o candidato do partido a 
governador de São Paulo. A 
informação foi dada pelo pró­
prio Deputado que, no entan­
to, ainda não respondeu se 
aceita ■' convite. O sr. Achoa,
porém deixou Quércia “à
vontad2 para indicar outro
___ „ ..aso isso seja necessárionome c. J
nar.Q íormaçáo da sua chapa.pa ia  d

q  ércia é o candidato que 
outro Senador queameaç

tambéP dese->a suceder ao %°~
vernad )r Paulo Maluf, o sr. 
Franco Montoro. Os dois estão 
disputando os votos dos con­

vencionais, sendo que o mais 
provável candidato a vice de 
Montoro é o ex-deputado Má­
rio Covas. Achoa retornou de 
viagem ao interior do Estado 
dizendo que Quércia “tem 
muita chance de ganhar” , 
mas reconhece “a força” de 
Montoro.

O sr. Samir Achoa foi o 
candidato do MDB mais vota­
do à Câmara em 1978, obten­
do 240 mil votos. Foi ele quem 
sugeriu ao senador Franco 
Montoro. há algum tempo, 
que o PMDB adotasse cojno 
critério para a escolha do pre­
feito da capital, o candidato 
mais votado à Câmara. Isso, 
na eventualidade do partido 
ganhar as eleições de no­
vembro para Governador.
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EMPRISA BRASILEIRA OE CORREIOS E TELÉGRAFOS

Vinculada ao M mistério das Comunicações t

EMPRESA BRASILEIRA DE CORREIOS E 
TELÉGRAFOS

DIRETORIA REGIONAL DA PARAÍBA 
SEÇÃO DE SERVIÇOS GERAIS

AVISO

EDITAL TOMADA DE PREÇOS - N* 002/82 - SSG
ABERTURA: 26 de março de 1982.
A Diretoria Regional da Paraíba - Empresa Brasileira 

de Correios e Telégrafos, torna público para conhecimento 
das firmas Transportadoras interessadas, que estão abertas 
inscrições no Registro Cadastral de Habilitação de Licita­
ção da ECT e que fará realizar na Sala da Seção de Servi­
ços Gerais, 2" andar do Edifício-Sede, ECT Praça Pedro 
Américo s/n, no di« 26.03.82 às lOTioras, Tomada de Preços 
para Transporte de Carga Postal.

O Edital e outras informações poderão ser obtidas no 
endereço acima citado no horário de 8 às 12:30 e 14 às 18:00 
até o dia 23.03.82.

João Pessoa, 02 de março de 1982 
MARCONDES ANTONIO RODRIGUES SOARES 

DIRETOR REGIONAL-EVT 
ECT/DR-PB.

ASSOCIAÇÃO DOS SERVIDORES 
DO 13? DRF 
-  ASERF -

EDITAL DE CONVOCAÇÃO

A Diretoria da Associação dos Servidores 
do 13" DRF, em cumprimento ao que dispõe o 
art. 38 dos seus Estatutos, combinado com o 
art. 27 do Regimento Interno, convoca a As­
sembléia Geral para a realização de eleição da 
nova diretoria, Conselho Deliberativo e Conse­
lho Fiscal, no dia 26/03/82, às 08 (oito) horas.

Outrossim, de acordo tom o art. 32 do R. I., 
informa que o pedido de registro de chapas elei­
torais deverá ser encaminhado ao Conselho De­
liberativo até 10 (dez) dias antes do pleito.

João Pessoa, 03 de fevereiro de 1982 
Paulo Antonio Bastos Portela 

Presidente da ASERF

SERVIÇOS 
ODONTOLÔGICOS 

M. CARNEIRO DA CUNHA
Clinica Restauradora - Endodontia - Próteses 

Ortodontia - Raios X

Profissionais:

Elizabeth de Fátima M. C. da Cunha 
Manoel Carneiro da Cunha 
Maria Helena GalvAo 
Romualdo Guilherme 
Daiay Botelho

Oo.vtnlo»; DNOS - PATRONAL - IAA - SAELPA - DER - JOR­
NAIS “A UNIÀO”, “O NORTE” .  “CORREIO DA PARAÍBA”

Conjunto Residencial D. Pedro II n9 15 
Fone: 222-0345 - Joào Pessoa, Pb 

Parque Solon de Lucena 
Atendimento das 8:00 às 12:00 e 14:00 às 18:00hs

RICARDO ANTONIO JARDIM

30? DIA

AGRADECIMENTO

Maria Carmen de Araújo Melo 
Jardim, Paulo Ricardo' (esposa e fi­
lho), a família de João Batista de 
Melo e a família Zacanni Jardim, 
convidam parentes e amigos para as­
sistirem a missa que mandam ce­
lebrar em sufrágio da alma de RI­
CARDO ANTONIO JARDIM, na 
Igreja da Misericórdia, no próximo 
dia 6, às 16:00hs. Outrossim, agrade­
cem a seus amigos, parentes, compo­
nentes da Faculdade de Odontologia 
da UFPb, corpo médico hospitalar 
pela assistência dada, no momento de 
seu súbito falecimento. Antecipada­
mente, agradecem a todos aqueles 
que comparecerem a este ato de fé e 
piedade cristã.

Decresce o 
desemprego 
na Alemanha

Nurenberg - O índi­
ce de desempregados na 
Alemanha Ocidental 
caiu levemente no mês 
passado, com relação ao 
elevado nível não .regis­
trado desde há 25 anos, 
ao figurar com 8,1 por 
cento da mão-de-obra, 
informou/o escritório fe­
deral do trabalho.

Em janeiro último 
a proporção de desem­
pregados foi de 8,2 por 
cento, a mais elevada 
desde 1955. Segundo in­
dicou o escritório do tra­
balho, as pessoas que 
em fevereiro .passado 
precisavam trabalhar 
chegavam a 1.935.316, 
em baixa relacionados 
com os 1.949.800 de ja­
neiro.

O declínio bloqueia 
a forte elevação da taxa 
de desemprego existen­
te desde setembro pas­
sado, ocasião em que o 
índice foi de 5,4.

Alumarabre 
fábrica no 
Maranhão

A fábrica de alumí­
nio que 0 Consórcio Alu- 
mar - formado pela Al­
coa e pela Billiton Me­
tais - constrói em São 
Luis do Maranhão irá 
absorver, este ano, cerca 
de 2 mil toneladas de se- 
mimanufaturados pro­
duzidos pela Alcoa do 
Nordeste. Já está acer­
tado o fornecimento de 
conexões flexíveis (para 
barramentos conduto­
res), chapas para cober­
tura e revestimento de 
edifícios, eletrodutos 
(tubos para a passagem 
de fios condutores) e de 
leitos para cabos (ban­
dejas para suporte de 
cabos aéreos). As vanta­
gens do alumínio - dura­
bilidade, leveza e versa­
tilidade - indicam o seu 
uso em instalações in­
dustriais como as que 
estão sendo erguidas 
pelo consórcio Alumar 
na capital maranhense.

Equador
incentiva
exportações

Quito - 'O governo 
equatoriano adotou on­
tem medidas de emer­
gência para incentivar 
as exportações e, de for­
ma geral, enfrentar a 
crise econômica do país.

Basicam ente, as 
medidas decididas pela 
Junta Monetária se con­
centram na aprovação 
que os dólares prove­
nientes das exportações 
não sejam depositados 
no mercado oficial ao 
preço de 25 sucres. Es­
ses dólares serão coloca­
dos no mercado livre de 
câmbios do Banco Cen­
tral, a cotação de 30 su­
cres.

A Junta Monetária, 
formada por vários mi­
nistros e presidida pelo 
banqueiro Jaime Acosta 
Velasco, decidiu manter 
a taxa oficial do dólar 
no mercado oficial, de 
25 sucres, mas fixou um 
novo valor para o mer­
cado livre, vigente ape­
nas para o Banco Cen­
tral.

No mercado livre, o 
dólar era cotado a 38 su­
cres nas últimas horas.

A Junta também 
aprovou que boa parte 
das importações seja 
efetuada ao câmbio de 
30 sucres por dólar e não 
25. Embora a medida 
possa equivaler a uma 
desvalorização parcial, 
a Junta Monetária pro­
curou evitar essa deno­
minação.

Os problemas eco­
nômicos do país são 
atribuídos de. forma ge­
ral à m‘Sfi econômica 
internacional. A eleva­
ção constante do tipo de 
câmbio do dólar no mer­
cado livre começou há 
um ano e nos últimos 
dias atingiu os níveis 
mais altos, chegando a 
40 sucres. O país enfren­
ta uma queda nas ex­
portações, enquanto o 
dólar sobe devido a es­
peculação e à demanda 
decorrente da necessi­
dade de pagamento dos 
empréstimos obtidos no 
ex terio r em moeda 
norte-americana.

Começa a chover na área 
atingida pela estiagem
O inverno està começando a 

chegar à área da seca. Ontem, al­
guns presidentes de Sindicatos Ru­
rais, do sertão, informaram que 
chove há dois dias na região de 
Patos, Pombal, e Serra do Teixeira 
e, segundo eles, as perspectivas de 
inverno são boas.

O sr. Álvaro Diniz, presidente 
da Fetag, disse que manteve conta­
tos com outros líderes sindicais do 
interior e estes lhe informaram que 
choveu durante toda a noite de 
ante-ontem em vários municípios 
do Vale do Piancó.

A situação de seca continua, 
contudo, grave na região polariza­
da por Princesa Isabel. As semen­
tes plantadas no mês de dezembro, 
nos municípoios de Imaculada, Á- 
gua Branca, Juru, Tavares, Prince­
sa Isabel e Manaíra germinaram 
mas morreram por causa do sol, e, 
segundo informações procedentes 
destes municípios, o problema ten­
de a se agravar nos próximos dias, 
pois até mesmo a água para o con­
sumo doméstico está ficando escas­
sa.

DRT fiscaliza o Serviço 
de Proteção ao Crédito
Dentro de no máximo uma se­

mana a Delegacia da Receita Fede­
ral procederá a uma inspeção no 
Serviço de Proteção ao Crédito - 
SPC -, para investigar denúncias 
feitas ante-ontem pelo advogado 
José Augusto Mqrques, de que 
aquele órgão vem sonegando im­
posto de renda, além de funcionar 
irregularmente.

O delegado substituto da Re­
ceita, Zenildo Mendonça, infor­
mou ontem que inicialmente será 
feita uma investigação nos arqui­
vos da Delegacia, a fim de des­
cobrir se o SPC está registrado no 
órgão, se tem CGC e, por último, se 
paga imposto de renda.

- Depois dessas investigações 
preliminares - salientou - então ve­
remos se há necessidade do envio 
dos fiscais até o SPC. Mendonça 
disse ainda que se por acaso for 
constatada a sonegação do impos­
to, será lavrado um auto que obri­
gará 0 referido órgão a recolher to­
dos os tributos atrasados, acresci­
dos de multas, juros e correção mo­
netária.

ISENTO
Demonstrando irritação por 

causa da denúncia feita pelo advo­
gado José Augusto Marques, 0 
primeiro secretário do Clube dos

Diretores Lojistas, Antonio Dutra 
Sobrinho, disse ontem que o SPC é 
um órgão subordinado ao CDL e 
isento do imposto de renda “por­
que não tem fins lucrativos”.

Salientou que, mesmo assim, 
o Serviço de Proteção ao Crédito, a 
exemplo do que ocorre em todos os 
Estados brasileiros, possui CGC e é 
registrado no Departamento de 
Propriedade do Ministério da In­
dústria e,Comércio, em Brasília, o 
que, segundo ele, mostra sua intei­
ra legalidade.

Falando sobre outra denúncia 
feita pelo presidente estadual da 
OAB, Paulo Maia, de que o SPC 
mantinha um quadro jurídico des- 
filiado da Ordem dos Advogados 
do Brasil, Dutra afirmou que o úni­
co advogado existente é o sr. Fran­
cisco Elimas Neto, filiado às OABs 
da Paraíba e Pernambuco, “que 
presta serviços ao CDL cobrando 
as dívidas de particulares para 
com nossos associados”. Segundo 
ele, “o advogado não precisa 
cobrar nada para o CDL, pois as 
nossas únicas cobranças se referem 
ás mensalidades de nossos associa­
dos e a estes não precisamos cobrar 
judicialmente, uma vez que quem 
atrasa as mensalidades é automa­
ticamente desligado de nossos qua­
dros”.

Presidente do CDL diz que são 
infundadas críticas ao SPC

O Serviço de Proteção ao Cré­
dito - SPC, é um departamento 
mantido pelos Clubes de Diretores 
Lojistas existentes nas capitais e 
principais cidades do País. A ele 
recorrem, como filiados, o Banco 
Central, Banco do Brasil, Caixa 
Econômica e demais estabeleci­
mentos de crédito oficial e privado, 
empresas de aviação, instituições 
financeiras e até organismos fede­
rais, estaduais e municipais. Re­
centemente o Tribunal de Juétiça 
pediu informações a respeito de 
candidatos inscritos para o concur­
so de Juiz de Direito, o que tam-' 
bém tem sido feito por Tribunais 
de outros Estados.

A informação foi prestada pelo 
empresário Antonio Vicente da Sil­
va, presidente do Clube de Direto­
res Lojistas de João Pessoa, a pro­
pósito de críticas formuladas pelo 
sr. José Augusto Marques, “com a 
finalidade de desvirtuar os verda­
deiros objetivos de uma instituição 
de reconhecida utilidade pública”. 
O sr. José Augusto Marques, se­
gundo o presidente do CDL, deve 
ter alguma coisa contra o SPC, 
pois de outro modo não se entende­
ría essa sua posição.

COBRANÇA
Com relação à Central de 

Cobrança esclareceu o dirigente 
classista que esse departamento 
está confiado ao advogado Francis­
co Elihimas Neto, inscrito na Or­
dem dos Advogados de Pernambu­
co sob n1-’ 3072 e na OAB, sessão da

Paraíba, sob número 988-A. A ele, 
mediante procuração dos associa­
dos, são delegados poderes para 
executar devedores, quando a 
cobrança amigável se torna im­
possível. Como profissional, no uso 
dos seus direitos e das suas prerro­
gativas, lhe é assegurada a percep­
ção de honorários.

IMPOSTO DE RENDA
Informou ainda o sr. Antonio 

Vicente da Silva que o CDL é uma 
entidade civil de direito privado, 
inscrito no Cadastro Geral de Con­
tribuintes sob n" 09117631/0001-60, 
cumprindo regularmente todas as 
obrigações legais, inclusive a apre­
sentação anual de declaração do 
Imposto de Renda, do qual é isento 
por não distribuir dividendos, não 
ter fins lucrativos nem remunerar 
seus diretores.

FINALIDADE
Cumpre ainda destacar -  en­

fatizou o presidente do CDL de 
João Pessoa - a relevante tarefa da 
qual se incube o SPC em todo o 
País, impedindo qüe maus pagado­
res ou caloteiros profissionais de 
todas as categorias continuem en­
ganando o comércio, a indústria, os 
bancos e o próprio Governo. No 
caso em foco -  concluiu 0 sr. Anto­
nio Vicente da Silva - é pena que 
não possamos, por força de impedi­
mento legal, apresentar de público 
as fichas do sr. José Augusto em 
poder do SPC, para que todos jul­
guem as razões do seu procedimen­
to.

Incra cria sistema para 
cadastramento de terras
Brasília - O Incra está implan­

tando um sistema que deverá per­
mitir, a médio prazo, que o órgão 
passe a emitir os titulos definitivos 
de propriedade através do compu­
tador, o que tornará bem mais fácil 
e rápido o programa de regulariza­
ção fundiária do país. Para tanto, o 
instituto já está realizando o ca­
dastramento de todas as terras 
existentes sob sua jurisdição e 
também está levantando uma rela­
ção com os nomes dos pretendentes 
a lotes rurais nos mais diferentes 
pontos do território nacional. O 
trabalho vem sendo executado pela 
divisão de terras públicas, do De­
partamento de Recursos Fundiá 
rios do Incra.

Esse esforço em busca de 
maior rapidez e eficiência na ação 
do instituto teve início com a 
criação do Cadastro de Adquirente 
de Terra, CAT, que já vem sendo

utilizado há algum tempo pelo De­
partamento de Projetos e Opera­
ções do Incra, e nele estão cadas­
trados cerca de 30 mil colonos. O 
objetivo desse cadastro, implanta­
do apenas nos projetos de coloniza­
ção oficiais, é identificar quem ad­
quiriu 6u está adquirindo terras do 
Incra e colocar esses dados no com­
putador, evitando, dessa forma, 
que os colonos já beneficiados pos­
sam pleitear uma segunda parcela.

Agora, segundo Hugo da Sil­
veira Heredia (da Divisão de Orga­
nização e promoção Social do De­
partamento de Projetos e Opera­
ções), o que se pretende é estender 
0 cadastro a outras áreas, fazendo 
com que ele atenda outros colonos 
além daqueles atendidos pelos pro­
jetos de assentamento coordenados 
pelo Departamento de Projetos e 
Operações.

Defendida campanha 
de industrialização 
da cebola no país

Brasilia -,A industrialização da cebola e uma 
ampla campanha de Marketing em cima do consu­
midor foi defendida ontem junto pelo coordenador 
de hortigranjeiros da Secretaria Nacional de Abaste­
cimento, como as únicas alternativas viáveis para 
acabar com o desnível existente entre a produção e o 
consumo da cebola.

Segundo Almir Silva Ramos, no ano passado fo­
ram produzidas 790 mil toneladas de cebola no pais, 
para um consumo de apenas 480 mil toneladas. Para 
este ano, o coordenador da Sunab acredita numa 
produção “mais disciplinada, já que o plano nacio­
nal da cebola sofreu algumas revisões, não só admi­
nistrativas como também em termos de financia­
mentos, o que irá adequar a produção dentro do 
novo sistema”.

Para Almir Silva, o consumidor brasileiro não 
tem ainda 0 hábito de adquirir a cebola industriali­
zada, o que acentua em demasia a diferença entre o 
total produzido e o consumo.

BNDE libera Cr$ 513 
milhões para ajudar 
programa da

O Banco Nacional 
do Desenvolvimento 
Econômico (BNDE) 
aprovou a liberação de 
Cr$ 513 milhões para o 
Centro Brasileiro de 
Apoio à Pequena,e Mé­
dia Empresa (Cebrae), 
que com estes recursos 
vai executar em 1982 
seus programas de fi­
nanciamento para mi- 
croempresas e para os 
pequenos e médios em­
presários que queiram 
exportar.

Os recursos serão 
para os dois principais 
programas do Cebrae: O 
Programa Nacional de 
Apoio à Microempresa - 
Promicro, que vai rece­
ber Cr$ 207 milhões, e o 
programa Nacional de 
Apoio à Pequena e Mé­
dia Empresa Exporta­
dora- Pronaex, que terá 
Cr$ 306 milhões.

O Promicro permi­
te a capitalização de re­
cursos das microempre- 
sas em condições com­
patíveis com o seu por­
te. São classificadas 
como microempresas 
aquelas com patrimônio 
líquido inferior a Cr$ 4 
milhões, faturamento 
anual inferior a Cr$ 42 
milhões e menos de 20 
empregados.

Já o Pronaex é um 
programa que integra o 
esforço do Governo Fe­
deral no sentido de au­
mentar as exportações. 
Através deste progra­
ma, empresas que, iso­
ladamente, não tem 
condições de competir 
no mercado externo, são 
reunidas em Cooperati­
vas e recebem financia­
mentos específicos par« 
produzir, viabilizandi^ 
exportação de suas mer­
cadorias.

Sudepe explica a 
ausência de peixes 
no litoral carioca

Rio - O Coordenador Regional da Superinten­
dência de Desenvolvimento da Pesca descartou in­
teiramente a hipótese de que esteja ocorrendo, hoje 
em dia, o desaparecimento dos cardumes de sardi­
nha e outros tipos de peixe das costas do Rio de Ja­
neiro, conforme chegou a ser amplamente noticiado 
durante a semana passada.

Segundo Pedro Mello, a ausência da sardinha 
no litoral fluminense é um fato natural que ocòrre 
permanentemente todos os anos, no período que yai 
de dezembro até abril, quando os cardumes se dis­
tanciam para o alto mar a fim de permitir a desopi 
da espécie.

Pedro Mello assegurou que a situação é de com­
pleta tranquilidade para o setor. Tanto assim, que 
apesar da grande ociosidade provocada pela escassez 
da matéria-prima, as indústrias de sardinha em lata 
não tomaram qualquer iniciativa de importar o pro­
duto de outros Estados e se encontram apenas 
aguardando o término do ciclo da desova e o retomo- 
à normalidade da captura nas águas do Rio de Ja­
neiro.

- Coordenador regional da Sudepe declarou que 
o aumento entre 16 e 35'7. registrado nos preços dos 
diversos tipos de sardinha em lata durante o mês de 
fevereiro é resultado de dois fatores básicos: escassez 
de matéria-prima na época da desova - entre de­
zembro e abril - e o aumento do óleo diesel, com­
bustível básico da frota pesqueira.

Pedro Mello admitiu que o pescador tem sofrido 
majorações superiores ao que era de se esperar, mas 
entende que este é um fato hatural que ocorre com 
todos os gêneros alimentícios, na atualidade, em vir­
tude da forte pressão inflacionária.
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Dirigentes traçara 
metas das Finanças 
para o corrente ano

Confirmado convênio 
para o levantamento 
aerofotogramétrico

Dirigentes de 17 órgãos da Secretaria das Finan­
ças vão se reunir entre os dias 11 e 13 deste mês, na 
Escola de Serviço Público do Estado da Paraíba • 
ESPEP -, para traçar as metas administrativas ade­
rem desenvolvidos este ano, informou ontem o presi­
dente da Comissão de Apoio a Administração Fa- 
zendária, sr. Milton de Sousa Venâncio.

Ele disse que este será um dos vários seminários 
que o secretário Geraldo Medeiros pretende realizar 
nos próximos dias, buscando aprimorar os métodos e 
a estrutura administrativa da Secretaria das Finan­
ças do Estado.

O seminário vai ser patrocinado pelo Ministério 
da Fazenda, através da Secretaria de Economia e 
Finanças - SEF -, fazendo parte inicial de um pro­
grama de reformas administrativas que o secretário 
Geraldo Medeiros pretende implantar naquele ór­
gão. Durante estes três dias serão analisados os as­
pectos positivos d i atual estrutura administrativa, 
procurando resolver estes problemas com a utiliza­
ção das mais modernas técnicas.

Tanto a Comissão de Apoio Fazendária, da Se­
cretaria das Finanças, como a Coordenadoria de As­
sistência Técnica aos Estados - CAE -, estão se mo­
bilizando para que a nova estrutra administrativa 
seja implantada no menor espaço de tempo possí­
vel, conforme disse o sr. Milton Venâncio ser a pre­
tensão do titular das Finanças da Paraíba. Em assembléia conturbada, os estudantes discutiram fechamento do restaurante

'■ Escola de Serviço 
Público dá início a 
atividades este mês

O diretor da Escola 
de Serviço Público do 
Estado, professor João 
Maurício, disse que este 
ano a Espep pretende 
realizar 25 cursos- e três 
seminários no período 
15 de março a 15 de de- 
zembro. Os treinamen­
tos destinados ao fun­
cionalismo público esta­
dual serão iniciados no 
próximo dia 15.

Este ano, serão mi- 
f stradas cerca de 1500 
Srióras de aula e deverão 
ser beneficiados com 
treinamento cerca de. 
dois mil funcionários 
públicos da administra­
ção direta e indireta do 

’ Estado, da Capital e do 
interior, além de servi­
dores municipais.

O primeiro curso a . 
ser ministrado pela Es­
cola de Serviço Público 
será o de redação oficial,

cujas inscrições estão 
abertas no 5? andar 
do Blóco III, no Centro 
Administrativo, de 13 
às 18 horas. O curso será 
ministrado pelo profes­
sor Francelino. Soares.

Por outro lado, a 
Espep está disposta a 
realizar este ano um tra­
balho em colaboração 
com o Instituto dos Ce­
gos Adalgisa Cunha. 
Desta programação con­
junta consta a reativa­
ção da oficina pedagógi­
ca do instituto, para o 
que a Espep colaborará 
na compra de material 
pedagógico necessário.

A escola reservará 
também cinco vagas noo 
cursos de treinamento 
para os deficientes que 
a ten d am  aos pre- 
requisitos estabelecidos 
na execução de cada um 
dos referidos cursos.

Matrículas do Ipê 
prosseguirão até a 
‘próxima 2? feira

Prosseguem, na Autônoma, as matrículas dos 
candidatos classificados no Vestibular Unificado 
para os cursos de Administração, Direito, Educação 
Física, Psicologia e Pedagogia.

O prazo termina no dia 8 de março.
Os que não se apresentarem até esta data, fixa­

da no edital, perderão, para todos os efeitos legais, a 
classificação.

A Coordenação está atendendo, nos três expe­
dientes, à rua (Coronpl Antonio Soares, 631, (Insti­
tuto D. Adauto).

No local das matrículas, os interessados recebe­
rão informações sobre documentação, data do início 
do semestre e o Calendário Universitário, com to­
dos os dados referentes à. vida escolar, para exercício 

> de 1982.

Iniciada campanha paraexibição  -  * ~
de fiime os estudantes carentes

A exibição do filme 
“Pedras de Fogo”, mos­
trando as lutas travadas 
entre latifundiários e as 
ligas camponesas, na 
década de 60, na Paraí­
ba, faz parte da progra­
mação a ser cumprida 
sábado e domingo em 
João Pessoa, durante a 
reunião intersindical, 
promovida pela Federa­
ção dos Trabalhadores 
na Agricultura e com a 
participação de 130 sin­
dicatos de trabalhado­
res rurais, uma dezena 
de sindicatos urbanos e 
líderes sindicais vindos 
de vários Estados brasi­
leiros.

Na reunião, que co­
meça às 9 horas de sá­
bado, no auditório da 
Fetag, serão enfocados 
temas referentes à Re­
forma Agrária, Pacote 
da Previdência e a sin- 
dicalização do funcioná­
rio público, pleito que 
está sendo feito ao Go­
verno Federal e que tem- 
se constituído em tema 
de debates nos últimos 
dias.

O presidente da Fe­
tag, Álvaro Diniz, infor­
mou ontem que entre os 
líderes sindicais com 
presenças já confirma­
das, está o presidente 
dâ Federação dos Tra­
balhadores na Indústria 
Urbana de São Paulo, 
Hugo Péricles.

Se você bebe, o 
problema é seu. 
Se quer parar, 

o problema é nosso. 
ALCOÓLICOS 
ANÔNIMOS 

CAIXA POSTAL 
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RUA ALMEIDA 
BARRETO

Uma campanha envolvendo a 
comunidade em geral, igreja, enti­
dades políticas, frentes de lutas e 
os próprios estudantes, além de 
professores que já renovaram seu 
apoio, foi iniciada desde ontem 
com a finalidade de angariar recur­
sos ou receber doações de qualquer 
tipo, no sentido de manter regular 
a alimentação dos estudantes con­
siderados carentes e que precisam 
do Restaurante Universitário de 
João Pessoa, para a sua alimenta­
ção.

Numa assembléia conturba­
da, cerca de 100 universitários dis­
cutiram ontem pela manhã, no au­
ditório do Diretório Central dos Es­
tudantes, a questão que envolve o 
fechamento e aumento de preços 
do RU pessoense.

Durante a reunião, que come­
çou por volta das 10h20m e só foi 
terminar ao meio dia e meio, foram 
apresentadas três propostas de en­
caminhamento da campanha para 
a alimentação dos estudantes ca­
rentes: a primeira delas, que partiu 
da Diretoria do DCE, propunha 
uma campanha entre os próprios 
universitários, professores e comu­
nidade em gerâl, no intuito de se 
conseguir recursos necessários è 
alimentação dos estudantes; a se­
gunda, que partiu de um estudante 
do curso de História, optava sim­
plesmente pela reabertura do Res­

taurante Universitário com os pre­
ços da portaria ministerial e, pos­
teriormente, debater com mais 
profundidade e organização, outros 
meios 4e combater a elevação de 
preços que se considera abusiva; a 
terceira e última proposta partiu 
de uma estudante de Arquitetura, 
que coincidia com a proposta do 
DCE, apenas com uma pequena 
diferença, ou seja, que o dinheiro 
ou fundos quaisquer que fossem ar­
recadados durante a campanha 
com a comunidade em geral e par­
lamentares de oposição, fossem 
utilizados no pagamento de refei­
ções em restaurantes de indústrias 
e outras entidades que contassem 
com serviço de restaurantes, inclu­
sive colocando como exemplo, os 
quartéis situados em João Pessoa, 
que têm condições de fornecei- ali­
mento para os estudantes carentes 

A proposta aprovada durantí 
a votação*. foi a que partiu da dire­
toria do DCE. A campanha para 
angariar recursos para ajudar na 
alimentação dos universitários ca- 
jrentes começou desde ontem, en­
volvendo igreja, partidos políticos 
de oposição, o povo em geral e fren­
tes de lutas, assim como os estu­
dantes de melhor situação finan­
ceira e os professores que consoli­
daram o seu apoio à questão dos 
universitários.

Presidente do DCE desmente 
a entrega do RU à Reitoria

“São descabidas”, segundo o presiden­
te do Diretório Central dos Estudantes, 
Walter Dantas, as exigências feitas pelo rei­
tor Berilo Borba, para que a Universidade 
recebesse de volta o controle do Restaurante 
Universitário de João Pessoa.

Disse Walter que essas exigências “sãc 
descabidas pois tentam impor à representa­
ção estudantil uma decisão do ministre 
<)ue n ã o  di z  ' r e s p e i t o  aos  
estudantes e também porque esse caminho, 
o reitor se mantém intransigente, baixando 
a cabeça à imposição do MEC”. ,

Para assumir novamente o controle do 
RU, a reitoria está exigindo a prestação de 
contas por parte dos estudantes, vistoria do 
prédio e garantia, por parte dos universitá­
rios, que os novos preços estipulados pela 
portaria ministerial sejam cumpridos, se 
gundo o pró-reitor para assuntos comunitá 
rios-, Antônio de Sousa Sobrinho.

Enquanto existe o impasse entre os es­
tudantes de um modo geral e a reitoria, 
principalmente por parte do reitor Berilo 
Borba, que não quis aceitar os 15 dias de 
prazo propostos pelo DCE para negocia­
ções ém tomo da questão do RU, cerca de- 
1.500 universitários, visivelmente os consi­
derados caren tes, estão sem poder 
alimentar-se.

Com o Restaurante fechado, nada me­
ios de 90 por cento desse total de estudan­
tes que lá fazem refeições estão passando 
necessidade, já que suas famílias não resi- 
(dem na capital. Ontem pela manhã, duran­
te a assembléia realizada no DCE, Walter 
Dantas, informou que vários desses estu­
dantes tiveram que se dirigir para suas ca­
sas no interior, já que não tinham condições 
de pagar os novos preços da alimentação no 
Restaurante Universitário do campus I, em 
João Pessoa.

O Secretário de Energia e Recursos Minerais, 
engenheiro Marcelo de Figueiredo Lopes, afirmou 
ontem que está definitivamente confirmado o convê­
nio entre o Governo da Paraíba e o Ministério da Ae­
ronáutica para*o Levantamento Aerofotogramétrico 
do Estado na escala 1:25.000.

Tanto é assim, que na próxima sexta-feira, dia 
12, o Governador Tarcísio de Miranda Burity, estará 
recebendo em nossa Capital, para devida assinatura 
do convênio o Tenente Brigadeiro Rodolfo Becker 
Reifchneider, Chefe do Estado Maior da Aeronáuti­
ca e o Brigadeiro Max Alvim, Chefe do Comando 
-Geral do Ar, o convênio será assinado às 14:30 horas, 
no Palácio da Redenção.

, A nova escala, disse o Secretário Marcelo Lo­
pes, permitirá que sua pasta realize importantes 
obras, como por exemplo: perfuração de poços, cons­
trução de açudes, barragens, aeroportos, estradas ro­
doviárias e ferroviárias, pesquisa mineral, estudos 
de solos, estudos sobre o meio ambiente, planeja­
mento territorial dos municípios, planejamento ur­
bano e rural etc.

O geólogo Luiz Carlos Burity, Coordenador do 
Desenvolvimento Mineral da Secretaria de Energia 
e Recursos Minerais, disse que o Levantamento Ae­
rofotogramétrico, será de sua importância para o 
nosso Estado e que ajudará em muito os diversos 
projetos da SERM e a Paraíba será o primeiro Esta­
do do Nordeste a ter todo seu território coberto por 
fotografias aéreas na escala 1:25.000.

Marcus Baracuhy vai 
explicar a venda da 
Têxtil de Mandacaru

O secretário da 
Agricultura e Abasteci­
mento, Marcus Bara­
cuhy, mostra hoje à im­
prensa, em entrevista 
coletiva que começa às 9 
horas em seu Gabinete, 
as razões e motivos que 
levaram a Cooperativa 
a vender ao Governo do 
Estado a Indústria Têx­
til Mandacaru.

Dessa m aneira, 
pretende o secretário da 
Agricultura e Abasteci­
mento, que também 
responde pela Secreta­
ria da Indústria e Co­
mércio, esclarecer dúvi­
das quanto as negocia­
ções feitas com a admi­
nistração estadual. Se­
gundo um dos seus as­

sessores, o secretário vai 
mostrar toda a docu­
mentação de venda e os 
últimos balanços da em­
presa.

No encontro com a 
imprensa, Marcus Ba­
racuhy pretende mos­
trar seus planos admi­
nistrativos a serem de­
senvolvidos durante 
este ano na Secretaria 
da Indústria e Comér­
cio, cuja direção assu­
miu no último dia 16 a 
pedido do governador
Tarcísio Burity, em 
substituição ao sr. Car­
los Pessoa, que deixou o 
cargo para disputar 
um a vaga na A s­
sembléia Legislativa 
nas próximas eleições.

E C T organiza novo 
serviço destinado a 
encomendas postais

Um novo serviço de encomenda postal será im­
plantado ainda este mês nas agências dos Correios e 
Telégrafos, informou ontem o diretor da ECT, Rena­
to Weber. Ele adiantou que o Serviço de Encomenda 
Expressa Nacional será introduzido somente nas 
agências das Capitais.

O diretor dos Correios explicou que para o fun­
cionamento do novo serviço a empresa está montan­
do uma estrutura especial “tanto de recursos mate­
riais, como de recursos humanos, tendo portanto via­
turas especiais para a tarefa e pessoal especializado”.

O Serviço de Encomenda Expressa Nacional 
possibilitará a coleta de encomenda na casa do usuá­
rio ou escritório. Outra vantagem é que o usuário 
poderá telefonar para a agência dos Correios solici­
tando a entrega domiciliar.

A EL I1 ainda não .< estabeleceu ' a taxa que
cobrará por estes serviços.

Quem sonha com o leão, 
cai da cama.

Se você acha que tem um leão rondando os seus sonhos, faça logo a sua declaração de Imposto de 
Renda.

Quem tem direito a restituição deve entregar a té26 de março. Quem tem Imposto de Renda a pagar 
deve entregar até 16 de abril. Quem estiver isento, até 17 de maio. E quem ganhou até Cr$ 380.000,00 
em 1981 não precisa nem apresentar declaração.
Sinal verde para o formulário verde.

Em princípio, o formulário verde destina-se aos assalariados e só tem sinal verde para utilizá-lo o 
contribuinte que:

1. Tiver rendimentos na cédula C, de qualquer valor.
2. Tendo ou não rendimentos na cédula C, tenha:
a) rendimentos tributáveis, classificados em outras cédulas, não superiores a Cr$ 380.000,00; b) 

rendimentos não tributáveis até Cr$ 1.500.000,00, como, por exemplo, correção monetária de caderneta 
de poupança, proventos de inatividade pagos por órgãos públicos a maiores de 65 anos, e outros, que 
estão descritos nas instruções; c) investimento incentivado exclusivamente em cadernetas de poupança. 
Tudo azul com o formulário azul.

O formulário azul é para ser utilizado por todos os contribuintes que não se enquadram nas condições 
de preenchimento do formulário verde. Isto é, quem não puder usar o verde, tem que usar o azul.
A parte do leão que agora é sua.

Uma boa notícia: tanto no formulário verde como no formulário azul, você tem direito a um 
desconto padrão de 25%, calculados exclusivamente sobre os rendimentos da cédula C, sendo o limite 
máximo do desconto a importância de Cr$ 390.000,00. E não é necessário guardar os documentos 
relativos às deduções e aos abatimentos substituídos por esse desconto padrão.
O formulário que você recebeu.

Você recebeu o tipo de formulário que, de acordo com suas declarações anteriores e com os novos 
critérios adotados, provavelmente deverá utilizar. Mas se você não se enquadrar nas condições de 
preenchimento do modelo recebido, ou ainda, se tiver interesse e puder declarar no outro formulário, 
troque-o em qualquer agência da rede bancária autorizada ou unidade da Secretaria da Receita Federal. 
Não perca o sono.

Leia com atenção o manual de instruções. Em caso de dúvida, ligue para o telefone do leão ou vá às 
unidades da Receita Federal. Relacione todos os seus dependentes, inclua os anexos citados na declara­
ção, coloque os valores nas linhas certas, cole a etiqueta que veio no envelope que você recebeü pelo 
correio e, por favor, não se esqueça de assinar a sua declaração.

Se você preencher a sua declaração com calma e cuidado, não cometendo erros que podem °er 
evitados por quem está um pouquinho mais acordado, você vai ver que tudo o que o leão quer é uue voc® 
durma sempre em paz e sossegado.

Programa Imposto de Secretaria da Receita Fed®™
imposto de renda - recurso de justiça social que o Ministério da Fazem^ é̂k

GOVERNO DISTRIBUI PARA O BENEFÍCIO DA NAÇAO. ^

Alcoólicos 
Anônimos 
se reunirão

Uma delegação com cerca de 
50 membro^ pertencentes aos gru­
pos de Alcoólicos . Anônimos exis­
tentes em'João Pessoa viajãrá 
hoje para Fortaleza, afim de fazer 
parte das comissões de prepara­
ção do VII Congresso Nacional de 
Alcoólicos Anônimos, que será 
realizado no Centro de Convenções 
daquela cidade. A organizarão 
dos Alcoólicos Anônimos teve iní- 
cjp na cidade de Akron, nos Esta­
dos Unidos, existindo hoje em 146 
países do mundo, incluindo al- 
.guns da Cortina de Ferro e do 
Ocidente.' Segundo os seus com­
ponentes, o A. A. tem como meta 
única, fazer com que seus inte­
grantes parem de beber, “não se 
posicionando contra aqueles que 
fabricam ou vendem bebidas al­
coólicas”. “Tida hoje em dia a 
terceira doença que mais mata no 
mundo inteiro, somente superada 
pelo câncer e pelas doenças 
cardíacas, o alcoolismo é um mal 
incurável e progressivo, podendo 
no entanto ser detido, desde que 
seus portadores não ingiram o 
fatídico primeiro goie, que certa­
mente os levará a uma nova cri­
se”, explicou um dos membros do 
organização do A. A.

Em João Pessoa, existem seis 
grupos de Alcoólicos Ariônimos, 
entre eles o localizado na rua Al­
mirante Barroso, que funciona 
com reuniões diariamente.
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Maviael de Oliveira

150 Anos da PM

Após as grandes comemorações dos 150 Anos da Polí­
cia Militar da Paraíba, o seu ilustre Comandante-Geral, 
Coronel Severino Talião de Almeida, reuniu um grupo de 
jornalistas, e radialistas na Granja do Pachá onde num 
almoço informal agradeceu a colaboração recebida na di­
vulgação do Sesquicentenário.

Além do Secretário da SECOM jornalistas Gonzaga 
Rogrigues, compareceram ao ágape: Josemar Pontes, As­
sessor da Secretaria de Segurança, Hermano Ponce, da 
Rádio Tabajara, Weber Rego Luna, da Coordenação de 
Propaganda e Francisco Mozart, da SECOM, Antonio 
Costa e Damásio Souza, de O Norte, Enoque Pelágio, da 
Rádio Arapuan o colunista e os Coronéis PM Belmont, 
Sub Cmt, Pio Chaves, Major Marcelino e o Capitão Jô- 
nio.

Usando da palavra, na ocasião, o Coronel Talião, la­
mentou a ausência dos jornalistas Severino Ramos, Presi­
dente da API, Luiz Otávio, da Rádio Correio da Paraíba e 
Cardivando de Oliveira, da Arapuan/O Norte, a “quem 
desejava agradecer pessoalmente” a boa colaboração que 
deram, através dos seus órgãos de divulgação, aos 150 
anos da nossa Polícia Militar, mas, o fazia através dos 
companheiros presentes a modesta, porém sincera home­
nagem a imprensa falada e escrita de João Pessoa”.

Em seguida o Comandante Geral da PM/Pb, fez en­
trega aos presentes, de discos e chaveiros, bem como de 
duas placas comemorativas do evento, ao Secretário da 
SECOM e por intermédio deste, ao Presidente da API.

Coube ao Secretário Gonzaga Rodrigues, agradecer a 
homenagerp que"a PM/Pb, prestava a imprensa ao mes­
mo tempo que se congratulava com o Coronel Talião, pelo 
evento.

O Disco
São as seguintes as músicas do disco do Sesquicente­

nário, gravado pela Banda de Música da Polícia Militar 
do Estado da Paraíba, com regência do Maestro Cabri- 
nha:

Face “A”:
1. Governador Tarcísio de Miranda Burity (Dobrado

do Tenente Cabrinha).
2. O Solo Mio (Samba, - Arranjo do Tenente Cabri­

nha).
3. Pou-Pourrit N” 2 (Ritmo de Dobrado - Arranjo de

Assis).
4. Gosto que me Enrosco (Maxixe - Arranjo do Te­

nente Morais).
5. Seleção de Músicas Populares (Máscara Negra, 

Jura, Casinha Pequenina, Alencarina Bopita, Quenem Gi- 
ló e Palmas no Portão - Arranjo do Tenente Cabrinha).

Face “B”
1. Os Flagelados (Dobrado do Capitão Joaquim Pe­

reira).
2. Foi Deus quem fez Você (Balada de Luiz Ramalho 

- Arranjo de Duda).
3: Seleção de Luiz Gonzaga (Suite - Arranjo de Du­

da)
4. Onda do Danúbio (Valsa de I. Ivonovici)
5, Meu Sublime Torrão (Samba de Genival Macêdo- 

Arranjo de Severino Araújo).

Mensagem
“Teremos tido comportamento menos feliz até on­

tem. Hoje, porém, é novo dia. Auxiliemo-nos reciproca­
mente, acendendo luz que nos dissipe a sombra. Padroni­
zemos o sentimento em ponto alto, pensemos com a força 
abençoada do otimismo, falemos para o bem e realizemos 
o melhor ao nosso alcance, no terreno da ação”. (ANDRÉ 
LUIZ).

Fidalguia
Os nossos agradecimentos as diretorias do Clube As- 

tréa e Associação dos Subtenentes e Sargentos do Exérci­
to (ASSEx) pela maneira gentil e cativante como nos re­
ceberam em suas festas carnavalescas, não só a mim, 
como a todos os jornalistas e radialistas que fazem a im­
prensa pessoense.

Um gesto de fidalguia que, merece, portanto, o reco­
nhecimento público que ora fazemos.

Corrida das Praias

Como parte da vasta programação do 18° Aniversário 
da Revolução Democrática Brasileira de 1964 e do 39 Ano 
da fecunda Administração do Governador Tarcísio de 
Miranda Burity, a Equipe de Promoções Esportivas 
Amadoras, A UNIÃO, A Gazeta Esportiva, e o 
MOBRAL, realizam no domingo 28 do corrente, de Jaga- 
rapé a Tambaú, a tradicional “Corrida das Praias”, que 
no gênero é “única no mundo”, e já possui nível nacional.

As inscrições, gratuitas, começam no dia 10.03.82, no 
Departamento de Pesquisa de A UNIÃO, rua João Amo- 
rim, 384, com Luzia Fortes e Fátima.

A “16° Corrida das Praias” será realizada este 
ano no domingo 28 do corrente, em homena­
gem ao 18" Aniversário da Revolução de 1964 e 
ao 3" Aniversário do Governo Tarcísio Burity.

A UNIÃO • Joào Pessoa, sexta-feira 05 de março de 1982

Santa Rita (A União) - O prefeito Marcus Odilon já comunicou à Divi­
são de Saúde para que mobilize equipes, visando apoiar a Secretaria de 
Saúde do Estado na próxima campanha de vacinação a se realizar nos 
próximos dias. Como acontece todos os anos, a administração Marcus 
Odilon faz um esforço conjunto com a Secretaria de Saúde e demais ór­
gãos, objetivando imunizar o maior número de crianças santarritehses 
para evitar problemas de surtos no município.

Romildo aprova plano  
de trabalho para 82

O secretário Romildo Do- 
mingues de Melo aprovou o plano 
de trabalho que será desenvolvi­
do pela Secretaria da Saúde do 
Estado, no sudoeste paraibano, 
onde serão aplicados recursos da 
ordem de 34 milhões e 100 mil 
cruzeiros, oriundos do Programa 
Polonor deste.

Dentre as obras que serão 
realizadas na região, podemos 
destacar a recuperação e amplia­
ção do Hospital de Itaporanga, 
onde serão investidos cerca de 8 
milhões de cruzeiros. Alí, a Se­
cretaria da Saúde/Fusep realiza­
rá serviços de lajeamento, azule- 
jamento, recuperação da rede hi­
dráulica, elétrica e sanitária, pin­
tura geral, ampliação de sua ca­
pacidade operacional com a cons­
trução de novas enfermarias etc.

Também os municípios de 
Boqueirão dos Cochos, Dia­
mante, Emas, São José de Caia- 
na e Ibiara serão beneficiados 
com a recuperação de seus Cen­
tros de Saúde.

Outro serviço de grande im­
portância para a comunidade ru­
ral paraibana, é, a "construção de

privadas higiênicas. Nisso, a Se­
cretaria da Saúde do Estado in­
vestirá mais de 23 milhões de cru­
zeiros, beneficiando os municí­
pios de Desterro (Tataírá e Ca­
cimbas); Tavares (Silvestre); Á- 
gua Branca (Alagoinha); Imacu­
lada (Palmeira e Santo Aleixo); 
Jurú (Gavião); Mãe D‘Água 
(Santa Maria Goretti); Princesa 
Isabel (Irerê, São José e Lagoa do 
Cruz); Piancó (Brotas, Pitombei- 
ra de Irapuar, Junco, Pocinhos e 
Bom Jesus) e Manaíra (Pelo Si­
nal).

O médico Romildo Domin- 
gues de Melo, informou ainda 
que estes recursos são destinados 
pelo Polonordeste, exclusivamen­
te para o sudoeste paraibano, 
motivo pelo qual apenas os mu­
nicípios citados serem os únicos 
beneficiados, entretanto, isso não 
quer dizer que a Secretaria não 
levará à frente o seu cronograma 
de obras, pois existem outras fon­
tes de recursos (outros PDRIS; 
Estado, Ministério da Saúde) e o 
Governo Burity tem uma meta a 
cumprir para o setor Saúde e não 
pretende interrompê-la.

Aércio lança Aderbal 
à sucessão de M ota

O deputado estadual Aércio 
Pereira, do PDS, movimentou in­
tensamente o programa “O Do­
mingo é Nosso”, apresentado to­
dos os domingos na Rádio Espi­
nharas de Patos, pelo jornalista 
Petrônio Gouveia. No Programa, 
a revelação maior: Aércio lança a 
candidatura do ex-prefeito Ader­
bal Martins, à sucessão do atual 
prefeito Edmilson Mota e criti­
cou severamente, políticos que, 
no seu entender “estão perse­
guindo o povo e colocaram-se 
contra a instalação de uma in­
dústria de móveis no município 
de Patos, simplesmente por ser 
uma iniciativa do ex-prefeito 
Aderbal Martins, “disse Pereira, 
prometendo então denunciar o 
jfato as autoridades constituídas.

Disse o deputado Aércio Pe­
reira não entender como é que al­
guns políticos, com atuação na­
quele município sertanejo, não 
interferiram junto a Sudene, Go­
verno do Estado e Governo Fede­
ral, em busca de incentivos para 
funcionamento da Indústria de 
Móveis do ex-prefeito Aderbal 
Martins, que na sua opinião é 
uma figura das mais representa­
tivas politicamente na região de 
Patos e que pretendia com a sua

Indústria oferecer 300 empregos a 
famílias do próprio município.

Respeitando a “ética políti­
ca”, o deputado pedessista não 
revelou o nome dos políticos inte­
ressados no não funcionamento 
da Indústria patoense, mas afir­
mou por outro lado que a partir 
de agora, atendendo reivindica­
ção do ex-prefeito Aderbal Mar­
tins e dos seus correligionários, 
tentará junto ao governador Tar­
císio Burity e ao próprio presi­
dente da Sudene, Walfredo Sal- 
mito, para que seja ativada a in­
dústria de móveis, objetivando o 
atendimento de empregos diretos 
desejados por famílias carentes 
residentes naquele município do 
Sertão paraibano.

OUTROS ASSUNTOS
Durante 2 horascque foi entre­

vistado pelo jornalista Betrônic 
Gouveia, o deputado Aércio Pe­
reira recebeu, diversos telefone- 
nias de ouvintes e falou das possi­
bilidades da incorporação PP - 
PMDB, bem como da recentí 
adesão do deputado federal Mar­
condes Gadelha, ao Partido dc 
Governo, dizendo ele ter sido 
uma ótima aquisição e defendeu 
sua indicação ao Senado da Re­
pública.

Rio. Tinto 
terá nova 
delegacia

Lagoa de Dentro (A 
União) - O prefeito Raul 
Rodrigues da Costa, 
dessa cidade, informou 
ontemi que vai doar um 
terreno a Secretaria da 
Segurança Pública, que 
pretende construir um 
novo prédio para a Dele­
gacia de Polícia de La­
goa de Dentro.

Na última terça- 
feira Raul Rodrigues es­
teve mantendo contatos 
com o superintendente 
da 3? Região de Polícia, 
José Campos, que esta­
rá sexta-feira da próxi­
ma semana na cidade, 
com a finalidade de ve­
rificar “in loco” o terre­
no à ser doado pela Pre­
feitura de Lagoa de 
Dentro.

O encontro entre o 
prefeito Raul Rodrigues 
e o superintendente Jo­
sé Campos teve como 
local o gabinete do par­
lamentar Assis Camelo, 
contando ainda com a 
presença do ex- 
prefeito Acrísio Vieira e 
do assessor de Imprensa 
Roberto Fontinelli

Gonçalves 
permanece 
no PMDB

Sousa (A União) - 
A Grande Sousa é for­
mada pelos municípios 
de Sousa, Nazaresinho, 
Lastro, Santa Cruz e 
São José da Lagoa Ta­
pada. Dos cinco prefei­
tos, quatro estão no 
PDS: Luiz Abrantes de 
Sá (Lastro), Joaquim 
Mendes Cavalcante 
(São José da Lagoa Ta­
pada), Espedito Lopes 

'de O liveira (S an ta  
Cruz) e José Augusto 
Mendes (Nazaresinho). 
Apenas Sinval Gonçal­
ves Ribeiro, do municí­
pio de Sousa, está no 
PMDB.

São três deputados 
estaduais: Gilberto Sar­
mento, Eilzo Matos e 
Paulo Gadelha, todos 
do PDS. Dois deputados 
Federais: Antonio Ma- 
riz (PMDB) e Marcon­
des Gadelha (PDS).

A Grande Sousa 
tem trinta e nove Verea­
dores, sendo trinta e um 
do PDS e oito da oposi­
ção.

Ó PDS já tem lan­
çados os seus candida­
tos a Prefeito em Sousa, 
médico Nicodemos de 
Paiva Gadelha; São Jo­
sé da Lagoa Tapada: 
José Almir de Sousa e 
Raimundo Rodrigues 
Coura; ; Nazaresinho; 
Nildo Mendes; Lastro: 
Orlete Abrantes e José 
de Abrantes Gadelha; 
Santa Cruz: José Araújo 
e Oliveira Sobreira. O 
PMDB-PP lançou ape­
nas no Lastro: Vereador 
Espedito Gonçalves 
Nobre; Santa Cruz: 
Francisco Lopes da Sil­
va; e existem dúvidas 
na escolha, em Sousa.

Cervarp vai realizar
assembléia

Cajazeiras (A União) - O ge­
rente da Cooperativa de Eletrifi­
cação Rural do Vale do Rio do 
Peixe - Cervarp, Valderez Henri­
que, informou que no próximo 
dia 27 será realizada uma as- 
sembléia geral ordinária para 
aprovação das contas do exercício 
de 1981 da entidade.

Acrescentou que na oportu­
nidade estará presente o secretá­
rio da Agricultura, Marcos Bara- 
cuhy, que aproveitando sua vin­
da a Cajazeiras participará da 
inauguração de várias obras exe-

no dia 27
cutadas pela Cervarp na referida
região.

Por outro lado, Valderez 
Henrique informou também que 
nos dias 29 e 30 de março e 1 de 
abril será realizado um encontro 
de todas as cooperativas de eletri­
ficação do Estado, na Estância 
Termal de Brejo das Freiras, 
quando serão tratados assunte^ 
relacionados com o setor.

Estarão presentes ao encon­
tro presidentes de cooperativas 
de eletrificação e demais autori­
dades ligadas ao cooperativismo 
paraibano.

Sobreira se 
candidata 
a prefeito

Sousa (A União) - 
O Tabelião público, 
Francisco Sobreira de 
Oliveira, anunciou a sua 
candidatura a Píefeito 
pelo*.PDS, no município 
de Santa Cruz, devendo 
contar com o apoio' da 
ala ortodoxa do partido. 
S o b re ira  foi vice- 
prefeito no período 
62/66 a vereador de 66 a 
69. Começou a sua vida 
política na UDN, depois 
passou para a Arena e 
agora está no PDS.

Moradores continuam a 
reclamar o péssimo 
calçamento das ruas

Cajazeiras (A União) - A população de Cajazei­
ras continua fazendo constantes reclamações e la­
menta o péssimo estado de conservação em que se 
encontra várias artérias da cidade com relação ao 
calçamento como também sobre os trabalhos de im­
plantação do asfalto nas referidas ruas.

Segundo os denunciantes, se o contrato entre o 
Projeto Cura e a Prefeitura Municipal é para asfal- 
tamento e drenagem, esta última obra não está sen­
do executada, significando que sem a drenagem pro­
funda o referido asfalto não chegará a atingir nem 
dois anos de existência.

Os denunciantes acrescentam ainda que a dre­
nagem até agora executada é superficial e não dará 
nenhuma garantia a estrutura da obra a ser implan­
tada. Por outro lado, tem-se conhecimento que no 
referido contrato para implantação do asfalto consta 
a execução da drenagem, inclusive na placa da firma 
construtora - F. A. Teixeira - lê-se o investimento da 
obra e as palavras “Asfaltamento e Drenagem”.

Prossegue a IX  Festa 
Universitária na 
cidade de Guarabira

Guarabira (A União) -  Começou na última 
segunda-feira a IX Festa Universitária de Guarabi­
ra, que tem a coordenação da A.U.G. (Associação 
Universitária de Guarabira), presidida pelo estu­
dante Raimundo Marinho de Lucena. Apesar de al­
guns imprevistos havidos no primeiro dia das come­
morações, impedindo a realização da feira de livros 
prevista na programação, o presidente da AUG afir­
mou que os eventos subsequentes serão cumpridas 
normalmente.

A programação da IX Semana Universitária de 
Guarabira, liberada na noite do último domingo, 
consta dos seguintes itens: na segunda feira, houve 
apresentação da banda de música local, abertura da 
feira de livros e feira de artesanato na Pça Emiliar 
de Cristo. Na terça feira se realizou Maratona peM" 
Rádio Cultura, com distribuição de prêmios. Apre­
sentação do grupo de teatro “CACTUS” com a peça 
“Retratos do Morro”, Exposição de Pintura no 
SESC local. Na quarta feira, teve Maratona pela 
Rádio Cultura, Feira de Livros e Artesanato e Expo­
sição de Pinturas. Na quinta-feira houve Exibição 
do filme “Eles não Usam Black-Tie” no cinema lo­
cal e show musical no largo da Pça Liítta é Moufa, 
exibindo os artistas “Tchero” e “Braulm Tavares”. 
Hoje terá exibição do filme “O Homem que virou 
Suco”, Palestra no Auditório do Colégio N. S. da 
Luz e Seresta na Pça João Pessoa. Amanhã, Inaugu- 
raçãp do Novo Prédio da Fafig e Baile no Clube Re­
creativo Guarabirense. No domingo; Prova Ciclísti- 
ca no centro da cidade, Maratona de Pedestrianis- 
mo, Feijoada e Festival de Batida e Forró animaçlo 
pelo Trio Guarabirense no Ginásio do SESC local.

Prefeito de Brejo do 
Cruz presta contas 
da sua adm inistração

Sousa (A União) -  O Prefeito de Brejo do Cruz, 
senhor José Fernandes de Alencar, tem se constituí­
do num dos mais autênticos administradores da Pa­
raíba, meshio contando com parcos recursos. Recen­
temente ele fez uma prestação de contas da sua ad­
ministração, principalmente no campo das Obras 
Públicas, começando pelo Complexo administrativo 
do município, construído exclusivamente com ver­
bas da edilidade, que se compõe de Gabinete do Pre­
feito, secretária Geral, secretaria de Educação, Jun­
ta de Serviço Militar, Setor de contabilidade, Câma­
ra Municipal, Arquivos, Biblioteca Pública, Cantina 
e apartamentos para visitantes.

No setor de Educação, José Lima, como é co­
nhecido popularmente, construiu seis grupos escola­
res, com casa de professora, nos lugares: Murldo No- 
vo, Riacho do Jardim, Poço da Onça, Pilões, Olho i 
D’água, São José, e fez a recuperação de três grupos, ‘ 
nos sítios Cachoeira, Cacimbas e Floresta. Fundou a f 
Escola professor Manoel Torres, na sede do municí­
pio e promoveu a reforma das instalações do prédio 
onde o mesmo está funcionando, em convênio com a 
Cooperativa Agrícola Mista de Brejo do Cruz Ltda.

Ainda no Setor Educacional, a Prefeitura de 
Brejo do Cruz fez a ampliação da Escola Cônego 
Sandoval; Fundação do Pré-escolar, na cidade, com 
reformas do prédio onde funciona, pertencente ao 
patrimônio; reforma das instalações da Escola São 
Vicente de Paula; fundação da Escola - 1’ de Maio; * 
aquisição de um ônibus para conduzir estudantes da 
zona rural até a sede do município; e da cidade, pafa - 
Caicó, os alunos do Curso Superior e Colégios de 2’ 
Grau.

No setor de Saúde, a Prefeitura de Brejo do 
Cruz tem dispensado a melhor atenção e fez a insta­
lação de ujn Posto médico na sede do município; 
Construiu um Posto médico no distrito de São José, 
e outro no # i °  Poço da Onça; Firmou convênio com 
a Fundação Bento Ferreira de Alencar, mantenedora 
da Maternidade Maria Gomes de Oliveira. No- 
exercício de 1981, o Hospital e Maternidade Maria 
Gomes de Oliveira atendeu a 9.338 pessoas, com du- 
zentas cirurgias. Esse atendimento fdi estendido aos 
municípios dé São Bento e Belém do Brejo do Cruz,' 
com quem o Hospital mantém convênio.



A in v rrA o  .  Joào Pessoa, sexta-feira 05 de março de 1982 7
GERAL

Comarca de Mamanguape-D Cartório, k,jj. 
tal de Citaçáo com o prazo de 30 dias. O Sr. 
Homero Pedro Moreira Coutinho, Juiz de 
Direito da Comarca de Mamanguape, em 
virtude da Lei etc.

Faz saber a quantos o presènte edital virem, ou dele 
conhecimento tiveram, que tem curso nesta comarca, pelo 
cartório do 1" Oficio, uma ação de Divórcio movida por 
Manoel Barreto da Silva, contra Hilda Benevenoto da 
Silva, com fundamento no art" 40 da Lei de Divórcio, tendo 
alegado em resumo o seguinte : que casou dvilmente com a 
promovida a 27 de junho do ano de 1958; que viveu com a 
promovida sob o mesmo teto até o dia 10 de junho do ano 
de 1963, quando esta afastou-se do lar, sem motivo justifi­
cado, em Rio Tinto onde residiam à época, passando a resi­
dir em companhias de seus pais, na cidade de Santa Rita, 
deste Estado; que, oito anos depois a promovida deixou a 
casa paterna passou a viver com iputro homem, tomando 
destino ignorado; que do casal existem dois (2) filhos meno­
res de nomes Ana Maria Barreto da Silva e Ronaldo Barre­
to da Silva respectivamente, os quais vivem em compa­
nhia dos avós matemos desde o desligamento do casal; que 
o Autor proporciona os menores, em companhia de seus 
sogros assistência social e econômico, auxiliando-as no 
tratamento, criação e educação; que do casal não existem 
bens a partilhar. Não sendo contestado a ação se presumi­
rão aceitos pela réu como verdadeiros, os fatos articulados 
pelo autor. Dado e passado nesta cidade de Mamanguape, 
aos 01 dias do mês de Dezembro de 1981. Eu, Ass. Elegivel, 
escrevente, o datilografei.

Juiz de Direito.

*
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PROTESTO
CARTÓRIO TOSCANO DE BRITO 

1» OFICIO PROTESTO 
RUA MACIEL PINHEIRO - N* 02 

ASSOC. COMERCIAL - FONE 2221017

E D I T A L

Responsável: Antonio Faustino de Oliveira
CPF/CGC: 243.965.125-00 
Título: Cr$ 6.000,00 
Protestante: Casa do Fusca 
Portador: Paraiban

Responsável: Aríete Magalhães de Araújo
CPF/CGC:
Título: Cr* 6.338,00 
Protestante: Fininvest 
Portador: O Mesmo

Responsável: Adil Braga Silva 
CPF/CGC: 08.696.056/0001-34 
Título: Cr* 20.325,00 
Protestante: J. F. Dutra 
Portador: Bco BNB S/A.

Responsável: Carlos Ant" Franca Júnior 
CPF/CGC:
Título: Cr* 433.202,00 
Protestante: Finasa 
Portador: A Mesma

Responsável: Coml. de Brinquedos Ltda.
CPF/CGC: 09.363.060.0001-43 
Título: Cr* 14.436,85 
Protestante: Atima S/A

.Portador: B.co. I^ jo n a l,g /A ......, ,m „fV „ . ,

Responsáveli‘Coml, Estivas e Balas Ltda i c u - J >
CPF/CGC:
Título: Cr* 18.553,00 
Protestante: Vinhos Balardin Ltda.
Portador: Bco Itaú S/A.

Responsável: Francisca de Assis das Neves 
CPF/CGC: 075.564.624-04 
Título: Cr* 7.140,00 
Protestante: Organização Lucena Ltua.
Portador: Bco Brasil

Responsável: Franc" Xavier Oliveira
CPF/CGC:
Título: Cr* 3.248,00 
Protestante: Fininvest 
Portador: O Mesmo

Responsável: Geraldo Gomes Bezerra 
CPF/CGC:
Título: Cr* 271.290,00 
Protestante: Finasa 
Portador: A Mesma i
Responsável: Gislaine Lucena da Costa 
CPF/CGC:
Título: Cr* 30.000,00 
Protestante: Paraiban 
Portador: O Mesmo

Responsável: José Ambrosio 
CPF/CGC: 09.231.705./0001 -94 
Título: Cr* 13.125,00 
Protestante: Rádio C. da Paraíba Ltda.
Portador: Bco Nacional

Responsável: Jandy Jackson Vieira 
CPF/CGC:
Título: Cr* 50.000,00 
Protestante: Banerj 
Portador: O Mesmo

Responsável: José Cirilo do Nascimento 
CPF/CGC:
Título: Cr* 3.096,00 
Protestante: Fininvest 
Portador: O Mesmo

Responsável: Luiza de Souza Pessoa 
CPF/CGC: 009.239.584./87 
Título: Cr* 5.000,00 
Protestante: Durte e Cia Ltda.
Portador: Paraiban

Responsável: M. Brasilino Nery 
CPF/CGC: 09.361.635/0001-99 
Título: Cr* 19.479,34 
Protestante: H. A. Brito & Cia Ltda.
Portador: Bco Brasil S/A.

Responsável: Maria José Marques Porto 
CPF/CGC:
Título: Cr* 11.170,00 
Protestante: E. M. da Silva 
Portador: Bco BNB

Responsável: Martinho Ant" de Menezes Marques 
CPF/CGC:
Título: Cr* 2.425,00 
Protestante: Fininvest 
Portador: O Mesmo
Responsável: Maria Cristina de Souza França
CPF/CGC:
Título: Cr* 5.177,00 
Protestante: Fininvest 
Portador: O Mesmo

Responsável: Orlando Gonçalves Lima 
CPF/CGC:
Título: Cr* 25.045,00 
Protestante: Fininvest 
Portador: O Mesmo

Em obediência ao Art. 29 § IV da Lei N" 2044 de 31 de 
janeiro de 1908, intimo as firmas e pessoas acima citadas a 
virem pagar ou darem por escrito as razpes que têm em 
meu Cartório à Rua Maciel Pinheiro nésta cidade, sob 
pena de serem os referidos títulos, protestados na forma da

João Pessoa, 04 de março de 1982

Bel. Germano Carvalho Toscano de Brito 
1" Oficial do Protesto

Polônia vai 
deixar sair 
militantes

Varsóvia - O Governo 
polonês ofereceu aos mili­
tantes do Solidariedade e 
suas familias passaportes 
para sair do pais, desde 
que se comprometam a 
não voltar.

“As pessoas interna­
das, alojadas em centros 
de isolamento e interessa­
das em deixar permanen­
temente a Polônia, assim 
como suas familias, podem 
fazer as gestões necessárias 
junto às autoridades emis­
soras de passaportes”, in­
formou a agência noticiosa 
oficial Pap.

A oferta está dirigida 
principalmente a ativistas 
da Federação Autônoma 
Solidariedade, que foram 
detidos quando o Governo 
implantou a lei marcial na 
Polônia dia 13 de de­
zembro passado e que con­
tinuam nas mãos do Esta­
do.

ANISTIA
Os bispos católicos da 

Polônia pediram no último 
fim de semana uma anistia 
e a libertação imediata de 
todos os presos. O premier 
e chefe do Partido Comu­
nista Polonês, general 
Wojciech Jaruzelski, men­
cionou pela primeira vez, 
em Fins de janeiro, durante 
um d is c u rso  ao 
Parlamento, a possibilida­
de de conceder vistos de 
saida somente aos detidos. 
Semana passada, a possi­
bilidade foi abordada no­
vamente pelo Ministro do 
Interior, general Czeslaw 
Riszczak. E o membro do 
Politburo Stefan Olszows- 
ki, em discurso  para 
membros do partido, disse 
que “não há lugar na Polô­
nia para a oposição antico­
munista”, de acordo com 
o informado pela televisão 
polonesa.

El Salvador 
terá ajuda 
de artistas

Noua Iorque - Um gru­
po de celebridades se so­
mou à Jcampanha 'do ator 
Ed Asner para formar.,uina 
organização de auxílio que 
enviará ajuda médica a El 
Salvador.

O ex-ativista Abbie 
Hoffman disse em entre­
vista à imprensa que se 
fundou a Organização 
Central de Auxílio à Amé­
rica Latina, com a sigla 
Claro. O comitê da Claro 
inclui os cantores Peter 
Seeger e Carly Simon, os 
atores Jack Nicholson, Jill 
Clayburgh, Ellen Burstyn, 
Lee Grant e Orson Welles.

Hoffman disse que o 
organismo espera arreca­
dar um milhão de dólares 
até 15 de outubro. para for­
necer ajuda médica e edu­
cacional a El Savador.

Jesuítas 
têm novo 
superior

Roma - Dirigentes da 
Companhia de Jesus cha­
mados a Roma para ouvir 
a determinação do Papa 
João Paulo II de que a or­
dem se insira em seu pen­
samento conservador ofe­
receram “resistência passi­
va” durante a reunião ex­
traordinária que terminou 
ontem, disseram fontes dos 
jesuítas.

O padre Paolo Dezza, 
79 anos, conservador no­
meado pelo Papa para diri-, 
gir a ordem em lugar do 
superior-geral Pedro Arru- 
pe, afetado por um derra­
me, e os 86 superiores pro­
vinciais de vários pontos 
do mundo encerraram com 
uma missa o encontro, qi/e 
durou nove dias.

João Pauto convocou a 
reunião para discutir a sua 
insatisfação com o crescen­
te ativismo político da or­
dem e sua interpretação li­
beral da doutrina da Igre­
ja. Uma das fontes'- um je­
suíta bem informado que 
vive em Roma e recebeu 
relatos de alguns partici­
pantes - disse que muitos 
dos superiores provinciais 
indicaram a Dezza que não 
querem que a Companhia 
de Jesus reverta à “rigidez 
clerical” que a caracteriza­
va até a eleição de Arrupe, 
em 1965.

Nelson Carneiro admite 
que vai ficar no PMDB

Brasília - O senador Nelson 
Carneiro admitiu ontem a hipó­
tese de permanecer no PMDB, 
mas reafirmou que su§ intenção 
não é a de buscar uma solução 
pessoal, mas de todo o grupo par­
tidário Fluminense. O problema 
será examinado segunda-feira, 
em sua residência, no Rio. On- 
tem, o senador Nelson Carneiro 
foi procurado pelo presidente do 
partido, Ulysses Guimarães e, 
pelo novo líder da bancada, 
Humberto Lucena.

Os dois dirigentes, reitera­
ram apelos ao senador fluminen­
se para que não saia do partido. O 
sr. Nelson Carneiro acha que não 
pode resolver assunto individual­
mente, observando que hji três 
grupos: os que aceitam o convívio 
com o PP, os que preferem o! PDT 
e os que parecem optar peloJPTB.

- Uma coisa é certa: nãó'pos­
so aceitar o convite para disputar 
o governo, concorrendo na con­
venção regional com o candidato 
chaguista e com setores do 
PMDB que já o aceitaram - disse 
o sr. Nelson Carneiro.

O sr. Ulysses Guimarães, que

Humberto vai
Brasília - O senador paraiba­

no Humberto Lucena foi ontem 
eleito líder da bancada do PMDB 
no Senado, após ter conseguido a 
maioria na preferência dos sena­
dores consultados pelo senador 
Marcos Freire.

O outro postulanete, o sena­
dor goiano Henrique Santillo, 
acabou abrindo mão “a favor do 
consenso”. Ontem mesmo San­
tillo foi indicado observador par­
lamentar na Conferência Sobre 
Direitos do Mar, a partir da pró-’ 
xima segunda-feira, em Genebra, 
patrocinada pela ONU.

A escolha do sr. Humberto 
Lucena ocorreu no gabinete do sr. 
Marcos Freire, presentes 23 dos 
29 senadores do partidos. Não 
compareceram apenas os srs. Jo­
sé Richa (PR), Gilvan Rocha 
(SE), Nelson Carneiro (RJ), 
Òrestes Quercia (SP) e Pedro Si­
mon (RS), e asra. Laeleia Alcân­
tara.

BALANÇO
,N.a reunião, o sr, Marcos 

Freire fez um rápido balanço de 
sua gestão, afirmando quê se sen­
tia muito feliz por deixar o cargo 
“com o gabinete cheio, mais 

' cheio do que quando entrei na li­
derança”, referindo-se aos sena­
dores que pertenciam ao PP.

Embora contraditado por 
vários senadores, o sr. Valdon Va­
rão - suplente do senador biônico 
Gastão Muller - fez um apelo no 
sentido de que os antigos filiados 
do PP não sejaih marginalizados

Senador Nelson Carneiro
reside em Brasília com o sr. Nel­
son Carneiro, acredita na possibi­
lidade do senador fluminense per­
manecer no PMDB. O senador 
Roberto Saturnino, a exemplo 
dos deputados Modesto da Silvei­
ra, Marcelo Cerqueira, Paulo 
Rattes, Jorge Gama e Walter Sil­
va, não pretendem deixar o parti­
do.

liderar PMDB
pelo PMDB nas composições fu- 
turas

Ó novo líder do PMDB, 
atendendo sugestões, deve mobi­
lizar a bancada para duas vota­
ções: do projeto que prevê reajus­
te semestral dos vencimentos do 
servidor público e da proposta de 
emenda constitucional restabele­
cendo a autonomia das Capitais. 
As duas matérias deverão ser vo­
tadas ainda neste mês.

O senador Humberto Lucena( 
mostrou-se muito preocupado’ 
pela atuação político-eleitoral do 
Governo, com o objetivo de bene­
ficiar os candidatos do PDS. Pou­
co antes da reunião, numa con­
versa informal com os senadores 
Tancredo Neves e Mauro Benevi- 
des, ele deu este conselho:

- Os candidatos da Oposição 
devem tomar muito cuidado. De­
vem mesmo contratar agentes de 
segurança, pois acho que correrão 
o risco de sofrerem atentados pes­
soais.
, , - Sç, ,é assim, já renunciei, mi­
nha candidaturá do Governo de 
minas - observou o sr. Tancredo 
Neves, procurando não levar a sé­
rio a advertência do senador pa­
raibano. Também o senador 
Mauro Benevides preferiu fazer 
comentários irônicos.

Mas todos concordaram com 
uma parte das declarações for­
mais do novo líder do PMDB no 
Senador: a referente as dificulda­
des que a Oposição enfrentará 
“neste difícil ano eleitoral”.

Lula: governo pode ter 
estimulado incorporação

São Paulo - O presidente na­
cional do PT, Luís Inácio da Sil­
va, Lula, afirmou que receia que o 
Governo, embora publicamente 
manifestasse uma posição contrá­
ria, tenha incentivado a incorpo­
ração PP-PMDB para obter mais 
facilmente a eleição de políticos 
confiáveis pela legenda do 
PMDB, mais forte que a sigla do 
PP.

Lula disse estranhar que os 
mesmos politicos que antes acu­
savam o PP de ser uma oposição 
confiável, consentida, agora con­
siderem como “radicalismo” e 
“extremismo” que os integrantes 
daquele partido se incorporem ao 
PMDB.

“Esta é uma situação criada 
pelo Governo. Se o PP era um 
partido confiável - e o era, pela

sua direção e pela composição so­
cial de seus integrantes - é mais 
interessante para os que criaram 
esta situação que os integrantes 
deste partido voltem para o 
PMDB, elejam-se por uma sigla 
mais forte e continuem sendo 
oposição confiável”, considerou 
Lula.

Segundo o presidente nacio­
nal do PT, a incorporação benefi­
cia politicamente o seu partido 
“porque representa uma separa­
ção do joio do trigo. A incorpora­
ção, que em nenhum momento eu 
tive dúvidas de que seria homolo­
gada pelo TSE, define as diferen­
ças existentes entre o nosso parti­
do e a grande frente que é o 
PMDB. Esta situação fortalecerá, 
junto à opinião pública, as razões 
pelas quais criamos o PT”.

Levy filia-se ao PDS e 
diz que oposição ganha

São Paulo - Logo depois de 
ter assinado sua ficha de inscrição 
no PDS, o deputado federal Her- 
bert ,Levy reconheceu ontem 
que “a Oposição deve ganhar as 
eleições de 82, mas essa vitória 
pode levar a um retrocesso políti­
co”.

- O pacote de novembro não 
justifica a incorporação do PP 
pelo PMDB; por causa do pacote, 
o governo pode realmente ganhar 
alguns lugares no Senado e Go­
vernos Estaduais, mas não ga­
nharia na Câmara dos Deputa­
dos. O PP seria o fiel da balança: 
o Governo perde popularidade, 
mas a Oposição é radical. No 
centro, a existência do PP seria 
um seguro de vida da democracia, 
nesta passagem de um regime au­
toritário para outro liberal - disse 
ontem.
. Acompanhado da sra. Ma- 

rion Elputz, também egressa do 
PP para o PDS e candidata à Pre­
feitura de Diadema, o deputado 
assinou a ficha de inscrição no

Palácio dos Bandeirantes e a fi­
cha foi abonada pelo próprio go­
vernador Paulo Maluf, na presen­
ça do presidente do diretorio re­
gional do partido, deputado Ar­
mando Pinheiro.

- É um privilégio abonar a fi­
cha do deputado Herbèrt Levy, 
que é um filho que volta a sua ca­
sa. Ele tem a mesma filosofia e a 
mesma combatividade de nosso^ 
outros companheiros do PDS. É 
bem verdade que criou 90 diretó­
rios do PP em São Paulo, mas foi 
coagido a essa opção por seus pró­
prios companheiros de partido - 
comentou o sr. Paulo Maluf.

O deputado Herbert Leyy, 
ue teve 61 mil votos nas eleições 
e 1978, admite que não transfe­

rirá todos os seus eleitores para o 
PDS, pois vai perder muitos votos 
de membros do PP que passaram • 
para o PMDB com a incorpora-* 
ção. Mas acredita em sua reelei­
ção por causa dos votos de antigos 
companheiros seus que ficaram 
no PDS.

presos denunciam d 
í jAB tentativas de 
suicídio na cadeia

Salvador - Em carta que conseguiram fazer che­
gar à' Comissão de Direitos Humanos da OAB-Ba, 
presos da Penitenciária Lemos Brito denunciaram 
que há atualmente no maior presídio baiano 14 a 15 
detidos que corúeteram tentativas de suicídio para 
se livrar dos maus tratos a que são submetidos. Re­
centemente suidicou-se na Lemos Brito a alemã oci­
dental, Bettina Brown, presa em Salvador em com-, 
panhia do uruguaio Gabriel Dupetit, que também já 
tentou suicídio.

Para comprovar às suas denúncias, os detentos 
citam na carta os nomes de cinco dos presos que 
atentaram contra a própria vida, todos com fichas 
de atendimento no Hospital do Pronto Socorro da 
capital baiana. São Eles: Antonio Carlos de Jesus, 
matrícula penal 6547, preso na ala 25; Antonio Ro­
berto dos Santos, 6137, cela 6; Marivaldo da Silva 
Santos, 6583, cela 37: Aristóteles Cavalcante de 
Araújo, 6561, cela 35 e Amilton Barnabé, 5673, cela 
5.

Os presos decidiram escrever à Comissão de Di­
reitos Humanos da OAB depois que a Secretaria da 
Justiça do Estado da Bahia negou maus tratos con­
tra presos recolhidos nos três maiores estabeleci­
mentos penais òa capital: a Casa de Detenção, o 
Manicômio Judiciário e a Penitenciária Lemos Bri­
to.

“Aqui já vieram muitas pessoas e muitas falam 
das coisas que acontecem mas nada é em nosso be­
nefício. Quando D. Avelar vem aqui, nas vésperas, 
as coisas se amenizam, mas quando vai embora os 
visitantes vêem a desgraça voltar a imperar outra 
vez, pois aqui quando tem alguém para nos ajudar, a 
direção da Casa nos trata sorrindo, mas quando aqui 
alguém ri está amolando os dentes para nos morder 
mais tarde”, diz um trecho da carta.

A carta mandada pelos presos faz um apelo ao 
Presidente da OAB-Ba para que vá visitá-los e com­
provar as denúncias: “ver os elementos que se en­
contram na observação e os presos que esperam tra­
tamento médico pois estão tuberculosos e são mais 
de seis (em estado grave) e alguns não graves. Ver 
também os presos Que estão no corpo-3, onde após a 
alimentação têm de beber água no sanitário”.

Pedem também a presença mr presídio do Se­
cretário da Justiça e de membros da Justiça, argu­
mentando que a direção do presidio estaria dando a 
eles informações falsas sobre a real situação da t e ­
mos Brito: “Convida eles para vir a essa pocilga hu­
mana, mas venham de surpresa ipois se vierem ao 
meio-dia vão encontrar uma panela cheia de carne 
com gosto de alho e uma abóbora picadinha que dá 
um tremendo visual na panelada de carne podre ou 
“Bonzo” que eles dizem ser soja”, diz a carta dos 
presos.

Estudantes da UFBa 
ocupam restaurante 
e servem refeições

Salvador - Pela primeira vez desde que ocupa­
ram o restaurante universitário da UFBA, na noite 
de terça-feira, os estudantes prepararam e serviram, 
as refeições do meio dia de ontem.

Cerca de 400 estudantes almoçaram no restau­
rante e apesar de terem levantado que existem ali­
mentos que dão para 15 dias, na base de 400 refei­
ções por dia, já começaram a se preocupar em desen­
volver uma campanha junto à população para conse­
guir mais gêneros alimentícios, pois estão conscien­
tes de que dificilmente a portaria do MEC que esta­
beleceu os novos preços das refeições será revogada" e 
eles se dispõem a manter a ocupação por tempo inde­
terminado.

De acordo com a portaria do MEC, as refeições 
passaram a custar Cr$ 135 para os estudantes não 
carentes e Cr$ 35 para os estudantes carentes. Além 
de exigir a revogação desta portaria, os universitários 
baianos reivindicam que seja congelado o sistema 
anterior, que era de Cr$ 50 a refeição para o estudan­
te não carente e gratuidade para os considerados ca­
rentes.

Diante da ocupação do restaurante universitá­
rio, o reitor da UFBA, professor Luiz Fernando Ma­
cedo Costa determinou que todos os funcionários se 
retirassem.

A g ro p ecu á ria  Cqnv.fi3 tu la  s/A  -  CÀX/.SA 
C .C.C. (M .F .) n« 0 9 .1 9 2 .642 /0001-04  .

C a p i ta l  A u to riz a d o ......................................................CrC 8 8 .7 7 3 .2 3 3 ,0 0
C a p i ta l  S u b s c r i to ........................................................ CdS 2 7 .7 0 8 .3 5 2 ,0 0
C a p i ta l  I n te g r o l iz a d o ............................................... CrC 24 .1 0 8 .3 5 2 ,0 0

ASSEI 3LÊIA GERAL ORDIILÍlíIA S XXCRACP.DTÍTf í? .  IA 
EDITAL DE CCTVCCAçAC

Convidamos os Senhores A c io n is ta s  da A g ro p ecu á ria  C a n n f ís tu la  S/A -  
CALASA, a  se  re u n irem  em A ssem bléia G era l O r d in á r ia ,  que se  r e a l i z a r á  n a  • 
sede  s o c i a l  da E ap resa , s i tu a d a  à Av. R io Grande do Sul n» 1295 , n e s ta  Ca­
p i t a l ,  no d ia  10 de A b r il  de 1982, com i n i c i o  à s  10 (dez) h o ra s  e logo  •' 
ap ó s em A ssem bléia G eral E x t r a o r d in á r ia ,  a  fim  de d e lib e ra re m  sobre  a  se  -  
g u in te  ordem do d ia :  C:JIIlX?.IA -  a )  L e i tu r a ,  d is c u s s ã o  e v o taç ão  do R e la to  
r i o  da D i r e to r i a ,  B alanço  P a tr im o n ia l  e demai3 D em onstrações F in a n c e ir a s  7  
r e f e r e n t e s  ao e x e rc íc io  s o c i a l  en c errad o  em 3 1 .1 2 .1 9 8 1 ; b ) Aprovação da ex 
p re s s ã o  da co rre ç ã o  m o n e tá r ia  do c a p i ta l  r e a l i z a d o .  EXIRAORDILXrIA -  a )  7  
P ropo3t a  da D i r e to r ia  p a r a  aumento de c a p i ta l  scf t^a l m ed ian te o a p r o v e i ta ­
mento da c o rreç ão  
t a t u t o s  S o c ia i s ;  b ) Ou 

1 à  d is p o s iç ã o  dos 
im entos a  que s e  r e fe r e /  o A r t. 

e x e rc íc io  s o c i a l  en c e rra d o  em

t e  a l te r a ç ã o  dos ] 
a l .  AVISO -  Acham-se' 

d a lW a  Em presa, os doou -  
15 .(12 .76 , r e l a t i v o  ao '

Jaytae F ernandes dei O l iv e i r a  
-  P re s id e n te  do Conselho de 
. A d m in is tr a ç ã o ,-

SUlhOS E LAVOURA DO LORDSiTS S/A-SU-UiURJJ 
S .G .C . nB 09 .3 2 0 ,9 7 9 /0 0 0 1 -5 0

" EXTRATO DA ATA D3 SSUKlJO D0 C01.SSLH0 DB 

• • ADMllãSTRACaO. REAÜZADk  SM 02/KARQQA9B2"

DATA e HORA: 02 de março de 1982 , p e la s  07:30  h o ra s ,

LOCAL: Fazenda São J o s é ,  a /  r® -  Canalaii-FB .

QUORUM: T o ta lid a d e  dos C o n s e lh e iro s .

trgRl TlIRlGSKTS: J0SB I h á d O  DA S lL V A -P residente ; KARlA LUlSA LEÍT3 CA­
VALCANTI DA S lL V A -S ec re tá r ia .

fI uTA DOS TRABALHOS: D e lib e ra r  so b re  aum erto  do C a p i ta l  S o c i a l ,  com Re­
c u r s o s  P ró p r io s  e do Furdo de In v e s tim e n to s  do Nor 
d e s te  -  FIR0R,

DELIBERAÇÃO: A provado o aum erto  do C a p i ta l  I r t e g r a l i z a d o  de C r$ ................

7 2 .4 8 0 .3 2 0 .0 0  ( s e t e r t a  e d o is  m ilh õ e s , q u a tro c e n to s  e o i­
t e n t a  m i l ,  t r e z e n to s  e v in t e  c r u z e i r o s ) ,  p a ra  C r $ . .............. ..

9 1 .3 8 6 .0 2 0 .0 0  (n oven ta  e hum m ilh õ e s , t r e z e n to s  e o i te n ta  
e s e i s  m il e v i r t e  c r u z e i r o s ) ,  sendo : Cr$ 8 .9 0 5 .7 0 0 ,0 0  (o i 
t o  m ilh õ e s , n ovecen tos  e c in c o  m il e s e te c e n to s  c r u z e ir o s )  
com R ecursos P ró p r io s  e C r i  1 0 .0 0 0 .0 0 0 ,0 0  (dez m ilhões de 
c r u z e i r o s )  com R ecursos do Fundo de I r v e s t im e n to s  do Nor­
d e s te  -  FXN0H.

APROVACIO» Unânime.

ARQUIVAvpftTO* J u n ta  C om ercia l do E stado  de P a ra íb a  -  D e le g ac ia  R egional 
de Campira G rande, sob n® 25300000627, em 0 3 /0 3 /8 2

O b s.t Ao* i r t e r e s s a d o s  se rã o  fo rn e c id a s  c ó p ia s  na í r t e g r a ,  da p re se n te  

Atóf
C an ala l-P E , 63 de março de 1982 .

- _______
KARIA LUlSA L . C. DA SlLVA 

-  SÊCHgLÍRlA -  *

*1

I

I

/

I



CAMPINA GRANDE
a u n iAo  • João Pessoa, sexta-feira 05 de março de 1982 8

FLAGRANTES- ]
GERAIS

TARCÍSIO CARTAXO

CONVERSA -  O ex-deputado Vital do Rego 
voltou a estar em João Pessoa, ante-ontem à 
tarde. E outra vez, conversou demorada- 
mente com o governador Tarcísio Burity. Na 
Capital, o ex-Reitor da URNE encontrou-se 
com o deputado Álvaro Gaudêncio.

X X X

PREFEITOS -  No Calçadão, o bel. Aldino 
Gaudêncio informava que, firmado por cerca 
de setenta prefeitos sertanejos, o seu irmão, 
Amir, deveria receber, próxima semana, do­
cumento de apoio à candidatura dele a vice- 
govemador. Poucos instantes depois, numa 
outra roda de conversa, Aldino a este mani­
festo se referia como assinado por trinta e 
cinco dirigentes municipais. Acresceu, po­
rém, que do Curimataú seria a unanimidade 
dos prefeitos pedessistas.

X X X

NOMES -  Para .-companheiro ue cnapa do 
professor Vital do Rego três nomes têm sido, 
frequentemente, citados: vereador Álvaro 
Neto, pastor Alexandre Ximenes e o enge­
nheiro Francisco Benevides Gadelha.

X X X

PRESEJNVA -  Em Campina, aguarda-se, 
para hoje, a presença dos senadores Hum­
berto Lucena e Ivandro Cunha Lima, do de­
putado Antônio Mariz e do ex-prefeito Ro­
naldo Cunha Lima. Na Borborema, seus 
principais contactos serão com o vice- 
prefeito Ravmundo Asfóra.

X X X

EQUIDiSTÁNCIA -  Mantendo-se equidis- 
tante de Campina, o senador Milton Cabral 
tem sido considerado como indiferente ou 
marginalizado na condução e evolução dos 
acontecimentos, que, presentemente, mar­
cam a política serrana, principalmente, na 
esfera do seu Partido, o PDS. Isto no que diz 
respeito tanto à vica-govemança como à su­
cessão do prefeito Enivaldo Ribeiro. Política 
é participação, não existindo liderança por 
telepatia...

xxx
CÂMARA -  o ex-vereador Luiz Marinno já 
está em campanha visando, voltar à Câmara 
Municipal. Amigo pessoal do deputado Er- 
nani Sátyro, de longas datas e a este nunca 
tendo decepcionado, Marinho terá o apoio 
do “Amigo Velho” que, certamente, arregi­
mentará seus amigos campinenses para 
reconduzirem-se ao Legislativo campinense.

xxx
ENTROSAMENTO - Para o pleito de no­
vembro, teremos, em Campina Grande, três 
candidatos a deputado federal bem entrosa­
dos com específicos postulantes à “Casa de 
Félix Araújo”, por terem com estes afinida­
des mais tradicionalmente fundamentadas: 

Álvaro Gaudêncio Filho com Álvaro Ne­
to; Antônio Gomes com João Nogueira e Er- 
nani Sátyro com Luiz Marinho.

Y V X

FACULDADE -  secretário de segurança 
Pública do Piauí, bel. José Eduardo Pereira, 
foi contemporâneo, na Faculdade de Direito 
do Recife, do vice-prefeito Raymundo Asfóra 
e do saudoso deputado Petrônio Figueiredo. 
Com colegas seus de outros Estados, o Secre­
tário piauense esteve visitando, ontem, 
Campina Grande.

xxx
ACORDO -  As conversações entre o prefeito 
Enivaldo Ribeiro e o vice-prefeito Raymun­
do Asfóra estariam evoluindo do aspecto de 
propostas políticas para uma espécie de “A- 
cordo de Cavalheiros”. O prefeito e o vice re­
nunciariam a seus atuais mandatos eletivos, 
assumindo a Prefeitura o vereador Altair Pe­
reira, presidente da Câmara Municipal. Tal 
assentamento não'tinha como preliminar o 
ingresso de Asfóra no PDS, que permanece­
ría no PMDB. Tudo assim se faria para que, 
por via político-partidária, nada se pudesse 
alegar de obstaculante a pretensões do sr. 
Enivaldo Ribeiro vir a disputar, em no­
vembro vindouro, outros cargos eleitorais, 
entre esses, inclusive, a vice-govemança. 
Embora não se falasse em prazo para tais re­
núncias, essa era uma das novas especula­
ções políticas circulantes de ante-ontem à 
noite para ontem, no Calçadão.

xxx
CARTAZES -  A “Graf-Sett” já está come­
çando a imprimir crtazes de propaganda 
política, para o pleito de novembro vindouro. 
Com essas legendas, são esses alguns dos 
cartazes já produzidos:

“Wilson resolve seu problema. Pergunte 
ao povo”; Mariz governador, agora sim: o 
povo vai votar”; e “Mariz governador, va­
mos governar juntos”; e, ainda, “Marcondes 
- o senador”.

xxx
SODRÉ -  Por seu ingresso na Faculda 
de de Direito da URNE, Ivan Sodré, Chefê 
da Assessoria de Relações Públicas do pre 
feito Enivaldo Enivaldo, recebeu do vice 
prefeito Raymundo Asfóra telex, nesses ter 
mos: - “Seu ingresso Faculdade Direito rea 
cende gloriosa tradição bacharéis humanis 
tas, resgatando uma altitude que Campine 
Grande já ia perdendo”.

O prefeito Enivaldo Ribeiro e os secretários almoçaram ontem em Campina

Prefeitura fará Centro 
de Atividades em bairro

Um dos mais populosos da 
cidade, o bairo de José Pinheiro 
será contemplado com um Centro 
de Atividades, que funcionará 
dentro do Projeto de Pequenos 
Negócios, elaborado pela Prefei­
tura Municipal de Campina 
Grande.

A Prefeitura, através da Uni­
dade de Administração do Proje- 
co Cidades de Porte Médio, com 
recursos do Banco Mundial, ce­
lebrou contrato no montante de 
60 milhões de cruzeiros, destina­
do à implantação do referido 
Centro de Atividades.

Do empreendimento, consta­
rão instalações de um centro de 
atendimento para couro, centro 
de atendimento para costureiras.

jraça para carroceiros,lavanderia 
pública, posto de saúde, creche e 
uma praça de esporte, devida­
mente equipada.

Um outro Centro de Atendi­
mento será, igualmente, implan­
tado no Bairro da Liberdade, com 
o mesmo instrumental de presta­
ção de serviços à comunidade;, 
enquanto que, nos bairros de Je­
remias e Bodocongó, serão im­
plantadas praças para serviços de 
carroceiros.

O contrato assinado oela 
Municipalidade e a Companhia 
de Investimentos e Construções 
Ltda. (C1CUL). Drevê para 150 
dias, o prazo de conclusão das 
obras.

José Luiz pede solução 
para problema da Wallig

A reativação da Wallig Nor­
deste, empresa que há mais de 
dois anos fechou suas portas no 
Distrito Industrial de Campina 
Grande, foi novamente defendida 
pelo vereador José Luiz Júnior, 
que, através de requerimento di­
rigido à Mesa Diretora da Câma­
ra Municipal, pediu que a Casa 
se dirigisse ao governador Tarcí­
sio Burity, solicitando providên­
cias para o problema daquela in­
dústria.

Ele pediu que o governador 
Tarcísio Burity, agindo da mes­
ma maneira como fez com a In­
dústria Têxtil de Mandacarú, ad­
quira, por compra, a Fábrica dal 
Wallig, justificando, ainda, a ne­
cessidade da tomada desta medi­
da, pelo fato de que, os maiores 
credores daquela empresa são os 
órgãos estatais, o que, naturaí- 
mente viría facilitar à transação.

Salientou ainda, José Luiz, 
que, tal negociação, se concreti­
zada, virá abrir possibilidades de 
absorção de mão-de-obra existen­
te em Campina Grande, contri­
buindo para reduzir o índice de

desemprego registrado nos últi­
mos dias nesta cidade.

O e d il p e e m e d e b is ta  
lembrou que o problema da rea 
bertura da Wallig Nordeste ainde 
perdura, reclamando urgente so­
lução, referindo-se à promessa 
feita pelo presidente Figueiredo, 
em 1980, e até agora não concreti­
zada.

DEFINIÇÃO
Esperava-se em Campina 

Grande, em meados de fevereiro 
passado, uma definição satisfató­
ria para o caso Wallig, conforme 
anúncio feito pelo advogado 
Leidson Farias, Assessor Jurídicc 
da empresa, que participara, nc 
Rio de Janeiro, de uma reunião 
com os dirigentes daquele grupo 
industrial, que, na oportunidade 
prometeram envidar todos os es­
forços possíveis para a solução do 
problema, beneficiando os dois 
mii operários que ficaram desem­
pregados, prejudicando, conse­
quentemente 5 mil dependentes.

Sugerida construção de 
mais um grupo escolar
O vereador João Moisés 

Rara, considerando que as crian­
ças moradoras entre as localida­
des do Ligeiro e Massapé, neste 
Município, não encontram condi­
ções para estudar, pela falta de 
um estabelecimento, pediu ao 
prefeito Enivaldo Ribeiro, a cons­
trução de um Grupo Escolar no 
local supra citado.

Acredita o parlamentar que 
é dever do poder público ter inte­
resse pelo desenvolvimento edu­
cacional das crianças e, também, 
adultos. Crê o edil mirim que a 
construção desse educandário 
atendería aos anseios daqueles 
que residem na área e desejam es­
tudar e educar seus filhos.

Por outro lado, o vereador 
denunciou que, quando chove a 
rua Sargento Edson Sales, no 
bairro de Monte Castelo, fica 
quase que total mente alagada 
com muita lama e buracos, em 
quase toda a sua extensão.

Considera que a Sargento 
Edson Sales é uma das principais 
artérias da cidade, inclusive, fa­
zendo ligação inter-bairros, San­
to Antonio, Monte Castelo e José 
Pinheiro.

Finalizando, apelou ao Se­
cretário de Obras do Município, 
no sentido de que providencie o 
calçamento da citada artéria, o 
mais rápido possível.

Associação de municípios 
vai ser tema de simpósio

O prefeito Enivaldo Ribeiro 
informou que será realizado, nes­
ta cidade, no período de 10 a 13 
de maio, um Simpósio sobre As­
sociação dos Municípios.

Á finalidade do conclave, se­
gundo o dhefe do Executivo do 
Município, é dar maior coesão e 
amplitude à ação polarizadora do 
Município de Campina Grande. 
Terá como ponto culminante g 
objetivo maior a criação da Asso­
ciação dos Municípios do Com­
partimento da Borborema.

Tal simpósio, conta, através

de convênio, com a participaçãc 
dos Governos Federal por inter­
médio da Secretaria de Articula­
ção com Estados e Municípios -, 
e Estadual.

Informa-se que, o evento 
estar sendo inaugurado pelo go­
vernador Tareisio de Miranda 
Burity, e contará com as presen­
ças das mais representativas au­
toridades do Estado, e, logica­
mente com as participações df 
todos os Prefeitos que fazem c 
Compartimento da Borborema.

Cidade pode 
ter um novo 
aeroporto

Cam pina Grande 
deverá ter um novo Aero­
porto, conforme admiti­
ram fontes da Prefeitura 
Municipal de Campina 
Grande.

No momento estão 
sendo realizados estudos 
entre o Ministério da Ae­
ronáutica e a COPLAN, 
visando a reforma do ae­
roporto “João Suassu­
na”, ou, mais provavel­
mente a construção de 
um novo Aeroporto, que 
deverá ser localizado em 
São José da Mata, que 
dispõe de todas as condi­
ções para abrigar um mo­
derno campo de pouso de 
aeronaves de maior por­
te. Esse estudo já se en­
contra bastante adianta­
do, e até junho deverá ser 
dada uma definição final 
a respeito do problema, 
mas tudo indica que a, 
construção do Aeroporto 
em São José da Mata, é, 
realmente, a melhor so­
lução.

Mobral já 
selecionou 
monitores

O Coordenador Es­
tadual do Movimente 
Brasileiro de Alfabetiza­
ção -  MOBRAL -  Re­
nault Vieira de Sousa 
informou que foi encerra­
do ontem, em todo o Es­
tado da Paraíba, o traba­
lho das 16 equipes do ór­
gão, na seleção de moni­
tores para o Programa do 
Pré-Escolar, a ser im­
plantado em 128 Municí­
pios paraibanos.

Desde o último dia 
1?, 60 té cn ico s  do 
MOBRAL, estão visitan­
do as várias regiões pa­
raibanas, na realização 
do trabalho de seleção de 
pessoal, com vistas a im­
plantação, o mais rápide 
possível, do Programa 
qüe beneficiará milhares 
de crianças na faixa etá­
ria de 6 anos.

Ontem, à tarde, uma 
equipe de 5 técnicos dq 
MOBRAL esteve emj 
Campina Grande, reali- 
Izando esse trabalho de 
seleção de monitores. Na 
pauta dos trabalhos, 
constou uma reunião 
com o secretário José Ta­
vares, da Educação e 
Cultura do Município. O 
Pré-Escolar em Campina 
Grande vai beneficiar 
cerca de 13 mil crianças.

Com relação a João 
Pessoa, o trabalho de se­
leção de monitores foi, 
conforme o calendário, 
distribuído pelo professor 
Renault Vieira, realizado 
na tarde passada.

Dentre outras finali­
dades,o Programa visará 
a sensibilização das co­
munidades para a impor­
tância da educação pré- 
escolar; a integração Com 
os sistemas de ensiqp, as 
entidades e as comunida­
des;.a Mobilização, capa­
citação e acompanha­
mento de monitores. '

Finalmente, Renault 
disse que a efetivação de 
todo esse trabalho aten­
derá ao objetivo de fazei 
um levantamento geral 
das atividades do Movi­
mento Brasileiro de Alfa­
betização em todo o Es­
tado da Paraíba.

Campina Grande terá 
representantes no 
encontro da mulher

Participantes do III Encontro de Secretários, de 
Segurança Pública do Nordeste; os secretários Rai­
mundo Ferreira Marques, do Maranhão; Francisco 
de Assis Bezerra, do Ceará; José Eduardo Pereira, do 
Piauí; José Fetnandes Delgado, do Rio Grande do 
Norte; e o bacharel Murilo de Mattos Dantas, repre­
sentante do Secretário Durval Mattos, da Segurança 
da Bahia, ciceroneados pelo titular da Segurança 
Pública da Paraíba, coronel Geraldo Navarro, visi­
taram, ontem, pela manhã, a cidade de Campina 
Grande.

A visita, como fez questão de frisar o coronel 
Navarro, foi de lazer, pelo simples fato de querer 
mostrar Campina Grande a segunda maior cidade 
paraibana, aos seus companheiros da Segurança 
Pública. “É uma visita carinhosa, porque Campina 
Grande, eu considero com um nível de capital; já te­
nho dito várias vezes que Campina é a segunda capi­
tal da Paraíba, e , pela imporância que eu empresto 
a esse encontro, achei que era oportuno trazer os se­
cretários para conhecer essa cidade, e por sinal, to­
dos eles manifestaram a intenção de conhecê-la, e 
conforme tenho depreendido deles, a satisfação tem 
ultrapassado as expectativas”.

O secretário Geraldo Navarro percorreu com a 
comitiva de secretários de Segurança do Nordeste os 
principais pontos turísticos da cidade, e em seguida, 
já por volta do meio-dia, recepcionou, a todos com . 
um almoço no Restaurante Panorâmico do Riqye 
Palace Hotel, como parte do programa do Encontro 
que se encerra hoje à tarde, na Capital do Estado.

Compareceram ao almoço, o prefeito Enivaldo 
Ribeiro; o comandante da Guarnição Federal sedia­
da em Campina Grande, major Álvaro Vitorino Pon­
tos; o superintendente Regional de Polícia, bacharel 
Antônio de Pádua Torres; e autoridades ligadas à se­
gurança pública, de João Pessoa e Campina Grande.

Os visitantes foram saudados, pelo secretário 
Geraldo Nayarro, que manifestou a satisfação de sua 
pasta, em receber os companheiros de outros Esta­
dos para um Encontro que considerou da mais alta 
importância para toda a Região Nordestina, no âm­
bito da Segurança Pública.

IML
Falando aos jornalistas antes do almoço, o coro­

nel Geraldo Amorim Navarro afirmou que, dentro de 
trinta dias a Unidade de Medicina Legal de Campi­
na Grande, estará concluída. Ele disse que vários 
equipamentos destinados ao órgão, já se encontrr~> 
em João Pessoa, em vias de serem deslocados pa-a 
Campina Grande.

Navarro nega torturas a 
ex-empregado do Paraiban

Em sua visita ontem a Campina Grande com 
vários secretários de Segurança do Nordeste, o cel. 
Geraldo Amorim Navarro, titular da SSP, da Paraí­
ba, classificou de levianas e infundadas, as acusa­
ções do ex-funcionário do Banco do Estado da Paraí­
ba, Flauberto Vagner Farias de Fonsêca, de que ti­
nha sido ameaçado, sequestrado e forçado por aque­
la autoridade e ainda pelo Delegado Aldenor de Me­
deiros Batista, que presidiu o inquérito, apontando 
juntamente com Erivaldo' Cordeiro da Silva, ex-gerente 
do Paraiban; Severino Albuquerque (cliente); e Zu- 
lamar Ferreira da Silva, como responsáveis peio iri- 
cêndio criminoso.

O Cel. Navarro disse que tem quase certeza c 
o “rapaz”, referindo-se a Flauberto Farias, está sen­
do forçado por alguém para fazer aquelas acusações 
contra sua pessoa e contra Aldenor de Medeiros Ba­
tista, titular do Dopse.

TRABALHO SÉRIO
Dizendo que não teme tais acusações o titular 

da SSP, do Estado da Paraíba, adiantou que o Dele­
gado Aldenor de Medeiros Batista, fez um trabalho 
sério e o Flauberto disse espontâneamente que viu 
quando o gerente, o sub-gerente é o cliente acusados, 
,atearem fogo no arquivo do Paraiban, “agora por 
que ele está desmentindo o que disse eu não sei”, 
disse ele. r

Secretários visitam 
cidade em companhia 
de Geraldo Navarro

Campina Grande estará presente, em João Pes­
soa, ao 1? Encontro da Mulher Paraibana, a se reali­
zar, no dia 7, no Clube Astréa, conforme declarações 
prestadas pela Vice-Presidente da Comissão Execu­
tiva.do evento, Luiza Moura.
• . . . .

Cerca de 5 ônibus estarão partindo do prédio da 
Câmara Municipal, à rua Floriano Peixoto, a partir 
das 6 horas, com as participantes do evento, que 
tratará vários assuntos de interesse do sexo femini 
no,

Participarão do conclave, integrantes dos Movi­
mentos Femininos, Clubes de Mães, Associação 
Cristã, Rede Feminina de Combate ao Câncer, além 
de políticos, e grupos outros que lutam pela emanci­
pação da mulher.

Vários temas serão tratados durante a promo­
ção, dentre os quais saúde, trabalho, carestia, de­
semprego, igualdade de direito, a paz, educação, De­
mocracia, a diversas formas de organização da mu­
lher para enfrentar os vários problemas do dia a dia. '

As interessadas poderão se inscrever numa das 
dependências da Câmara Municipal, e, na oportuni­
dade, pagarão uma taxa de Cr$ 200,00 (ida e volta).

Artigos para Festas Infantis

Cristina Marques

hua AbdiasGomes de Almeida, 793 
Tambauzinho
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Cr
Sociologia 
do Trabuco
• Editado pela Imprensa 
Oficial do Ceará, chegou 
às livrarias da cidade o 
mais novo livro do escritor 
Antônio Barroso Pontes, 
intitulado “Sociologia 
do Trabuco” com capa de 
Elcir Dias. O jornalista 
Barroso Pontes é autor 
de “O Mundo dos Coronéis”, 
‘‘Cangaceirismo do 
Nordeste”, Sertão Brabo, 
Usos e Costumes” e já 
tem pronto “Crônicas de 
Ontem”. Todas essas 
obras são vinculadas aos 
interesses do Nordeste, 
região que o autor 
conhece como poucos.
Sobre o talento de 
Barroso Pontes, depõem 
Luiz da Câmara Cascudo, 
José Américo de Almeida 
Virginius da Gama e Melo, 
Costa Porto, Celso Maris, 
Juarez da Gama Batista, 
Carlos Romero, Nilo 
Pereira, Luiz Pinto, e outros.

Figura do maior 
conceito social, 
muitas vezes 
conselheiro de 
clubes e também 
ex-presidente do 
Astréa, o bel.
João Batista 
Tavares, atual 
presidente da 
Associação 
Comercial do 
Estado, é mais 
uma das forças' 
que estão darído 
apoio ao nome de 
Manuel Guima­
rães
para a comodoria 
do-Iate Clube.
Um apoio, 
convenhamos, da 
mais alta 
expressividade.

m -ôociecWe—,
' - •* '

'
•

Reunião para 
contabilista

•  O presidente do Conselho 
Regional de Contabilidade 
(José Bartholomeu Colaço 
Costa) e o presidente do Sindi­
cato dos Contabilistas da Pa­
raíba (José Taurino), entra­
ram em entendimentos com a 
direção do IAPAS para a rea­
lização de um importante en­
contro.

■*

•  Trata-se de uma reunião em 
que o órgão previdenciário en­
sinará a maneira correta para 
preenchimento das Guias de 
Recolhimento (GR), após as 
últimas alterações na Legisla­
ção Previdenciária.

Campeonato 
de Surf

•  Na próxima semana serão 
abertas as inscrições para o II 
Campeonato Aberto “Governa­
dor Tarcísio Burity”, destinado 
para surfistas de todo País. A 
competição deste ano será de­
senvolvida na praia da Baia da 
Traição, de 8 a 11 de abril.
•  O vencedor da competição ga­
nhará uma passagem aéreas 
(ida e volta) para Lima, Peru. O 
segundo e terceiro colocados irão 
ao Rio de Janeiro e Salvador, 
respectivamente.

•  •  •
Encerramento 

de colheita
•  As fazendas ' Jaburu e Pi- 
tombeira, em Santa Rita, co­
memoraram da melhor maneira 
possível e encerramento da co­
lheita de cana de açúcar. Seus 
proprietários mataram dois 
bois gordos e distribuiram a 
carne entre os moradores e ca- 
navieiros. Nessas proprieda­
des estão sendo feita a maior 
plantação de feijão, exata­
mente 200 hectares.
•  Como é grande a extensão 
de terra, o trabalho está sendo 
feito com trator e plantadeira 
mecânica.

MARCOS E KATIA SOUTO MAIOR, DESDE ONTEM NO RIO

MARCELINO COSTA MELO E DOLORES CARVALHO DINIZ

- VÂNIA Cavalcanti de Oliveira 
(foto) comemorou com uma fes­
ta íntima os seus 15 anos. A 
menina-moça é filha do casal li­

vreiro Bartolomeu (Angelita) de Oliveira. O acontecimento foi 
no último dia 22. • • •  ROBERTA, a filha de Julinha e Roberto 
Guedes Cavalcanti, casa-se no dia 19 deste mês com Washing­
ton, filho de A ntonia e José Alcides Pessoa. • • •  FOI na Igreja 
Presbiteriana, mês passado, que foram unidos pela liturgia 
evangélica os jovens Marcelino da Costa Melo e Dolores Car­
valho Diniz (foto). • • •  DIZINHA e Marconi Góes convidando
0 redator para os 9 anos de Raquel. Eles, no dia 13, recebem 
seus amigos e as amiguinhas da aniversariante. • • •  MAIS de
1 milhão de cruzeiros foram gastos pelo Cabo Branco com a se­
gurança durante o carnaval. Incluindo alimentação, claro.

Casamento domingo

M ÁRCIA Rolim Barreto e Ricardo Rolim 
serão as figuras centrais do grande

____ acontecimento social reservado para a
tarde (17h) do próximo domingo, quando es­
tarão diante do altar da Capela' do Colégio Pio 
X, para se tornarem marido e mulher.
•  Márcia é filha de Jesús Braga Barreto (fale­
cido) e Suêly Napy Rolim Barreto, e Ricardo é 
filho de Terezinha e Sinval Rolim.

Jangada anuncia mais 
duas grandes festas

• Ninguém poderá contestar que o Jangada vem 
sendo, ultimamente, o clube que maior número de 
boas promoções oferece ao seu seleto quadro social. 
Isso, principalmente, depois que o comerciante 
Joel Falconi (foto) assumiu a direção do Departa­
mento Social. O fato vem situar aquele dirigente 
como um dos eficientes no setor.• Passada a época carnavalesca, a agremiação 
presidida por Marcos Crispim está agora anun­
ciando mais duas boas festas. A primeira para o 
próximo dia 20, intitulada a “Baile da Saudade” e 
a segunda para o dia 10 de abril, a Festa de Micare- 
me. Apenas de uma coisa, o colunão discorda: a 
idéia de exigência do paletó e gravata na promoção 
deste mês.

Noite Vip 
de Astrid

•
Joel para
presiclente

•  A colunista Astrid di 
Pace, a despeito de toda 
sua trabalheira em fun­
ção da chapa “Velas ao 
Mar”, vem dedicando 
boa parte do seu tempo 
disponível aos preparati­
vos da sua III Noite Vip.
•  O grande aconteci­
mento que vai reunir as 
mais expressivas figuras 
da sociedade de João 
Pessoa, deverá ser em 
maio, no Jangada Clube, 
com a orquestra de Fer­
nando Borges.

•  Reconhecendo seu tra­
balho (considerado exce­
lente) como diretor social 
do Jangada e vendo nele 
condições inquestioná­
veis para suceder a Mar­
cos Crispim, um grupo de 
sócios do Jangada iniciou 
movimento.
• Esse movimento visa 
ançar o comerciante Joel 
Falconi como candidato 
a presidente do Jangada, 
contando, certamente, 
com o apoio do atual sis­
tema.

Paraíba vai à Feira de 
Artesanato em São Paulo

• Dona Glauce Burity 
(foto) já está organizan­
do a participação da pa­
raíba na importante 
Feira de Artesanato e 
Comidas Típicas, no 
Parque Anhembi, em 
São Paulo.• A promoção será de 4 
a 9 de maio. Com D. 
Glauce estão traba­
lhando as senhoras 
Anely Seager, AldaMo- 
rnls, Virgínia Ribeiro, 
e Maria Emilia Torres Glauce Navarro Burity

Ensino superior 
em Goiânia

•  O professor Jairo Fernandes Mar­
tins, que por três anos foi Coordena­
dor do Pró-Óleo, exercendo suas ativi­
dades junto à Secretaria da Industria 
e do Comércio, alça agora vôo mais al­
to. Ontem ele viajou para Goiás a fim 
de assumir uma cadeira na Universi­
dade Católica daquele Estado.
•  A despedida de Jairo Fernandes foi 
durante o Carnaval, que brincou no 
Cabo Branco ao lado da sua noiva Eli- 
zabeth Barbosa. Aliás, o casamento 
dos dois poderá ser neste semestre.

Aniversário do 
Reitor Berilo

•  Uma homenagem das mais sinceras e 
que, certamente, irá reunir figuras das 
mais expressivas da sociedade de João 
Pessoa, vai ser prestada hoje ao Magnífi­
co Reitor Berilo Ramos Borba, da nossa 
Universidade. O motivo: ele está aniver- 
sariando nesta sexta-feira.
•  A recepção está marcada para as 8 da 
noite na sede da Associação dos Servido­
res da Universidade Federal da Paraíba 
(Asufep ), estando reservada uma sur­
presa para o aniversariante.

VANIA CAVALCANTI DE OLIVEIRA: 15 ANOS 

•  •  •

Cem senhoras no 
caderno do Jô

O colunista Josildo Albuquerque 
está trabalhando. em um caderno es­
pecial, objetivando apontar as “Gran­
des Damas da Sociedade Nordestij 
na”. Ao todo - segundo Jô - serão 100 
senhoras selecionadas nos Estados da 
Paraíba, Rio Grande do Norte, Piauí, 
Ceará, Bahia, Pernambuco, Sergipe e 
Alagoas.
•  Apesar de julgar o trabalho um tan­
to estafante, o colunista Josildo disse 
que depois de tudo terminado irá se 
sentir gratificado pela certeza que 
tem do seu sucesso.O caderno deverá 
ser lançado neste semestre.

r Repentistas 
no altiplano

* Uma grande noitada de 
violas é o que está 
anunciando para hoje a 
diretoria do Clube da 
Daixa Econômica. Alí, a 
partir das 21 horas', vão 
estar os famosos *
repentistas Sebastião das 
Silva e Ivanildo Vila 
Nova. Esta apresentação 
inicia uma série de outras 
promoções organizadas 
pelo presidente da ACEF, 
o sr. Fernando Holanda.

>  í

Dermatologia
Cosmiatria

Alergia
Diàriamente de 16 àsG8 horas 

Cdnvéniot:
vn im ed  p a tr o n a l  - banco  do b r a s i,

BANCO DC NORDESTE - BANESPA
Ruí Miguel Couto, 251 - 6? Andar Bala 606 

Fone: 221-5562 — Edifício Viría dei Mar.

>\  í

CENTRO
OFTALMOLÔGICO
PARAIBANO

L»R JOSE EWERTON DE ALMEIDA HOLANDA
C.R.M. - (539

•  Curso de Espet taluaçio e Doutoramento em Oftel 
moloRia 4 anos no serviço do Profeaaor Hilton Ro­
cha ns Faculdade de Medicina da Universidade Feda 
ral de Minas Gerais
•  Professor da Faculdade de Medicina da Urivsmda 
de Federal da Paraíba.
•  Membro do Conselho Latino-Americano de E etn  
fcismo
•  Membro da Sociedade Brasileira de Leetea de Coo 
tato
•  Membro da Sociedade^Vanceaa de OfUlmoíogia.
•  Especialista em Oftalmolo|ia por concureo pelo 
Conselho Brasileiro de Oftalmolofia

PLANTÀO NOTURNO

Consultório:
Rua Monsenhor Walfredo 

Fones 222-0090 - 222 
Consultas:

Hora MarcMa
ffesidencia ctua Silvio de Almeida, 820 - Tambaurinho 

Fone: 234 2466

t n m  de U ó p d u  e-fpeçae Cirúrgicas 
prevenção do câncer gin ecológico 

diagnóetioo imediato do câncer (congelaçio) 
dtologia das cavidades 

sedimentação espontânea 
citocentrifuga

17 CONSULTORES INTERNACIONAIS 
Avenida D. Pedro □ . 780- Fone: 221-3358

J  V

CD Cristina pereira 
marilza souto

PROJETOS DE ARQUITETURA

Rua Odon Bezerra, 352 
Fones: 221-4888 221-4755 
Tambiá - João Pessoa-PB
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MAX KLIM

r ÁRIES
21 de março a 20 de abril -  Os aspectos desta 
sexta feira para o ariano refletem a base das 
previsões deste período astrológico. Boa vivên­
cia no itrabalho, com indicações que o favore­

cem e lhe dão um clima bem disposto, em meio a reconheci­
mento por parte de chefes e superiores. Procure ser mais ob­
jetivo nas suas decisões relacionadas a assuntos domésticos. 
Clima neutro nos demais aspectos. Saúde com ligeira debili­
dade.

' TOURO
21 de abril a 20 de maio - Hoje se alteram as 
indicações de fragilidade que marcaram os últi- 
mos dias do taurirw, gerando um quadro que o 
favorece em termos na condução de assuntos 

profissional e financeiros. Notável momento para experiên­
cias c assuntos místicos ou psíquicos, posicionamento de cer­
ta rigidez no trato pessoal onde você pode se mostrar excessi­
vamente exigente consigo mesmo. Aspectos positivos para a 
vida íntima e sua saúde.

GÊMEOS
H v  21 de maio a 20 de junho -  Esta sexta feira in-

f  J dica para o geminiano um aspecto de positiva
■  U  regência, com favorabilidade generalizada, o 
gyínBi </u<? condiciona de forma muito benéfica o seu 
dia. Procure agir com segurança na condução de assuntos 
profissionais e financeiros. Fascínio e predominância de todo 
o seu encanto pessoal nas relações com amigos. Busque 
mostrar-se mais compreensivo entre pessoas íntimas.

CÂNCER
21 de junho a 21 de julho -  A presença da Lua 
em sua casa zodiacal faz deste final de semana 
um momento de afirmação financeira para o 
canceriano que se beneficia de forma muito in­

tensa da regência desse astro. Persistem positivas as indica­
ções de bom encaminhamento profissional e em negócios 
próprios. Os aspectos ligados a sua vida doméstica e pessoal 
permanecem inalterados.

LEÃO
22 de julho a 22 de agosto -  Bons aspectos 

\  marca, para o leonino, as próximas horas nas
B r  1  quais se ressaltam benéficas indicações para 

seu trabalho, setor onde podem ser pleiteadas 
melhorias e aumentos. Clima de entendimento com pessoas 
próximas das quais você dependa em termos financeiros. 
Adequação a exigências de caráter material. Para sua vivên­
cia amorosa esta sexta feira não é muito favorável. Debilida-

■ de física. Seja cauteloso.

VIRGEM
23 de agosto a 22 de setembro -  Nesta sexta 

j feira o virginiano terá boas possibilidades fi- 
nanceiras eum  encaminhamento seguro e tran- 

W ÊÊk quilo em seus negócios. Se motorista ou empre­
gado em atividade que lhe exija constante deslocamento, te- 
rihcrmaior cautela que a usual. Trato pessoal muito afável. 
Continuam negativas as indicações para o trato doméstico 
onde hoje, novamente, afloram alguns problemas. Bons as­
pectos para o amor e sua saúde.

LIBRA
23 de setembro a 22 de outubro -  O trato de
questões religiosas ou místicas, nesta sexta fei­
ra, é completamente desaconselhado ao libria- 
no que vive um quadro astrológico de negativa 

influência de Netuno. Nas demais casas há boa indicação 
que rege, em termos gerais,-o seu comportamento. Procure 
mostrar-se mais participante de atividades funcionais. A tar­
de e à noite passam a ser positivas as indicações para sua 
vida em família. Saúde boa.
^  ESCORPIÃO
▼  LA y  23 de outubro a 21 de novembro -  A travessan- 
M B f  do um momento de instabilidade financeira, o 

escarpiano deve hoje buscar um comportamento 
mais controlado em relação aos seus gastos e 

dispêndios não essenciais. Indicações de positividade para 
contatos com o público. São muito positivas as indicações 
que regem sua vida íntima, setor que hoje pode ser responsá­
vel por momentos de grata significação interior. Tenha cui­
dado com as condições gerais de sua saúde.

SAGITÁRIO
^  ^  22 de novembro a 21 de dezembro -  Dia de in-

dicações frágeis para o sagitariano que hoje tem 
m  uma influência sensivelmente desfavorável em 

assuntos pessoais e, consequentemente, no seu 
relacionamento com as pessoas mais próximas, em seu conví­
vio obrigatório. Em seu mapa astrológico esse aspecto alcan­
ça ponto dominante superando todas as demais indicações o 
que deve obngá-lo a agir com cautela em todos os sentidos. 
Bom final de noite.

/ CAPRICÓRNIO
22 de dezembro a 20 de janeiro -  Aspectos de 

■  regência muito positiva o influenciarão hoje na 
V W  condução de assuntos profissionais e financei- 

tos. No correr desta sexta feira, podem ser su­
peradas as pendências e dificuldades que estejam ligadas a 
sua disponibilidade financeira. Dia de marcante atuação 
pessoal, em momentos em que você será o centro de atenções 
entre amigos eparentes. Cuidqdo com aventuras e relaciona­
mento fácil no amor. Saúde instável.

AQUARIO

Sn  21 de janeiro a 19 de fevereiro -  Final de se­
mana sem indicações de maior significado para 
o aquariano que mantém inalteradas as previ- 

IW  sões gerais desta semana. Os aspectos de regên­
cia profissional lhe facilitam contatos e não trazem em si 
nada que possa significar oposição ou.obstáculo. Dinamize e 
dê mais ’ rigor a sua rotina. Tarde e noite de excelente posi­
cionamento para o trato íntimo. Saúde com indicações neu­
tras, sem maiores novidades.

__ PEIXES
20 de fevereiro a 20 de março -  Hoje o pisciano 

M b n  deve superar todo o seu condicionamento ínti 
.fr fr  mo retraimento e inibição, na busca de 

afirmar-se diante de colegas e superiores que 
estarão dispostos ò colaboração mas, de forma muito clara 
dependentes de suas iniciativas. Não se deixe levar no trato 
com parentes por impressões superficiais\ oumeramente desin 
teressadas. Amor em dia neutro. Saúde carente de maior 
atenção. Cuidado com locais frios ou úmidos.

Cauby Peixoto, com os irmãos Moacir e Araquém, no “Especial MPB”, a ser lançado hoje, pela Globo

* Ruim 
** Regular 
*** Bom 
**** Muito Bom 
***** Ejceelente

O Presidente da República 
remeteu ao Congresso Nacional 
projeto de lei que concede à atriz 
Henriette Morineau pensão espe­
cial no valor de cinco salários 
mínimos. Outros projetos pro­
põem ao Congresso a concessão 
de pensões especiais de três salá­
rios mínimos ao cineasta Victor 
Lima Barreto e ao escultor Fran­
cisco La Fuente Guarany.

NO CINEMA
E O VENTO LEV O U (***) - Produção 

americana. Direção de Victor Fleming. Um 
dos maiores êxitos de bilheteria da história 
do cinema. A história ambientada na época 
da guerra civil é baseada no romance de 
Margareth Mitchell. Com Clark Gable, Vi- 
vian Leigh e Olivia de Havilland. A cores. 
14 anos. No Tambaú. 20h.

QUEM NÃO CORRE... VOA (**) -
Produção americana. Direção de Hal 
Needham. Comédia de grande movimenta­
ção. O filme conta a história do (ilegal) 
Grande Prêmio dos Estados Unidos, mara­
tona que reúne um grande número de pilo­
tos dispostos a ir de Nova Iorque à Califór­
nia a 240 quilômetros por hora. Com Roger 
Moore, Farrah Fawcett, Dean Martin, Burt 
Reynolds, Peter Fonda e Bianca Jagger. A 
cores. 14 anos. No Municipal. 14h30m, 
16h30m, 18h30m e 20h30m.

MULHER OBJETO  (*) - Produção 
brasileira. Direção de Silvio de Abreu. Dra­
ma erótico: o filme narra o relacionamento 
de um casal em crise. Ex-secretária do ma­
rido. Regina, a mulher-objeto de prazer, não 
consegue cumprir satisfatoriamente seu pa­
pel. Ela canaliza seus conflitos em violentas 
fantasias eróticas, misturando realidade e 
fantasia. Com Helena Ramos, Nuno Leal 
Maia. Kate Lvra e Hélio Souto. A cores. 18

Continua “Mulher Objeto”

anos. No Plaza. 14h30m, 16h30m, 18h30m e 
20h30m.

OS HERÓIS DE SHAO L IN  -  A co­
res. 14 anos. No Rex. 14h30m, 16h30m, 
18h30m e 20h30m.

NA TV
O TENENTE ERA ELA  -  Produção 

americana de 1956, com direção de Frank 
Tashlin. Katy (Sheree North), mulher do 
escritor Greg Whitcomb (Tom Ewell), fica 
sabendo que sèu marido, um veterano de 
guerra, será reconvocado pela Força Aérea, 
Inconformada, Katy se alista para servir e é 
aprovada nos testes, enquanto Greg não 
passa no exame de saúde. As confusões au­
mentam quando Katy é designada para a 
base aérea no Havaí e Greg insiste em seguí-_ 
la. A.cores. No Canal 10. 15h00m.

O HOMEM PROIBIDO  -  Os persona­
gens de O Homem Proibido estão divididos 
em núcleos familiares, dos quais o central é 
representado pelos Rogrigues: Dr. Da rio 
(Leonardo Vilar), Flávia (Lilian Lem- 
mertz), Sônia (Elizabeth Savalla), Joyce 
(Lídia Brondi), e Amélia (Maria Pompeu), 
Ainda no elenco, entre outros, David Cardo­
so, John Herbert, Milton Moraes e Stepan 
Nercessian. No Canal 10. 18h00m.

ESPECIAL MPB  - Primeira do mês. 
esta Sexta Super será musical, abrindo a sé­
rie Especial MPB. Cauby Peixoto é o pri­
meiro nome a se apresentar, trazendo como 
convidados especiais seus irmãos Moacyr é 
Araquém Peixoto, além de Eduardo Souto 
Neto, Eduardo Lage, Fagner, Simone, An­
tônio Adolfo, Johnny Alf, Lucinha Lins, Ze- 
zé Motta e Joana. Com direção geral de Au­
gusto César Vannucci, o especial tem cenas 
gravadas no Teatro Fênix, da Globo; nas 
barcas Rio-Niterói; e nas ruas de São Paulo. 
No Canal 10. 21hl0m.

CHUMBO GROSSO -  Uma série que 
mescla os estilos de filme policial, drama 
urbano e comédia. Chumbo Grosso, focaliza 
as atividades profissionais e a vida pessoal 
de uma série de pessoas - policiais, advoga­
dos, promotores, bandidos, vizinhos - que 
giram em torno de uma delegada, em um 
bairro de uma grande cidade. Apesar da 
pouca audiência obtida em sua primeira 
temporada - 1980/81 - nos Estados Unidos, 
Chumbo Grosso se transformou na série 
mais elogiada pela imprensa americana, 
sendo considerada ainda a melhor série po­
licial dos últimos 20 anos. Foi a pressão da 
imprensa e dos telespectadores que não per­
diam suas histórias, além, segundo a crítica 
americana, da “óbvia constatação de sua 
alta qualidade artística”, que levaram a ca­
deia americana NBC a renovar a exibiçãc 
da série para o período 81/82. Como recom­
pensa, Chumbo Grosso (Hill Street Blues) 
ganharia, em setembro de 81, oito prêmios 
Emmy. Os textos e roteiros de Chumbo 
Grosso são escritos em blocos de quatro pro­
gramas, com histórias separadas, mas com

situações que frequentemente passam de 
um episódio para outro. Os personagens 
principais são capitão Frank Furillo (inter­
pretado por Daniel J. Travanti), sargento 
Phil Esterhaus (Michael Conrad), detetive 
Mick Belter (Bruce Weitz), promotora Joy­
ce Davenport (Verônica Hamel), detetives 
Bobby Hill (Michael Warren), Andy Renko 
(Charles Haid), Neal Washington (Taurean 
Blàcque) e J. D. La Rue (Kiel Martin). No 
Canal 10. 23h05m.

O TREM DESGOVERNADO  -  Pro­
dução americana feita para a TV por David 
Lowell Rick. Passageiros voltando de um 
fim-de-semana numa estação de inverno 
descobrem que o trem os está levando mon­
tanha de neve abaixo e que apresenta um 
defeito que pode causar um grave acidente. 
Com Ben Murphy, Vera Miles e Ben John­
son. A cores. No Canal 10. 00h30m.

O MAGNÍFICO -  Produção francesa 
de 1973, com direção de Philippe de Broca. 
François Merlin (Jean-Paul Belmondo) é 
um romancista que mensalmente entrega a 
seu editor, Charron (Vittorio Caprioli), uma 
nova aventura de espionagem. Trabalhando 
dia e noite para dar vida ao herói que criou, 
Bob Saint -Clair, Merlin só se detém para 
apreciar a beleza de Christine (Jacqueline 
Bisset), a vizinha com quem ainda nãoteve 
a coragem de falar. Aos poucos, Merlin pas­
sa a colocar nas aventuras de Saint-Clair os 
personagens do mundo em que vive. A co­
res. No Canal 10. 02hl5m.

r ------------------------- ------------ \

Orquestra
Jovem
Experimental

Belo Horizonte - Meio salário-mínimo 
regional, ou seja, Cr$ 5 mil e 946, é o que 
receberá cada componente da futura Or­
questra Jovem Experimental, que a Fun­
dação Clóvis Saldado, órgão da adminis­
tração indireta do Governo mineiro que 
administra o Palácio das Artes, desta Ca­
pital. está criando.

O conjunto será formado por 36 jo- 
■ vens. com idades entre os 16e os 24 anos, e 
a intenção, segundo os idealizadores ( do pro­
jeto, é que constituam "reserva permanen­
te" para o corpo da Orquestra Sinfônica * 
de Minas -Gerais, também ligada ao Palá­
cio das Artes. Com o objetivo de financiar 
o projeto, foi assinado ante-ontem convê­
nio entre a Fuhdaçào e o Banco de Desen­
volvimento de Minas Gerais, no valor de 
Cr$ 2 milhões, 327 mil e 877.

De acordo com o Secretário de Gover­
no, Humberto de Almeida, a criação do 
conjunto obedece a orientação do próprio 
governador Francelino Pereira, que me 
deu a incumbência de promover o desen­
volvimento artístico em Minas”. Os jovens 
componentes serão escolhidos no mês que 
vem, por uma comissão especial, que va- 
liará o desempenho de cada inscrito, para 
um futuro aperfeiçoamento técnico.

___________________________ )

Uma festa inesquecível no lançamento do LP de
JOÃO D O  \X L E

HUlna festa inesquecível!”. Era esse o 
comentáriô mais frequente à saída do Forró 
Forrado, no Rio de Janeiro, quando termi­
nou a grande festa de lançamento do LP de 
João do Vale, com a presença de mais de 
duas mil pessoas - entre radialistas, jorna­
listas, profissionais de televisão e público 
em geral. Estiveram lá para levar seu abra­
ço a João do Vale (o lançamento de seu se­
gundo LP em 16 anos é realmente um acon­
tecimento da maior importância na MPB): 
Chico Buarque - que produziu o disco, ao 
lado de Fagner e Fernando Faro, - Djavan, 
Clara Nunes, Gonzaguinha, Paulo César Pi­
nheiro, Biafra, Zé Kétti, João Bosco, Carli- 
nhos Vergueiro, Antônio Marcos e o goleiro 
titular do Botafogo, Paulo Sérgio. João e Chico cantaram juntos

A programação teve início com uma en­
trevista coletiva de João do Vale, seguida de 
um coquetel, quando começaram a chegar 
os convidados. O show do artista começou 
três horas depois e, a essa altura, a festa era 
já total. Quando João do Vale subiu ao pal­
co foi recebido como verdadeiro ídolo, 
aplaudido entusiasmaticamente. Ele cha­
mou Chico Buarque ao palco ejuntoscanta- 
ram Carcaráe Pisa na Fulô. Depois foi ("Ia­
ra Nunes quem càntou com João a música 
Ouricuri, que está no LP. João do Vale ri'°s- 
trou outras faixas do novo álbum, com te^os 
os artistas presentes em cima do palco, num 
momento de grande emoção não só para ele 
como para todos os que compareceram ao 
Forró Forrado. Uma festa inesquecível, * m  
dúvida alguma!

A UNIÃO •

HÁ 50 ANOS
IvanLucena

Nosso máximo 
problema: 

superpopulação
No dia 5 de março de 1932 

A União publicou

Sob o titulo: O PROBLEMA 
MÁXIMO, o confrade “L”, na edi­
ção de hontem, espalhou-se n’u- 
xnas considerações que bem mere­
cem ser lidas com attenção e guar­
dadas com reserva.

Nem todos - quasi podemos 
assegurar - levaram em conta a im­
portância do assumpto, que, entre­
tanto, mais tarde virá preocupar os 
nossos govêrnos, como está aconte­
cendo com os paizes do nosso co­
nhecimento, não sómente através 
dos mappas geographicos, mas 
também do intercâmbio social, in- 
tellectual, e, sobretudo, commer- 
cial, que com elles mantemos e 
que, dia a dia, se intensificam gra­
ças ás facilidades das nossas com- 
municações.

Elle estuda, compara, se im­
pressiona e termina com o seguinte 
periodo:

“O mundo tem de enfrentar * 
seriamente o problema e a unica 
solução lógica e racional é o apro­
veitamento das extensas areas in­
cultas e deshabitadas da África e 
da America, onde o sólo rico aguar­
da a acção do homem para se des; ; 
tar em fruetos abundantes”.

Nos estreitos limites de uma 
choniqueta, um assumpto de ta- ; 
manha monta, sómente de modo 
perfunctorio póde ser tratado, fi­
cando ao bom senso e á reflexão de 
outros, darem solução ao magno 
problema. ;

Entretanto, não está fóra de 
proposito lembrarmos, embora 
cautelosamente, esse delicado ! 
problema representado na LIMI­
TAÇÃO DA NATALIDADE, » de J 
que se têm occupado os nossos so- 
ciologos e higienistas, entre os J 
quaes sobressae Renato Kehl, um ; 
nome ja grandemente admirado 
nas bôas letras nacionaes.

Ora, lá vae o primeiro trecho \ 
de um artigo por elle publicado, 
em dezembro de 1929: - “A limita­
ção da natalidade amplia-se cada j 
vez mais nas classes media e supe- j 
rior da collectividade, enquanto j 
permanece desconhecida e impra- ; 
ticada entre os indivíduos da baixa ' 
esphera social. Ha, pois, verdadei- ; 
ra crise da natalidade de um lado, I 
e uma desoladora supernatalidade ; 
de outro. Sociologos e eugenistas | 
estudam o grave problema e .apre- \ 
sentam suggestões para amparar a \ 
parte aproveitável e produetiva da j 
hum anidade contra o perigo j 
asphyxiante da massa inculta e j 
amorpha, que constitue formidável ■ 
peso morto”. ;

E ao seu encontro apparece- ; 
ram figuras de valor, sobraçando ! 
esse mais velho e mais exequível e > 
salvador problema da raça, que é o ! 
do “exame” “certificado”, ou “at- • 
testado pre-nupcial”. í

Tudo isto - attenda-se bem! - é • 
dito de um modo geral, como o es- ; 
boço de uma these.

«

Opportunamente os discutire- j 
mos, quando melhormente do- - 
comentados, . íadeantando <jue, não 
é para se desconfiar dos seus bené­
ficos resultados. - M.

ooooo

DR. PLÍNIO LEMOS

Communicando o seu regresso 
á metropole do pais, e despedindo- ; 
se do sr. Interventor Federal, o nos- 1 
so illustre conterrâneo dr. Plinio ; 
Lemos, official de gabinete do sr. I 
Ministro da Viação, dirigiu a s. ; 
exc. o telegramma abaixo: . • l

“João Pessoa, 3 - Seguindo ! 
hoje para o Rio de Janeiro Plinio ; 
Lemos cumprimenta-vos, visita e ; 
se despede”.
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Fernando Heleno

Vedetismo prejudica 
a nossa seleção

A partida que o Brasil fez, nesta quarta- 
feira, contra os tchecos, foi o tipo do jogo que 
trouxe subsídios necessários para que pessimis­
tas e otimistas continuem com os seus pontos de 
vista plenamente justificados.

Os que acreditam no sucesso do nosso sele­
cionado, facilmente poderão explicar que os pla­
nos de Telê Santana foram alterados, com aque­
le negócio de homenagear Jairzinho, e, notada- 
mente, com a contusão de Toninho Cerezo, que 
traumatizou alguns jogadores e terminou 
tirando-lhes a tranquilidade. Para os pessimis­
tas não foi nada disso. Dirão eles que a seleção 
“canarinha” ficou enrolada frente a marcação 
imposta pela Tchecoslováquia, que o Brasil não 
sabe enfrentar seleções que exercem um sistema 
rígido de marcação, que não temos centro­
avante, que vamos fazer um “papelão” na Espa­
nha e, por aí afora, outros defeitos e razões para 
o magro empate de 1 x 1 serão encontrados com 
facilidade até.

Do lado dos que acreditam na nossa equipe, 
surgirão aqueles que dirão que estamos no cami­
nho certo, pois, até as vaias paulistas, neste meio 
de semana, relembram outra oportunidade em 
que .a seleção saiu daqui, recebendo o mesmo 
tratamento da torcida, e voltou consagrada com 
o título mundial.

Como se pode notar, com a utilização dos 
argumentos expostos e com muitos que’a imagi­
nação do brasileiro encontrará, fácil é concluir 
que todos têm as suas fortes razões para conti­
nuar mantendo a sua crença ou a sua descrença 
na nossa equipe.

Para mim, o resultado diante dos tchecos 
pode ser tido como normal, a considerar a quali­
dade do time que enfrentamos, sempre acostu­
mado a fazer boas apresentações, não somente 
contra brasileiros, mas, acima de tudo, um qua­
dro que tem tradição, impondo respeito e exigin­
do trabalho efetivo de qualquer adversário.

A bem da verdade, eu esperava um pouco 
mais dos comandados de Telê, acima de tudo 
porque eu considero que temos condições de ga- 

’ nhar de qualquer adversário, entretanto, tal só 
acontecerá quando as nossas “estrelas” tiverem 
atingido um estágio diferente daquele que tem 
prevalecido na maioria das vezes. Explicando 
melhor: ganharemos de todos (e já fizemos isso 

. outras vezes) quando os nossos jogadores coloca­
ram, de lado, o vedetismo e admitirem com pon­
to de honra um jogo sério e objetivo.

Ainda no jogo de quarta-feira, assistimos a 
prática de algumas ações de jogo que poderíam 
desenvolver-se de uma outra maneira. Apareceu 
gente dando “rosca”, passando bola sem olhar, 
querendo fazer tudo sozinho, e por aí abaixo.

*  Còm os visitantes a situação foi diferente, a 
exemplo de outras vezes. Com eles o negócio é só 
bola. Marcação severa, muita aplicação no siste­
ma tático e nada de “invenções”, pois, eles sa­
bem das suas limitações e reconhecem que o 
Brasil é a grande expressão mundial do futebol.
E, ainda mais, sabem os outros países, de todos 
os continentes, que uma vitória sobre o Brasil, 
em qualquer circunstância, tem ressonância, é 
comentado, nos quatro cantos do mundo.

Observando-se atentamente a atual sele­
ção brasileirá, sem muita dificuldade, a gente 
nota que tem uma meia dúzia de jogadores que 
agradam a quase todo “auditório”. Luizinho, 
Paulo Izidoro, Waldir Perez, Zico, Sócrates, Jú­
nior, Perivaldo e o próprio Oscar, jogador pouco 
técnico porém de muita vitalidade. Entretanto, 
percebe-se, também que nem em todos os mo­
mentos do jogo, todos eles e mais o restante que 
não foi citado nominalmente, atua com a mesma 
seriedade, demonstrando aquele cuidado contra 
o adversário. Vez por outra, o Júnior abandona o 
seu setor, Sócrates, dá um “totozinho” de calca­
nhar, parecendo esquecer que o adversário está 
esperando justamente estes defeitos nossos para 

 ̂ contra-atacar, com perigo, e acabar conquistan­
do um bom resultado. Para ele, nosso oponente, 
não importa que o Brasil tenha atuado em ritmo 
de treinamento, que alguém tenha jogado “de 
brincando”, como costumam dizer algumas 
crianças quando começam a aprender a manter 
contatos com os adultos.

Como teste, o jogo foi bom. Mais uma vez 
Paulo Izidoro comprovou a eficiência do seu tra­
balho, Zico voltou a apresentar sua vontade de 
jogar tudo o que sabe, Júnior e Mário Sérgio fize­
ram “das suas” e Roberto Dinamite, mais unia 
vez, mostrou que não tem “intimidade” com a 
seleção. Procura fazer as coisas, luta desespera­
damente e acaba ficando mais distante da posi­
ção de titular. Para sua sorte, atua pel$s “ban­
das” de lá e vai sempre conseguindo ser convoca­
do. Se fosse daqui, a exemplo dq, Roberto, do 
Esporte Clube do Recife, já estava fora do esque­
ma desde muito tempo.

Com relação ao futuro, o que me deixa tran­
quilo é o fato de perceber que o treinador Telê 
Santana parece ter realmente o comando da se­
leção, e daqui até o primeiro jogo da Copa ele de­
verá acertar as coisas dentro do nosso seleciona­
do. Tem qualidades para isso.

______________________________ J

Treze acredita em reabilitação
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Treze confiante numa reabilitação domingo diante do Londrina, no Amigão

Cruzeiro 
reforma 
a Toca

Belo Horizonte - 
Com a fase de fundição 
quase concluída, a cons­
trução de seis novos apar­
tamentos na Toca da Ra­
posa já está bem adianta­
da, em apenas uma se­
mana de trabalho, que 
mobilizou 40 homens. A 
Construtora Aquiles Di- 
niz, responsável pelas 
obras, intensificou ontem 
a construção, com 80 ho- 
mpns. A reforma visa re­
ceber a Seleção Brasilei­
ra, nos preparativos para 
a Copa do Mundo, em 
maio. q presidente Felí- 
cio Brandi nos procurou 
durante o carnaval, pe­
dindo que fizéssemos este 
trabalho. Apesar de não 
ser uma época das mais 
propícias, começamos 
imediatamente as obras, 
que deverão estar con­
cluídas até o dia 26 de 
abril, prazo que nos foi 
dado - afirmou o enge­
nheiro Aquiles Leonardo 
Diniz, diretor da constru­
tora,

À construção dos seis 
novos apartamentos, em 
área aproximada de 300 
metros quadrados, é feita 
atrás do prédio principal 
da concentração do Cru­
zeiro. Segundo Aquiles 
Diniz ele apenas dá se­
quência ao que já existe 
no local, mantendo a har­
monia do conjunto já 
construído.

-  Além dos aparta­
mentos, o prédio terá 
mais duas salas. A fase de 
fundação estará concluí­
da até o final desta sema­
na, quando então inicia­
remos a construção das 
paredes e as partes de al­
venaria, serviços hidráu­
licos e elétricos. Esses 
apartamentos serão mais 
completos que os outros, 
já  que te rã o  ar- 
condicionado, música 
ambiente e banheiro em 
cada quarto (os seis apar­
tamentos já existentes 
comportam, cada um, 
dois quartos e um ba­
nheiro, com capacidade 
total para seis pessoas).

Argentinos 
vão jogar 
com tchecos

Buenos Aires - O 
técnico da Seleção Ar­
gentina, César Luís Me- 
notti reconheceu que os 
dois encontros interna­
cionais contra a Tchecos­
lováquia e Alemanha 
Ocidental “não serão su­
ficientes para medir c 
nível do conjunto. O sele­
cionado argentino que no 
mundial da Espanha de­
fenderá o título alcança­
do aqui em 1978 enfren­
tará a Seleção Tcheca na 
próxima terça-feira no 
estádio de Mar Del Pla- 
ta, 400 km ao sul da capi­
tal e contra os alemães no 
dia 24 em Buenos Aires.

A Seleção Argentina 
inciou a última etapa de 
preparação mundial em 
meados ' de fevereiro na 
Villa Marista do Balneá­
rio de Mar Del Plata. A 
delegação tcheca chegou 
nntem ao meio dia. Para 
o jogo com a Tchecoslo­
váquia, Menotti não po­
derá contar com Passa - 
rella, Gallego, Olarti- 
coechea, Diaz, Fillol e 
Mário Kempes que estão 
suspensos pela AFA.

O Tribunal Despor­
tivo Italiano multou o as­
tro belga Renê Vander- 
Deycken, do Gênova, e 
suspendeu por uma par­
tida os jogadores Bruno 
Conti, do Roma e Beppe 
Furino, do Juventus.

Sócrates acha normal 
resultado da partida

São Paulo - Sócra­
tes, sempre calmo la­
mentou o ocorrido com 
Cerezzo, mas acha que 
hoje, com o sistemã em­
pregado por Telê Santa­
na, na Seleção, tanto 
faz jogar um ou outro. 
Ele acha que apesar do 
empate foi uma partida 
normal: “Apenas não 
convertemos em gol as 
oportunidades surgidas. 
Assim o público come­
çou a se manifestar im­
paciente. Aliás, a vaia 
do público contra a sua 
Seleção, é difícil de se 
entender.

Quanto aos tchecos 
acha que jogaram de 
maneira forte e sempre 
na defensiva, íesultan- 
do por isso mesmo num 
bom teste para o Brasil. 
Ele não acredita que o 
Brasil esteja com exces­
so de confiança: “Se nós 
tivéssemos feito os dois 
ou três gols que perde­
mos, provavelmente 
não haveria vaias e 
sairiamos como heróis. 
Pondera Sócrates que o 
resultado serviu como 
uma advertência ao 
time brasileiro para 
chutar mais. Sócrates considera normal o resultado

Zico reconhece a má exibição 
do time brasileiro no empate

Zico reconheceu 
que a Seleção não fez 
uma partida excepcio­
nal. Mas não merecia o 
resultado por empate, 
porque perdeu oportu­
nidades incríveis. Res­
salvou que todos os jo­
gadores vinham  de 
atuações sucessivas em 
seus clubes no Campeo­
nato Nacional, e isso in­
fluiu no seu rendimento 
físico e também no en- 
trosamento. Mas te'm 
certeza de que a Seleção

está no bom caminho, e 
nenhum jogador se dei­
xará abatei pelas vaias. 
“São profissionais ta­
rimbados”.

Júnior, porém, es­
tava mais revoltado e 
inconformado com as 
vaias, e se manifestava 
com veemência, no ves­
tiário, contra o compor­
tamento da torcida: 
“Não dá para entender 
as vaias. Mas de qual­
quer forma o público 
paga e tem direito de se 
manifestar como bem o

desejar. O que não pode 
acontecer é o time se 
a b a te r  com e ssa s  
vaias”.

Acha Júnior que 
ainda há tempo para a 
preparação final da Se­
leção que irá a Espanha 
com chance de ganhar o 
Mundial. Lamentou o 
lateral as oportunidades 
perdidas. Quando Zico 
e Júnior davam entre­
vista, Cerezo estava 
também no vestiário, já 
com uma bota de gesso.

Treinador da Tchecoslováquia 
considera resultado excelente

O técnico tcheco 
iniciou sua entrevista, 
no vestiário, após o jogo, 
afirmando que nada 
cem a reclamar da arbi­
tragem, nem mesmo de 
uma penalidade a favor 
do seu time “estou mui­
to contente com minha 
defesa que foi muito 
bem. Continuo acredi­
tando na final Brasil e 
Alemanha Ocidental na 
Copa da Espanha, pois 
muito tempo irá passar

até lá e o Brasil deverá 
melhorar ainda mais”.

O técnico Vengloz 
acrescentou que não se 
pode medir pelo resulta­
do de um jogo amistoso 
o futuro de uma seleção 
que se prepara para a 
Copa do Mundo. Na sua 
opinião, Paulo Isidoro e 
Sócrates foram os me­
lhores do Brasil.

- Zico foi mais ou 
menos. Creio que conse­
guimos bloqueá-lo de

certa forma. Mas sem 
dúvida é um jogador pe­
rigoso e temos sempre 
que ter cuidado com ele.

Quanto a manifes­
tação da torcida “a fa­
vor da Tchecoslová­
quia”, Vengloz acredita 
que o mesmo teria acon­
tecido em seu pais com 
um resultado não favo­
rável à sua Seleção. “Is­
so prova que o público 
queria e esperava uma 
grande vitória contra 
nós”.

Jairzinho na despedida lembra 
a Seleção Brasileira de 1970

“Sinto-me gratifi­
cado, com o carinho de 
todo o povo brasileiro e 
o apoio da imprensa. 
Precisava mesmo desta 
despedida, pois creio ter 
dado grandes alegrias 
aos torcedores, jogando 
pela Seleção Brasilei­
ra”. Foram as primeiras 
palavras de Jairzinho, 
ao deixar o campo, onde 
permaneceu apenas 11 
minutos e pegou na bola 
várias vezes, tocando-a 
com habilidade para 
seus companheiros.

Jairzinho recebeu

com emoção a homena­
gem que a GBF lhe pres­
tou, escalando com a 
camisa 7 da Seleção 
Brasileira, para que ele 
completasse o centéssi- 
mo jogo pela equipe. 
Quanfio entrou em campo, 
o placar do estádio do 
Morumbi e o público se 
manifestaram. O siste­
ma eletrônico estampou 
éeu home e a torcida 
passou a gritar Jair, 
Jair, Jair.

- Estou realmente 
feliz e neste momento 
lembro-me daquela Se­

leção de 1970, que con­
quistou o Mundial do 
México, esta de hoje é 
parecida, o clima de en­
tusiasmo e a confiança 
do público lembram 
muito aquela época> 
afirmou Jairzinho, qfie> 
se no pouco tempo ém 
que esteve em cami)0 
não lembrou o “Fura" 
cão”, da Copa de 70 a 
idade j á não lhe perm! te 
maior velocidade - mós" 
trou que ainda não es‘ 
queceu o trato com a bd‘ 
la. Tratou-a com cai*' 
nho e inteligência.

Campina Grande -  O 
Treze encerra hoje os pre­
parativos para o jogo de 
domingo, no Amigão, 
diante do Londrina, pela 
segunda fase da Taça de 
Ouro. O time trezeano es­
tá confiante numa total 
reabilitação contra os pa­
ranaenses, pois os jogado­
res vem se empenhando 
bastante nos treinamen­
tos. O jogador Olímpio 
iniciou os entendimentos 
para renovação de seu 
contrato e até o final des­
ta semana as negociações 
deverão ser concluídas.

O treinador Pedri- 
nho Rodrigues acredita 
que o atacante Mauro 
possa realizar uma gran­
de exibição domingo, 
sobretudo que o jogador 
vem tendo atuação desta­
cada nos coletivos, dei­
xando o técnico bastante 
otimista para a partida. 
Wilson e Hélio Show es­
tão confirmados.

Como a CBF proibiu 
o amistoso que o Treze 
iria realizar contra o Gua- 
rabira, no Presidente 
Vargas, Pedrinho apro­
veitou e realizou um bate 
bola. Os dirigentes fica­
ram revoltados com o 
cancelamento do jogo, 
pois asseguraram que se 
fosse um grande clube do 
sul do país, a coisa seria 
outra. Por outro lado, a 
direção do Galo acredita 
que a partida contra o 
Londrina possa registrar 
mais uma boa arrecada­
ção, sobretudo que o Galo 
está disposto a se reabili­
tar na Taça de Ouro.

Botafogo 
confiante 
na vitória

O treinador Pompéia defi­
ne hoje após coletivo, a forma­
ção da equipe do Botafogo que 
vai iniciar o jogo de domingo, 
em Natal no Castelão, contra o 
Alecrim. A presença do joga­
dor Edmo já está confirmada 
pelo técnico tricolor. Outros 
jogadores que estão fazendo 
testes no clube poderão ser 
aproveitados no decorrer do 
amistoso.

Pompéia acredita que o 
Botafogo possa realizar uma 
boa exibição diante do Ale­
crim, pois a equipe vem subin­
do de produção a cada jogo e 
tem tudo para brilhar em Na­
tal. “O Alecrim é um time cer- 
tinho, mas confio muito nos jo­
gadores tricolores”. Ontem a 
diretoria do clube esteve reuni­
da, ultimando os preparativos 
para a viagem de domingo.

Amanhã, na Maravilha do 
Contorno, os jogadores partici­
parão de uma recreação e em 
seguida entrarão em regime de 
concentração. A viagem para 
Natal acontecerá no domingo 
após o almoço.

Auto define 
equipe para 
pegar Naça

O Auto Esporte apronta 
hoje à tarde pa|ra o jogo de do­
mingo, contra o Nacional de 
Cabedelo, no estádio Francis­
co Figueiredo de Lima, em 
partida válida pelo Torneio In­
centivo. No coletivo de logo 
mais, o treinador Evilásio Fis- 
sory definirá a equipe. O za­
gueiro Nascimento está prati­
camente afastado do time e di­
ficilmente atuará na cidade 
portuária.

Nascimento fará um teste 
definitivo hoje à tarde. “Creio 
que minhas chances de recu­
peração para a partida de do­
mingo são mínimas, mas em 
todo caso vamos aguardar os 
acontecimentos”, disse o za­
gueiro. Serginho que continua 
se destacando na equipe auto- 
mobilista deverá acertar ainda 
esta semana com a direção do 
clube.

Os dirigentes do Auto Es­
porte estão otimistas quanto a 
arrecadação da partida em Ca­
bedelo e esperam que a torcida 
alvi-rubra prestigie mais um 
compromisso do clube no Tor­
neio Incentivo.



Fiplan vai
pesquisar
orçamentos

A Fundação Instituto 
de Planejamento do Esta­
do da Paraíba-FIPLAN- 
dará início no próximo dia 
15 aos trabalhos da Pes­
quisa de Orçamentos FA- 
miliares, segundo anun­
ciou ontem Ignácio Tava­
res de Araújo, superinten­
dente da Fiplan. Ele infor­
mou que já estão sendo 
treinados 30 enumerado- 
res, que deverão aplicar 
questionários em 1.200 re­
sidências de João Pessoa.

Ignácio explicou que a 
pesquisa tem por objetivo 
levantar o perfil dos gastos 
familiares em João Pessoa, 
bem como a sua distribui­
ção percentual segundo as 
necessidades básicas de 
sobrevivência, como ali­
mentação, saúde, mora­
dia, transporte, educação e 
lazer.

O resultados dessa 
pesquisa servirão de base 
para estimativa do índice 
de custo de vida na Capi­
tal. Para a execução dessa 
pesquisa, a Fiplan conta 
com o assessoramento de 
três técnicos do IBGE, sen­
do que dois deles deverão 
estar em João Pessoa na 
próxima segunda-feira, a 
fim de supervisionarem to­
dos os trabalhos até então 
realizados peia equipe da 
Fiplan.

A duração da pesguisa 
será de aproximadamente 
quatro meses e serão apli­
cados cerca de sete mií 
questionários, que poste- 
riórmente serão processa­
dos por computadores, sendo 
os resultados analisados 
pelas equipes da Fiplan e 
IBGE, conjuntamente.

- Para que o bojetivo 
da pesquisa seja aicança- 
do, é necessário ' que a po­
pulação a ser entrevistada 
receba os enumeradores e 
forneça todas as informa­
ções por eles solicitadas, 
todás com a maior preci­
são. Só assim podemos ter 
resultados altamente re­
presentativos sobre o que 
realmente acontece na es­
trutura de gastos da famí­
lia pessoense, finalizou Ig­
nácio.

Codel leva 
planejamento 
a Brasília

A Coordenadoria de Desen­
volvimento Local-CODEL-, ór­
gão vinculado à Secretaria de 
Planejamento, participará nos 
próximos dias 10 e 11, em Brasí­
lia, do Encontro Nacional de Ór­
gãos de Articulação com os Mu­
nicípios, ocasião em que apresen­
tará seu Plano de Ação para 1982.

O Plano de Ação, segundo 
explicaram fontes da Codel, apre­
sentará propostas de aplicação de 
novos projetos para serem desen­
volvidos este ano nos municípios 
paraibanos, além de dar conti­
nuidade a outros projetos ante­
riormente iniciados, como o de 
Modernização Administrativa 
dos Municípios e a criação da As­
sociação de Municípios em re­
giões do Estado da Paraíba.

Na oportunidade, a CODEL 
anunciará um novo projeto para a 
promoção de distrito de diversos 
municípios paraibanos, que pro­
piciará oportunidades de desen­
volvimento.

O Encontro Nacional de Ór­
gãos de Articulação com os Mu­
nicípios, promovido pela Secreta­
ria de Articulação com os Esta­
dos e Municípios - SAREM -, 
t e r á  como p r i n c i p a l  
objetivo avaliar as experiências 
já realizadas nos diversos Esta­
dos, além de conhecer suas pers­
pectivas para este ano, como 
também para 1983. Participarão 
do encontro representantes de ór­
gãos de Articulação com os Mu­
nicípios de 22 Estados, que irão 
apresentar seus Planos de Ação 
para aprovação junto a SAREM.

Sesur limpa
conjunto
habitacional

Todo o conjunto Ernesto 
Geisel recebeu, esta semana, ser­
viços de limpeza geral por parte 
da Secretaria de Serviços Urba­
nos do Município, constando ain­
da da terraplenagem (Setop) e 
capinagem.

Idêntico trabalho foi realiza­
do no bairro do Rangel, pelas se­
cretarias de Obras e Serviços Ur­
banos. Os serviços atingiram ain­
da as proximidades do prédio do 
Instituto Médico Legal, que deve­
rá ser inaugurado, hoje, com a 
presença do Ministro da Justiça. 
Em Miramar também foram rea­
lizados trabalhos de limpeza ge­
ral, fato que ocorreu, ainda, com 
o bairro de Mandacaru e Alto do 
Céu, segundo determinação do 
prefeito Damásio Franca aos se­
cretários Francisco Franca e João 

1 Franca.
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O Governo Burity construiu o novo I. P. C. visando melhorar a segurança pública

Abi-Ackel inaugura ! 
o novo Instituto de 
Polícia Científica

Visando melhorar o nível dos 
setores de segurança pública da 
Paraíba, o governador Tarcísio Bu­
rity, juntamente com o ministro da 
Justiça, Ibrahim Abi-Ackel inau­
guram, hoje às 16,30 horas, o novo 
Instituto de Polícia Científica, lo­
calizado numa área de 6.600 me­
tros quadrados, no Cristo Reden­
tor, próximo ao Estádio “Almei- 
dão”.

O Instituto de Polícia Cientifi­
ca foi criado através da Lei n? 
4.216, de 17 de dezembro de 1980 e 
á uma versão moderna dos antigos 
Institutos de Policia Técnica e Ins­
tituto de Identificação e Crimina­
lística, passando a partir de hoje a 
prestar diversos serviços à comu­
nidade paraibana.

No inicio do ano de 1981, o se­
cretário da Segurança Pública da 
Paraíba, coronel Geraldo Navarro 
em despacho com o governador 
Tarcísio Burity recebeu do Chefe 
do Executivo a autorização para 
que fossem construídos os Institú- 
tos de Polícia Cientifica em João 
Pessoa e outro em Campina Gran­
de.

Em menos de um ano depois 
do inicio de sua construção, o Insti­
tuto de Policia Cientifica de João 
Pessoa, é uma realidade, abri­
gando em 1.700 metros quadrados 
de área coberta, quatro blocos, 
onde estão instalados os Departa­
mentos de Identificação, Crimina­
lística, Medicina Legal e Adminis­
tração, além de área para estacio­
namento.

O Instituto de Policia Cientifi­
ca, inaugurado hoje pelo ministro 
da Justiça e pelo governador do Es­
tado, em solenidade que contará 
com a presença dos secretários de 
Segurança dos nove Estados nor­
destinos, já se encontra totalmente 
jquipado, contando com moderna

aparelhagem, como microscópio de 
comparação balistica, cromatógra- 
fos de gás, duas câmaras frigorífi­
cas onde serão colocados os cadá­
veres, que servirão para exames e 
estudos.

O Governo do Estado investiu 
na construção do Instituto de Poli­
cia Cientifica de João Pessoa a im­
portância de 150 milhões de cruzei­
ros, nas obras propriamente ditas 
e, na aquisição de equipamentos 
foram gastos 93 milhões de cruzei­
ros,  t o t a l i z a n d o  Cr$ 
243.000.000,00.

Cada bloco, num total de qua­
tro, com os respectivos departa­
mentos, terão suas funções especi­
ficas. O Departamento de Identifi­
cação cuidará da expedição de do­
cumentos de identidade e antece­
dentes criminais para fins civis; 
identificação de cadáveres desco­
nhecidos e realização de procedi­
mentos fotográficos. O Criminalis- 
tico examinará locais de crimes e 
acidentes, apreensão de instru­
mentos e objetos relacionados com 
fatos delituosos; identificação cri­
minal; exame de armas de fogo, 
projéteis e munições; exame de ob­
jetos e documentos em geral para 
estabelecimento de sua autoria, 
autenticidade gráfica e alterações.

Perícias de ordem sexológica 
para identificação de fatos crimi­
nosos, como defloramentos, perí­
cias de ciclo grávido-puerperal e 
exames perinecroscópicos; exames 
necroscópicos; exames de corpo de 
delito ficarão a cargo do Departa­
mento de Medicina Legal. Já o se­
tor administrativo cuidará da par­
te burocrática do Instituto de Me­
dicina Cientifica. O setor deoomur 
nicação já está sendo instalado. 
Funcionará no novo instituto oito 
telefones com 62 ramais.

Deficientes ganharão um  
Centro de Assistência

A Secretaria de Planejamento 
e Coordenação do Estado já con­
cluiu todo o projeto do Centro de 
Assistência à Pessoa Deficiente, 
cujos trabalhos deverão ser inicia­
dos no próximo mês. A informação 
é de José Luis Campaner, coorde­
nador do projeto, acrescentando 
que ainda esta semana o projeto se­
rá entregue ao governador Tarcísio 
Burity, sendo apresentado pelo se­
cretário Geraldo Medeiros.

Campaner lembrou que o pro­
jeto foi iniciado em 1981, no Ano 
Internacional da Pessoa Deficien­
te. “O Centro de Assistência à Pes­
soa Deficiente é pioneiro no pais, 
dado à sua característica de aten­
dimento integrado a qualquer tipo 
le deficiente, abrangendo desde o 
tratamento de saúde à educação 
especial, até a integração à socie­
dade, permitindo que o deficiente 
seja útil à sociedade, como pessoa 
capacitada para a produção”, ex­
plicou.

Ao contrário dos centros de di­
versos outros Estados do Brasil, o 
da Paraíba atenderá pessoas com 
deficiência motora, mental, audi­

tiva, visual, etc., ou seja, o Centro 
será aparelhado para realizar um 
tratamento em deficientes porta­
dores de qualquer insuficiência.

Os recursos para a construção 
do Centro são oriundos do BID- 
Banco  I n t e r a m e r i c a n o  de 
Desenvolvimento-, e repassados ao 
Governo do Estado através da Se­
cretaria de Cooperação Econômica 
e Técnica Internacional-SUBIN-, 
no valor de hum milhão e 200 mil 
dólares a fundo perdido.

O Centro de Assistência à Pes­
soa Deficiente terá capacidade 
para atender duas mil e quinhen­
tas pessoas. Os trabalhos serão ini­
ciados no próximo mês e serão de­
senvolvidos numa área de quatro 
mil metros quadrados, aproximar 
damente. Campaner informou ain- 
tía que os recursos humanos para 
operacionalização do Centro serão 
conseguidos dentro do próprio Es­
tado. Serão mobilizados técnicos 
de diversos níveis e especialização, 
existentes dentro dos quadros da 
Secretaria de Educação e Cultura 
do Estado e Secretaria da Saúde.

Nota Quente 
tem sorteio 
a 9 de abril

Termina no dia 31 deste mês 
o prazo para depósito de docu­
mentos fiscais (notas fiscais e cu­
pons de máquinas registradoras) 
ique concorrerão aos 61 grandes 
Iprêmios do quinto sorteio da cam­
panha Nota Quente, a sorte da 
gente, a ser realizado no dia 9 de 
abril próximo.

Segundo informações do Se­
cretário das Finanças e do Plane­
jamento, Geraldo Medeiros, ao 
fazer um balanço geral do movi­
mento de depósitos de envelopes 
até ontem, “o sorteio de diias pas­
sagens para assistir à Copa do 
Mundo da Espanha, com todas as 
despesas pagas, pela Nota Quen­
te, tem contribuído significativa­
mente como forma de motivação 
junto ao consumidor”, resultando 
num movimento cada vez mais 
crescente.

Os contemplados com as pas­
sagens terão direito a permanên­
cia de 16 dias em Madrid (Espa­
nha) e um em Lisboa (Portugal), 
com todas as despesas pagas, in­
cluindo deslocamento no conti­
nente. refeições, ingressos para os 
jogos e alojamento, além de um 
seguro turístico, cobrindo riscos 
de acidentes, roubo de bagagem e 
assistência médica.

Serão sorteados, juntamente 
com as passagens de ida à Copa 
do Mundo, mais um automóvel, 
uma moto 125cc, um TV em co­
res e cinco em preto e branco, cin­
co refrigeradores, cinco máquinas 
de costura, cinco fogões a gás, 10 
bicicletas, 10 circuladores de ar, 
10 liquidificadores e cinco con­
junto de baterias de cozinha.

UFPb abre 
inscrição 
para curso

O Centro de Ciências Sociais 
Aplicadas da UFPb abrirá na pró­
xima segunda-feira as inscrições 
para o V Curso de Especialização 
em Biblioteconomia. Os candida­
tos serão atendidos nos dias úteis, 
na Coordenação, de 8 às 11 e de 14 
'às 17 h. No ato da inscrição, deve­
rão apresentar os seguintes docu 
mentos:

- Comprovação de conclusão 
do Curso de Graduação em 
Biblioteconomia ou área afim; 
apresentação do histórico escolar 
do curso de graduação; apresen­
tação do curriculum vitae; anexa­
ção de duas fotografias 3x4; paga­
mento da taxa prevista pela Reso­
lução n“ 03/82, do Conselho Cura­
dor.

A seleção para preenchimen­
to das 20 vagas oferecidas será 
realizada no período de 29 deste 
mês a 2 de abril próximo. Maiores 
informações sobre o Curso de Es­
pecialização serão fornecidas pela 
Coordenação, no CCSA, Campus; 
de João Pessoa, Bloco Humanisti- 
co, ou pelo fone 224-7200, ramal 
2494.

Seminário 
prossegue 
até abril

A primeira etapa do Seminá­
rio de Língua e Literatura Regio­
nais será encerrada hoje, devendo 
a segunda começar na próxima 
quarta-feira. O simpósio foi aber­
to anteontem pelo professor Rai­
mundo Nonato, Diretor Geral de 
Cultura, que representou a secre­
tária Giselda Navarro. A promo­
ção é da Secretaria da Educação e 
Cultura, Fundação Casa de José 
Américo e da Universidade Fede­
ral da Paraíba.

Com o objetivo de proporcio­
nar maior conhecimento acerca 
das obras de escritores regionais 
através de exposições e debates, o 
seminário conta com importantes 
nomes entre os ministrantes, 
como Luís Piva, da Universidade 
Nacional de Brasília; Cidmar 
Teodoro Pais, da Universidade 
Federal de Pernambuco; Luis Ta­
vares Júnior, da Universidade Fe-' 
deral do Ceará; e Luiz Antônio 
Macushi, da UFPe.

Além desta primeira etapa, 
iniciada na última quarta-feira, c 
'Seminário de Língua e Literatura 
Regionais contará ainda com fa 
ses nas seguintes d atas ̂  a segun­
da, quarta, quinta e sexta-feiras 
próximas; a terceira, de 17 a 19 do 
corrente; a quarta, de 24 a 26; e a 
última, nos dias 31 e P  e 2 de 
abril. O público inscrito é forma­
do por estudantes, professores 
universitários e do 29 Grau, licen­
ciados em Letias e jornalistas.

PM  homenageada pelo 
Legislativo estadual

A Assembléia Legislativa, 
Sessão Especial, prestou onteiri à 
tarde uma homenagem à Policia 
Militar da Paraíba em comemora­
ção ao Sesquicentenário de f*ua 
criação.

O deputado Edme Tavares fez 
a saudação, em nome dos seus co­
legas, frisando ao longo do seu dis­
curso que o testemunho do valor e 
da importância “da nossa Policia 
Militar nos é dado pela própria 
^História da Paraíba. Essa Corpora­
ção, disse, “é a afirmação de segu­
rança do seu pais e de seu Estado; 
afirmação de coragem no rebate de 
uma afronta à ordem pública; afir­
mação de obediência ao império da 
Lei e da Justiça; afirmação pela se­
rena fortaleza do pensamento ele­
vado e livre”.

AGRADECEU
Em seguida, o comandante da 

PM, coronel Severino Talião, ao 
agradecer a saudação, 'afirmou que 
“não poderia a Policia Militar al­
mejar maior recompensa pelo es­
forço dispendido ao longo de seus 
150 anos de serviços à comunidade 
que o reconhecimento dos seus 
coestaduanos. E hoje o povo parai­
bano vem através dos seus repre­
sentantes com assento na Casa de 
Epitácio Pessoa, tributar à sua Po­
licia Militar uma homenagem que 
é, sem dúvida, o seu maior galar­
dão no transcurso do Sesquincen- 
tenário”.

- Vivemos uma época difícil - 
continuou o Comandante da PM - 
“onde os ilícitos penais se avolu­
mam sob as mais variadas formas. 
Os assaltos, sequestros, roubos e 
homicidios aumentam numa esca­
lada preocupante. As manchetes

dos principais órgãos da imprensa 
falada, escrita e televisada tem 
como tônica esses tristes fatos. A 
Policia Militar, incompreendida 
por uma minoria, sofre acerbas crí­
ticas daqueles que se detêm apenas 
na análise do fato sem se preocupar 
com a extensão das causas. Desco­
nhecem que o valor da nossa ativi­
dade não deve ser medido pelo que 
ocorreu, mas pelo que deixou de 
pcorrer”.

MILANEZ
Ao encerrar a Sessão Espe­

cial, o presidente da Casa, deputa­
do Fernando Milanez, disse que “é 
com intenso júbilo e com o mais 
vivo reconhecimento e gratidão 
que a Paraíba comemora, neste 
ano de 1982, o Sesquicentenário da 
criação da Policia Militar do Esta­
do”.

A Casa de Epitácio Pessoa 
sente o dever de associar-se às jus­
tas homenagens do povo paraiba­
no, pelo muito que essa Corporação 
vem prestando, heróica e brava­
mente, durante tanto tempo, à se­
gurança e tranquilidade coletiva”.

A certa altura do seu pronun­
ciamento, Milanez enfatizou: “Es­
crevestes páginas de heroísmo na 
Revolução de 30; na Intentona Co­
munista de 35; no combate ao can­
gaço, que tanto molestou os ser­
tões nordestinos; na luta contra os 
incêndios, onde se comprova, cada 
vez, a intrepidez do soldado do fo­
go, do nosso glorioso Corpo de 
Bombeiros: na luta diária contra os 
crimes que infestam as nossas ci­
dades, pondo em risco a vida de 
nossos cidadãos, violando os direi­
tos que todos têm a uma vida segu­
ra e tranquila”.

Coronel Talião, comandante da PM agradece a homenagem

Ministro deverá aprovar 
destilaria de Pindobal

O Ministro da Agricultura, 
Amaury Stabille, deverá apreciar 
este mês projeto da Coordenadoria 
de Agroindústria da Secretaria de 
Indústria e Comércio do Estado, 
que prevê a instalação de uma mi- 
crodestilaria no município de Pinr 
dobal. Segundo Gildásio Mendes, 
daquela Coordenadoria, caso o Mi­
nistro aprove o projeto, serão bene­
ficiados mais de duzentos menores 
carentes da unidade da Funabem 
daquele município, que serão apro­
veitados para os trabalhos leves.

A destilaria prevê uma produ­
ção de 2.500 litros diários de álcool, 
que deverá ser consumida pela fro­
ta pública do Estado. Gildásio ex­
plicou que, conforme o zoneamento 
ecológico para culturas energéti­
cas, o Estado da Paraíba tem uma 
potencialidade de 168 mil hectares 
de terras propícias para o cultivo de 
mandioca, que poderá ser utilizada 
tanto para a alimentação quanto 
para a produção de álcool.

- Até o momento não dispomos 
no Estado de nenhuma destilaria 
de álcool que use a mandioca como 
matéria-prima, talvez pela «ua 
condição tradicional de cultivo em

pequenas áreas, haja visto que as 
destilarias implantadas são todas 
de porte razoável, necessitando 
para tanto de grande quantidade 
de matéria-prima, explicou Gildá­
sio Mendes.

Ele salientou ainda que, como 
o engajamento das microdestila- 
rias no Programa Nacional do Ál­
cool, esta é a oportunidade da 
mandioca participar efetivamen­
te, já que estas unidades precisarão 
de pequnas áreas, além de terem a 
possibilidade de melhor distribuir 
a renda no campo, pela fixação do 
homem no meio rural através da 
oferta de empregos.

- Por essas razões, e conside­
rando que o Estado possui uma área 
de 1.050 hectares de terra distantes 
aproximadamente 30 quilômetros 
de João Pessoa, com excelente con­
dições de cultivo de mandioca e, 
sendo Pindobal um município 
onde existe uma unidade da Funa­
bem com vários menores carentes, 
torna-se viável e necessário a im­
plantação desta Destilaria, e temos 
certeza de que o Ministro da Agri­
cultura considerará isto, finalizou.

Atendimento médico do 
IPEP aumentou 22%

Entre 1980 e 1981 o atendi­
mento médico hospitalar do Insti­
tuto de Previdência do Estado 
cresceu em 22%. A informação é do 
médico Djair Silva Pinto, diretor 
do Serviço Médico do IPEP, que 
ontem concluiu o levantamento

De acordo com a informa Nâo 
fornecida pela diretoria do Sen ‘Ç0 
Médico do IPEP, em seu próf1-10 
ambulatório em João Pessoa, sm 
1981, f o r am a t e n d i d jS 
145.614 b e n e f i c i á r i d 8- 
Nos ambulatórios do interior £ 
pesquisa mostra que em Patos h,,u‘ 
ve 2.725; em Campina Graride 
10.089 e em Cajazeiras 3.131.

Nos postos credenciados pelo 
IPEP, no interior, o atendimento

ifoi o seguinte: Cajazeiras, 8.350; 
Patos 1.889 e em Cajazeiras 2.850. 
Na Capital e no Interior, em trata­
mento especializado o IPEP aten­
deu Cr$ 206.586.

Os internamentos hospitalares 
do IPEP, no ano passado, foram 
da ordem de 7,266, assim distribuí­
dos: João Pessoa - 5.798; Campina 
Grande - 865; Patos - 434 e Caja­
zeiras - 469.

LABORATORIAIS
No ano passado, em seus pró­

prios laboratórios, o IPEP atendeu 
a 75.000 em exames diverso^, entre 
João Pessoa, Cajazeiras, Patos e 
Campina Grande, afora os'labora- 
tórios credenciados do Instituto.


